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Bancos criam situação 
esdrúxula no Nordeste

Burity, na Sudene: apontando as deficiências do crédito de emergência

-  Estamos diante de uma 
situação algo esdrúxula: em vez 
dos recursos serem adaptados às 
necessidades, as necessidades 
foram adaptadas aos recursos - 
disse ontem o governador Tarcí­
sio Burity ao denunciar perante 
o Conselho Deliberativo da Su­
dene a lentidão com que os ban­
cos oficiais estão analisando as 
operações do crédito de emer­
gência contra a seca. Ele revelou 
que dos 1.168 pedidos de finan- 
fiamento apresentados a essas 
instituições financeiras, apenas 
354 receberam aprovação ate 
agora.

O sr. Tarcísio Burity che­
gou a advertir o Governo federal 
para as repercussões financeiras 
das deficiências da rede ijancá-

ria oficial, observando que a re­
dução de recursos e, consequen­
temente, do atendimento à Pa­
raíba é desgastante não só para 
a sua administração, como para 
o próprio Poder central.

-  Já cheguei praticamente à 
exaustão - desabafou o governa­
dor ao lembrar que por inúme­
ras vezes abordou o mesmo as­
sunto em outras reimiões da Su­
dene.

O sr. Tarcísio Burity mos­
trou que diante do pequeno vo­
lume de recursos destinado à 
Paraíba, houve aqui a média de 
apenas mil inscrições por muni­
cípio, obrigando seu Governo a 
reduzir de 184 mil para 105 mil o 
número de trabalhadores assis­
tidos, mesmo tendo arcado com

o pagamento a excedentes, me­
diante atendimento com recur­
sos a fundo perdido, para honrar 
compromisso assumido com os 
flagelados.*

As observações do governa­
dor da Paraíba e de outros con­
selheiros da Sudene foram aca­
tadas pelo vice-presidente do 
Banco do Brasil, Aristófanes Pe­
reira, que reconheceu a limita­
ção dos recursos e apontou as 
deficiências e normas rígidas 
que impossibilitam a agilização 
da liberação e o aumento dos re- 
(Cursos, ponderando que a reação
dos governadores da Região pelo 
menos contribuirá para mudan­
ças ou uma revisão nessa linha 
de crédito (Página 12).

Taxa do Vestibular-81 será de Cr$ 800,00
Ministro da 
Saúde vem a 
Joâo Pessoa

0  ministro da Saúde, 
Waldyr Mendes Arcover- 
de, chegará na próxima 
segunda-feira, dia 03 de 
agosto, a João Pessoa, de­
sembarcando às 13:30 ho­
ras no aeroporto Castro 
Pinto. Ele se fará acompa­
nhado de assessores diretos 
e a sua viagem tem como 
objetivo a instalação em 
nessa Capital dos traba­
lhos preparativos da 
Campanha ida Vacinação 
contra o Sarampo que será 
realizada no dia 16 de ago- 
so próximo, simultânea­
mente com a aplicação da 
segunda dose da vacina 
Sabin, contra a paralisia 
infantil.

João Pessoa foi esco­
lhida pelo Ministério da 
Saúde para~ servir de 
modelo para esta Campa­
nha, devido' ao excelente 
conceito que mantém a Se­
cretaria da Saúde do Esta­
do naquele órgão , e pelos 
resultados obtidos quando 
da aplicação da 1? dose 
contra a Poliomielite no 
dia 14 de junho passado.

Ontem à tarde, cheg 
ram a João Pessoa, técnicos 
do Ministério para super­
visionar os trabalhos da 
Secretaria na vacinação 
anti-pólio e traçar as dire 
trizes para a Campanha 
contra o Sarampo.

“Uruguaio” é 
vendido ao 
Botafogo

Apesar dos seus 35 anos de 
idade, o jogador uruguaio Danilo 
Menezes, ex-ABC de Natal, surge 
como a mais nova esperança do 
Botafogo para superar a má fase, 
pois sua contratação foi acertada 
ontem em Natal, depois de uma 
rápida reunião entre os presiden­
tes Álvaro Magliano e Severo 
Câmara. Como parte da negocia­
ção, o ABC jogará amistosamente 
no dia 6 de agosto aqui em João 
Pessoa.

A propósito do interesse do 
Botafogo pelo treinador José Li­
ma, do Auto Esporte, o conselhei­
ro do alvi-rubro, Manoel Raposo, 
disse ontem que o tricolor não 
tem dinheiro para contratar o téc­
nico, sobretudo que ficou lhe de­
vendo, na época em que este trei­
nou a equipe botafoguense, no 
Campeonato Brasileiro de 1977.

O Auto Esporte está 
mando os preparativos 
lançamento do > carné o 
Rubro ’ - e hoje, seus dirigentes 
escolherão os homens responsá­
veis pelo departamento financei­
ro da promoção, que ficará custo­
diado por membros do Conselho 
Deliberativo do clube. Manoel 
•laburú e Oaribaldi Dantas de­
vem .ser os indicados. O carné se­
rá l.invado no dia sete de se-
lenibro. data de aniversário da
tundaçao do clube. (Página 11).

ulti- 
para o 
“Bolão

Na última greve, foram poucos os ônibus que circularam

Presidente 
do lAA virá 
para debate

O sr. Hugo de Almeida,^presi­
dente do Instituto do Açúcar do Ãl- 
çpol, assegurou ao secretário Carlos 
Pessoa, da Indústria e Comércio, 
sua presença na abertura do “Fu- 
rum de Debates sobre o Desempe­
nho e Perspectivas do Proálcool na 
Paraíba”: O presidente do lAA, que 
é paraibano, fará a palestra de 
abertura do seminário.

Justificando a realização do 
conclave, o sr. Carlos Pessoa expli­
cou que a potencialiOade da Paraí­
ba é de 700 milhões de litros de ál­
cool por safra e a produção atual é 
de 68 milhões, portanto menos 10% de 
sua capacidade de produção. Disse 
que o conclave se propõe a agilizar o 
proálcool na Paraíba. (Página 8).

Unificados 
salários dos 
motoristas

O Tribunal Regional do Traba­
lho aprovou ontem, por unanimida­
de, a unificação dos salários dos mo­
toristas, cobradores e despachantes 
das empresas de transportes urba­
nos de João Pessoa. O piso salarial 
ainda não foi definido mas deverá 
ser anunciado pelo TRT até o final 
dessa semana e não será inferior a 
reivindicação do Sindicato da clas­
se, que foi de Cr$ 11 mil.

A reunião teve início às 14h30m 
de ontem e terminou às 28 horas. 
Todos os donos de empresas de 
transportes urbanos de João Pes­
soa compareceram ao Tribunal Re­
gional do Trabalho, bem como o 
presidente do Sindicato dos Moto­
ristas e o seu assessor jurídico.

Brasil e México apelam 
por uma justiça global

Brasília - “Os presidentes dc 
Brasil e do México declaram que e 
paz e 0 desenvolvimento de todos os 
paises, em um quadro de equidade e 
justiça global, são os objetivos su­
premos a que deve aspirar a comuni­
dade internacional. Ambos os obje­
tivos são inseparáveis e merecedores 
de idêntica prioridade. O esforço a 
ser realizado, para alcançá-los, deve 
ser proporcional a capacidade de 
cada Estado de cooperar para o de­
senvolvimento comum da humani­
dade.

É fundamental para a melhor 
orientação desse esforço que se esta­
beleça e se mantenha um diálogo 
construtivo, em nivel internacional 
e especialmente entre as grandes po­
tências, que alivie as tensões e crie 
um clima ĉ e confiança, com base no 
respeito mutuo, na observância do 
direito internacional e na correta 
avaliação da ordem de importância 
de problemas específicos mundiais e
da maneira 
enfrentá-los.

mais adequada de

T^esse contexto, é necessário 
que se democratizem cada vez mais 
os mecanismos de tomada de deci­
sões internacionais sobre questões

políticas e econômicas e que, com 
tal objetivo, sejam levados em conta 
oslegiptimosinteressrae' anseios dos 
paises e povos de todo o mundo.

Ambos os presidentes expres­
sam sua profunda satisfação pela 
oportunidade que tiveram para es­
treitar e consolidar ainda mais as 
relações entre seus países e pelas 
amplas perspectivas que estão 
abertas à cooperação bilateral em 
todos os campos, o que certamente 
se traduzirá em ações concretas que 
proporcionem benefícios mútuos e 
equilibrados para ambos os países ■

Como resultado do intercâmbio 
de opiniões sobre as questões mun­
diais, ambos os presidentes ressal­
tam a importância de que todos os 
Estados alcancem sua plena realiza­
ção no seio da comunidade interna­
cional com base no respeito a igual­
dade soberana dos Estados, auto­
determinação dos povos,, não- 
intervenção nos assuntos internos e 
externos de outros países, exclusão 
da ameaça ou do uso da força nas 
relações internacionais, fiel cumpri­
mento dos tratados e à solução pací­
fica das controvérsias (Página 7).

Burity recebe 
Paulo Maluf hoje 
no Castro Pinto

o  governador de São Paulo, Paulo Salim Maluf, de­
sembarca às 19h de hoje no aeroporto Castro Pinto, onde 
será recebido pelo governador Tarcisio Burity, e às 21h as­
sinará no Palácio da Redenção convênio de cooperação mú­
tua entre os governos de São Paulo e da Paraíba. Após a so­
lenidade, ele será recepcionado pelo sr. Tarcisio Burity com 
um jantar íntimo na granja Santana.

O convênio que será assinado hoje à noite estabelece 
normas para cooperação técnica entre São Paulo e a Paraí­
ba, colocando à disposição do Governo deste Estado todo o 
potencial paulista nas áreas de pesquisa, treinamento e 
projetos. Elntre seqs principais pontos figima a realização dè 
pesquisas agrcHiecuárias e de recursos hídricos, além de par- 
ticipáção de pessoal nos setores técnico, cientifico e cultu­
ral.

O sr. Paulo Maluf desembarcara no Castro Pinto, às 
19 horas, concederá entrevista coletiva e logo depois janta­
rá com o governador Tarcisio Burity na Granja Santana. A 
noite, assinará convênio estabelecendo normas para coope­
ração técnica entre São Paulo e a Paraíba, colocando à dis­
posição do Governo deste Estado todo o potencial paulista 
nas áreas de pesquisa, treinamento e projetos. Entre seus 
principais pontos, figuram a realização de pesquisas agro­
pecuárias e de recursos hídricos, além de participação de 
pessoal nos setores técnico, cientifico e cpltural.

Ele dorme no Hotel Tambaú, e, no dia seguinte, viaja 
para Campina Grande, chegando lá às 9,30 horas. Em 
Campina, dará entrevista à imprensa no próprio aeroporto, 
visitará os centros de Pesquisas de Curtumes, Pesquisa de 
tratamento de Esgoto, e Energia Elólica da UFPb; irá ao 
Curimatáú ccan o ministro João Agripino para conhecer os 
efeitos da seca; almoçará às 13 horas com integrantes da 
Federação das Indústrias, Associação Comercial e Associa­
ção dos Criadores, no Clube Campestre, e retomará a João 
Pessoa às 15 horas.

Já na Capital, o governador paulista participará de um 
debate com deputados, prefeitos, vereadores, representan­
tes da Associação Comercial e do CDL, no plenário da As­
sembléia Legislativa, que será presidido pelo governador 
Tarcisio Burity, e, ás 20 horas, assistirá à solenidade de co­
lação de grau de todas as turmas da UFPb. Às 22 horas, 
oferecerá um coquetel aos concluintes, no Hotel Tambaú, 
e, no sábado, visitará o Laboratório de Energia Solar e o 
Núcleo de Processamento de Alimentos da UFPb, de ma­
nhã; assistirá, às 10,30 horas, a aposição da placa dos con­
cluintes de Engenharia Civil e ás 11,30 horas, retomará a 
São Paulo.

Para a maioria dos deputados, a visita do governador 
Paulo ' Maluf a João Pessoa tem finalidades políticas. 
Muitos deles estranham o fato do ministro João Agripino 
acompanhar o chefe do executivo paulista, “o que demons­
tra claramente o caráter político”.

Ontem, o deputado Evaldo Gonçalves, ao apartear o de­
putado Américo Maia, na Assembjéia, per^h tou  aos pre­
sentes se “só João Agripino e Antonio Mariz podem aspirar 
o Governo do Estado. Será que o PP, PMDB, PDS não têm 
políticos com capacidade de governar a Paraíba?” (Página 
3).

Maluf chega para assinatura de convênio

Numa reunião que contou com a presença dos 
representantes da Universidade Federal dá Paraíba, 
Universidade Regional do Nordeste e dos Institutos 
Paraibanos de Educação, instituições promotoras do 
Concurso Vestibular na Paraíba, ficou decidido on­
tem que a taxa de inscrição a ser cobrada para o pró­
ximo conçurso será no valor de 800 cruzeiros, em 
conformidade com a portaria do Conselho Federal de 
Educação.

Na reunião também ficou decidido que só serão 
dispensadas de pagamento apenas 1.500 vagas, que 
serão entregues a Fundação José Américo para fazer 
a seleção dos candidatos carentes. O ano passado a 
taxa dé inscrição foi de 600 cruzeiros e se inscreve­
ram para o Concurso Vestibular Regional 26.390 
candidatos.

As inscrições serão efetuadas no período de 25 de 
agosto a 3 de setembro, no horário das 8 às 18 horas, 
tendo como local a Faculdade de Ciências Jurídicas 
e Sociais dos Institutos Paraibanos de Educação 
(Av. General Osório - Mosteiro de São Bento - João 
Pessoa), no Departamento de Administração e Con­
tabilidade da Universidade Regional do Nordeste 
Av. Getúlio Vargas, 44 (Campina Grande) e na Fa­

culdade de Filosofia Ciências e Letras (Rua Pe. Ro­
hm, 156 - Cajazeiras).

Durante as inscrições os candidatos deverão 
apresentar a Carteira de Identidade, fornecida por 
órgão competente|i; documento comprobatório de 
conclusão de 2’ grau ou equivalente ou declaração de 
instituição de ensino onde estiver matriculado de 
que poderá conclui-lo até o dia 06 de janeiro de 1981; 
formulário devidamente preenchido, com autentica­
ção do recolhimento da taxa de inscrição no valor de 
800 cruzeiros, em agência bancária instalada nos lo­
cais de inscrição.

MATRÍCULAS
Terminam amanhã âs matriculas na Universi­

dade Autônoma de João Pessoa, para os cursos de 
Direito, Administração, Psicologia e Educação Físi­
ca, não havendo prorrogação, segundo informou on­
tem o reitor da entidade, cônego José Trigueiro do 
Vale.

Nas quatro faculdades que formam i. _.Ano- 
ma, funcionários estão trabalhando os três expedien­
tes, no sentido de atender a todos os estudantes, 
principalmente porque o prazo para as matriculas foi 
de apenas uma semana.

Os alunos que têm crédito Educativo ficam dis­
pensados do pagamento da taxa de matricula, bas­
tando apresentar o comprovante de que renovaram 
os respectivos contratos. Os outros, antes de irem se 
matricular, devem pagar a taxa no Unibanco e, de 
posse do camê devidamente quitado, procurar as Se­
cretarias das suas respectivas faculdades e efetua­
rem a matricula.

Fornecimento de guias 
movimentaram o Campus

o  campus de João Péssoa registrou intensa mo­
vimentação, durante todo o dia de ontem, com o 
atendimento aos estudantes que farão, de 1’ a 8 pró­
ximos, as matriculas em disciplinas para o Período 
802. Em todos os centros de ensino - CCEN, 
CCHLA, CCS, CCSA, CT e CE - as coordenações 
de cursos forneceram aos alunos as guias para reco­
lhimento da taxa única de 450 cruzeiros. Essa taxa 
pode ser paga em qualquer agência da CEF da ca­
pital ou do interior do Estado.

O processo de matricula na UFPb vem se aper­
feiçoando a cada semestre. Este ano, além da elimi­
nação da pré-matricula em quase todos os cursos, as 
próprias guias de recolhimento de taxa já trazem o 
desempenho do aluno no período anterior. As coor­
denações, por seu turno, elaboram ' e cumprem o 
calendário de atendimento aos estudantes, cie acor­
do com o período de ingresso na Universidade. Esse 
trabalho é executado, no campus de João Pessoa, 
mediante o esforço corúunto dos cursos e a Coorden- 
çâo de Escolaridade (Codesc), com a orientação da 
Pró-Reitoria de Graduação. Nos campi de in­
terior ( Campina Grande, Areia, Bananeiras, Patos, 
Cajazeiras e Sousa), a matricula recebe a coordena­
ção do Controle Acadêmico Setorial, no campus 
campinense, subordinado à Pró-Reitoria para As­
suntos do Interior.
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A inequanimidade oficial

São comprttndp Dtmocraeia Jtm imprtiua Uvn •  indt- 
pendente, que infortne correiamente a opi^do püblieo.

__________________ _̂_____ ____________________ Tarcísio Burity

ÁLCOOL:
POTENCIALIDADE
Em conferência pronunciada na IJniversidade Autô­

noma, o secretário da Indústria e do Comércio abordou o 
problema da produção de álcool na Paraíba, das perspecti­
vas que se abrem ao nosso Estado para desenvolver esse 
importante segmento da agroindústria.

Embora a produção de álcool autorizada para a Paraí­
ba pela Comissão Executiva Nacional do Álcool - explica o 
engenheiro agrônomo Carlos Pessoa Filho - considerando- 
se as destilarias implantadas, as destilgrias em implanta­
ção e as destilarias cujos projetos estão tendo andamento 
na fase de análise, seja de 234,9 milhjôes de litros de álcool 
por ano, os estudos e levantamentos feitos no Estado indi­
cam um potencial para a produção de mais de 700 milhões 
de litros de álcool anuais, sendo 438 milhões de cana-de- 
açúcar, e 272 milhões de mandioca.

Com hase, portanto, nesses estudos ô levantamentos, a 
Paraiba ainda tem amplas possibilidades de atrair novos 
investimentos para a implantação de destilarias destina­
das à produção de álcool oriimdo da cana.de-açúcar, 
uma vez que, por dificuldades teçnológicas, o aproveita­
mento da mandioca ainda não concorfe vantajosamente 
com o da cana.

É natural, portanto, que o gOvemador Tarcísio 
Burity esteja tão empenhando nq desenvolvimento desse 
programa no Estado. Â Paraiba não pode dar-se ao luxo de 
desperdiçar essa alternativa de crescimento da sua econo­
mia.

E é da maior oportunidade a iniciaiiva da Secretaria 
da Indústria e do Comércio de promover, nesta capital, no 
prõximo mês, um seminário para debater o problema do 
desenvolvimento da agroindústria alcooleira em nosso Es­
tado. Â iniciativa, dgs mais louváveis, já conta com o apoio 
decisivo dos empresários do setor, bem como da Universi­
dade Federal da Paraiba e do prõprio Instituto do Álcool e 
do Açúcar.

Paraibano de Itabaiana, o presidenté Hugo Almeida, 
do lAA, comparecerá, pessoalmentè, ao conclave, já tendo 
confirmado sua presença ao secretário Carlos Pessoa Fi­
lho.

A oportunidade servirá, inclusive^ para entendimen*  ̂
tos com o presidente do lAA em tomo de problemas da pró­
pria indústria açucareira.

O presidente do lAA acompanha com muito interesse o 
esforço do Governo do Estado nesse campo é considera das 
mais válidas e positivas a politica que vem sendo desenvol­
vida pelo governador Tarcisio Burity.

E a vez da Paraiba implantar mais um importante pó­
lo econômico na sua luta contra o subdesenvolvimento.

PROGRAMAS
PRIORITÁRIOS

Os trabalhos que vêm sendo feitos nos municípios 
atingidos pela seca do corrente ano, oferecem à Secretaria 
da Agricultura e Abastecimento uma previsão dç que ha­
verá melhores dias para os trabalhadores e proprietários 
rurais no ano vindouro, a considerar os poços ahertos para 
receber grandes reservas dágua, no caSo de haver inverno.

A Secretaria da Agricultura e Abastecimento com 
base nas pesquisas de que dispõe, acredita que 1981 poderá 
ser um dos anos mais positivos para a agricultura da Pa­
raiba, caso se registre o inicio do inverno normal e sejam 
aproveitados os trabalhos de infiraestrutura que estão sen­
do realizados no momento.

Enquanto isso, a Secretaria do Planejamento e Coor­
denação Geral que tem a responsabilidade de programar 
os trabalhos e metas prioritárias do Govei^o, bem como 
prever as oscilações de receita e despesa, acredita, tam­
bém, em resultados positivos para o próximo ano, conside­
rando os investimçntos que serão feitos pelo Governo do 
Estado.

Há, ao lado de uma vasta programação de caráter so­
cial abrangendo obras prioritárias como casa? populares, 
reservatórios dágua, construção de novas rodovias, esco­
las públicas e postos de saúde, outros investimentos a se­
rem iniciados no último trimestre de 1980, tal a reserva dos 
20 milhões de que disporá o Governo.

Este dinheiro que representa um bilhão e 60 milhões de 
cruzeiros, será aplicado em trabalhos prioritários uo setor 
primário, dentro da politica coerente do Governo Tgrcisio 
Burity de que este setor será uma das jnetas capitais dá 
sua gestão por reconhecer a potencialidade 'do Estado no 
desenvolvimento do campo agricola.

Enquanto isso, a defínição de algumas novas indús­
trias, dá bem uma idéia precisa do grau de desenvolvi­
mento a ser atingido, bastando registrar que algumas deá- 
sas indústrias já tiveram seus projetos aprovados pela Su- 
dene para implantação ainda este ano ou no começo de 
1981.
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N utro idéias rebarbativas 
acêrca de certos pontos 

ntocados pela maioria resigna­
da ao estabelécido, ao status 
quo, a tudo aqüilo que passou 
em julgado através das gerações. 
CJm mundo de usknças e precon- 
ceitualismos jamais vasculhado 
bem por dentro e qúe constitue o 
próprio arcabouço da sociedade 
atual. Acho, por exemplo, e o te­
nho manifestado inúmeras vezes 
(Sem controvérsia, que possuí­
mos apenas códigos de repressão 
e nenhum de recompensa. A le­
gislação em voga toda ela se des­
tina a punir delitos, o ilíçito civil 
,e as sonegações fiscais. O com­
portamento humano é esmeri- 
Ihado a fundo, até a sondagem 
das mais recônditas intenções, 
para que sejam detectados e 
imediatamente castigados tê­
nues desvios da ética convencio­
nal, desde que dados como peri- 
culosos ao bem de todos.

Mas, pari passu com essa 
inquisitorial ferocidade, ínexís- 
tem - e nunca disso se cogitou ■ 
códigos de recompensa e galar- 
doação dos elementos que no 
meio procedem de fôrma exem­
plar, aqueles que não dão traba­
lho á polícia nem à justiça, e, 
por isso mesmo, se edifícam em 
cimento estável ao sobreviver da 
família, do Estado e da própria

raça humana. Essa legião de ab­
negados nasce, vive e morre anô­
nima e ignorada do sistema, sem 
um afago do alto, apesar de con­
tribuir por sua pacatez, obe­
diência lei e limpidez da cons­
ciência cívica, para a ordem ge­
ral. É ela que fornece a lama da 
chamada paz dos pântanos. E 
não se ponha de lado a coopera­
ção do seu espírito de criativida­
de ao desenvolvimento econômi­
co tão levado a sério nos dias de 
hoje. De modo que o desdém do 
espinhaço institucional por tal 
casta de supremos valores es­
condidos faz pender a balança 
psicológica do regimen para a 
aberração criterial de reputar 
todos os brasileiros réprobos, 
mentirosos, falsários, egolatras e 
capazes de descer no plano incli­
nado dos crimes mais horripi­
lantes. Mete-os todos na vala- 
comum e os nivela pelo mesmo 
fio de prumo quando lhes nega 
qualidades primárias de com 
postura, seriedade e zêlo no 
cumprimento do dever. O senti­
mento dessa degradação por ataca­
do no sentir oficial vis avisa  po­
pulação nacional vem servindc

Osiaa Gomes

de bandeira à campanha Helio 
Beltrão para desburocratizar o 
serviço público. Quer redimir o 
povo brasileiro da pecha de 
desonesto que lhe pespegou a 
clan dos peralvilhos da burocra­
cia folgazã, ela, sim, erigida em 
genuino tropeço à evolução da 
riqueza nacional.

Éu, porém, encaramujado 
nas minhas utopias (hei de mor­
rer delas e com elas) vou adian­
te. Aspiro códigos de discrimina-' 
ção e destaque para os bem- 
comportados, patamar da coe­
xistência gregária, aval pulsante 
das conquistas do futuro. Fora 
com os gratuitos ajuizam entos e 
suspeitas iinglórias. Revisão das 
leis, de alto a baixo, para que, 
desmonopolizadas da punição 
dos delinquentes, criem estímu­
los aos mais decentes e mais ca­
pazes. Ajudas, imunidades, pé- 
culios, brado de armas na praça 
pública, riscando um risco forte 
debaixo do nome dos que afinal, 
nestes tormentosos tempos de 
borrasca e negritude, ainda pó- 
dem ser indigitados como o sal 
da terra. Atos de compreensão, 
de socórro ao próximo e de puro 
amor fraterno devem ser decre­
tados compulsoriamente, reser­
vadas as sanções para aqueles 
que não se converterem à nova 
ordem.

Mestre Dallari
P ela segunda vez, e sempre 

em proveitosa missão do­
cente, está em João Pessoa o 
eminente professor paulista 
Dalmo de Abreu Dallari. A con­
vite da Universidade Federal da 
Paraíba, como de outra feita, 
vaio , ministrar., aulas aos alunos 
do Qurso de Especialização em 
Direito, na cadeira de Teoria 
Geral do Estado, de que é titular 
na Universidade de São Paulo. 
Além de sua atividade docente, 
o nosso ilustre visitante põe a 
3ua inteligência, o seu saber ju­
rídico e a sua sensibilidade cívi­
ca a serviço de outras causas de 
extraordinária importância para 
este momento histórico do Bra­
sil, quando o seu povo procura 
os caminhos de uma democracia 
não apenas nominal, mas con­
cretamente realizável e por ele 
mesmo.

Ex-presidente da Comissão 
de Justiça e Paz da Arquidioce­
se de São Paulo, membro da Co­
missão Nacional de Justiça e 
Paz e da Comissão Internacio­
nal de Jurista são títulos que 
bem definem as preocupações 
deste advogado e professor com 
um mundo mais fraterno, igua­
litário e civilizado. A exemplo 
de tantos outros, e seguindo 
uma postura do nosso tempo, 
oem podia ele acomodar-se, 
fruir, consumir, investir, alheio 
aos gritos de renovação. Preferiu 
emprestar a sua ciência á luta 
pela justiça social, assim se ex­
pondo aos trovões de quem tem 
privilégios a preservar.

Firmo Justino

Em dois pequenos grandes 
livros -, Renascer do Direito e 
Elementos de Teoria Geral do 
Estado -, 0 professor Dallari de 
propósito enxuga os fenômenos 
jurídicos, sociais e politícos de 
seu teor abstrato e os simplifica 
para o entendimento do povo, 
afinal o primeiro interessado no 
seu' connecimento e no seu exer­
cício. Articulando esses fenôme­
nos com a vida diária, coloca o 
direito verdadeiramente a servi­
ço do homem.

Com Dallari, continua-se a 
linhagem de grandes estudiosos 
do Estado democrático -, Ruy 
Barbosa, João Mangabeira, 
'Hermes Lima, Luís Pinto Fer­
reira, estes, aliás, talentos ge­
niais do Nordeste, alguns expur­
gados pelo arbítrio -, e todos 
mestres do Direito e de vida.

Esqueceram Princesa
uando me perguntam por 
onde é mais fácil chegar a 

Princesa Isabel, fico encabulado 
ao confessar que a viagem se tor­
na menos longa e dura pelas es­
tradas de Pernambuco. Tam­
bém não é para menos. Para 
qualquer município paraibano 
existe estrada asfaltada, com as­
falto de primeira, sinalização e 
tudo. Só para Princesa é que fi­
caram os buracos, as pedras e a 
poeira incômoda. E não me di­
gam que Princesa Isabel ficou 
para depois por ser uma cidade 
que precisa menos, pois não é 
verdade. Ela precisa muito mais 
do que Conceição, Catolé do Ro­
cha, Guarabira, Juazeirinho ou 
Santa Luzia.

Ao que parece, faltou sensi- 
Ibilidade aos governantes e força 
pòlítica na região. Se Evaldo 
Gonçalves consegue estrada 
para o Curimataú, Manoel Gau- 
dêncio obtém benefícios para o 
Carirí, Assis Camelo pede e é 
atendido em pleitos diversos 
para suas bases eleitorais. Prin­
cesa fica esquecida porque nin­
guém quer ou tém tempo de pe­
dir também.

E, em consequência, fica­
mos nós, princesenses, envergo­

nhados quando alguém nos soli­
cita informações sobre como se 
pode chegar até lá. Dizer que 
por Pernambuco é mais fácil, é 
humilhante, é chato, deixa a 
gente falando, olhando para os 
pés, com medo de encarar nosso 
interlocutor e ver seu olhar de 
espanto, de reprovação, de pe­
na.

A estrada ligando Teixeira 
a Princesa Isabel já foi anuncia­
da dezenas de vezes. Já houve 
até briga entre representantes 
políticos da cidade, cada um rei­
vindicando para si as glórias de 
um beneficio que ainda não foi 
concretizado. Se essas brigas 
acelerassem o governador, ao 
ponto dele mandar, amanhã 
mesmo, as máquinas para Prin­
cesa, juro que seria o primeiro a 
insuflar os ânimos dos “gladia­
dores”, já que era a maneira cor­
reta de ver minha cidade em pé 
de igualdade com as demais e de 
me livrar dessa situação incô­
moda de ter que baixar a vista, 
encabulado, todas as vezes que

Sebastião Lucena

alguém me pergunta como se 
chegá a Princesa.

A região de Princesa é rica. 
Tem agricultura para dar e ven­
der. Produz o feijão mulatinho 
em abundância, e essa produção 
vai toda para Pernambuco, por­
que não tem estrada que possi­
bilite seu transporte para João 
Pessoa ou Campina Grande.
Quem quer se arriscar a enfren­
tar quilômetros e mais quilôme­
tros de buracos, pedras e poeira?

O governador Tarcísio Bu­
rity seria recebido em Princesa 
como 0 maior dos heróis, se 
mandasse asfaltar a estrada de 
Teixeira até lá. Ele mostraria 
que, ao contrário dos outros go­
vernantes, não lembrava de 
Princesa apenas nas épocas elei­
torais. Provaria que Princesa é 
Paraíba como Conceição, como 
Itaporanga, como Piancó, como 
Santa Luzia, como Guarabira e 
tantas outras cidades que hoje 
têm suas distâncias reduzidas 
para a Capital, graças ao asfal­
to. E o povo agradecería, princi­
palmente, porque não seria mais 
obrigado a baixar os olhos en­
vergonhado , quando alguém 
perguntasse sobre o meio mais 
(fácil de se chegar -até lâ.

Tarcisio Holanda

SENHORES, 
JOGO FEITO
Brasília - O senador Jarhas Passari­

nho, líder da maioria no Senado, confessou, 
finalmente, ontem, o que a própria opinião 
pública já não ignora, ou seja, que são re­
motas as possibilidades de o governo con­
seguir um acordo com as principais lide­
ranças oposicionistas para garantir a apro­
vação da proposta de emenda constitucio­
nal do deputado Anísio de Souza, do PDS 
goiano, que adia o pleito municipal deste 
ano através da prorrogação de mandatos de 
prefeitos e vereadores até 1982.

Com sua franqueza habitual Passari­
nho admitiu o óbvio ululante, aquilo que 
o governo continua se esforçando para não 
enxergar, provavelmente por indústria.
Nem 0 Ministro da Justiça, Ibrahim Abi- 
Ackel, nem provavelmente o ministro Che­
fe do Gabinete Civil, general Golbery do 
Couto e Silva, falecem condições até mo­
rais para que as lideranças da oposição con­
cordem em fazer semelhante acordo com o 
governo.

Em um sistema político que promete 
aumento o prestígio do pronunciamento 
popular nas urnas, se as lideranças'bposi- 
cionistas fizessem qualquer trato com o go­
verno a base do adiamento das eleições 
municipais deste ano estariam marchando 
como carneiros para o matadouro. A cen­
sura moral que sobre eles pesaria não servi­
rá nem à oposição, nem ao governo, nem ao 
país.

Ao admitir as poucas possibilidades 
dessa composição, o sr. Jarbas Passarinho 
avançou um pouco mais, acenando com a 
hipótese de o governo ir mais além na ofer­
ta de uma barganha,, qqe poderia incluir, 
quem sabe? , a renúncia, por parte do Palá­
cio do Planalto, à utilização da sub- 
legenda na eleição direta de governadores 
em 1982.

O político paraense aventurou-se no 
terreno da conjectura, ao admitir a possibi­
lidade - nesta barganha - de o governo 
concordar em devolver a autonomia ás es­
tâncias hidrominerais e aos municípios en­
quadrados em áreas de segurança nacio­
nal, cujos prefeitos são nomeados, respecti­
vamente, pelo Presidente da República e 
pelos governadores dos Estados.

Passarinho revela, com a manifestada 
preocupação em face das dificuldades, que 
as tentativas feitas pelo governo junto á 

oposição, até o momento, foram infrutífe­
ras. A oposição resistiu heroicamente aos 
cantos de sereia do Palácio do Planalto.

Os estrategistas do Planalto, obrigados 
a prever para prover, já deverão admitir, 
de forma pacífica, que o PDS assuma sozi­
nho a responsabilidade pela aprovação da 
proposta de emenda constitucional do de­
putado goiano, traçando planos para con­
quistar os votos necessários dentro de suas 
bancadas na Câmara e no Senado, uma 
vez que há parlamentaristas pedessistas 
que também resistem ao adiamento de 
eleições.

Em diversas oportunidades, o sr. Nel­
son Marchezan, com aquela sutileza que 
caracteriza sua linha de ação na liderança, 
advertiu que o PDS não poderia assumir 
sozinho a responsabilidade, em aprovar 
aquela proposta, que, para ele, não interes­
sa apenas ao PDS, mas, também, á oposi­
ção e ao país. Marchezan sabe que nada 
mais fugidio do que compromisso de votos 
na hora da notação.

Agora que se torna evidente que o 
PDS terá que bancar esse jogo, a procura 
do cacife não poderá ficar, apenas, à conta 
do jovem deputado Nelson Marchezan. Um 
sofrido trabalho de aliciamento terá que 
ser realizado, não apenas pelo jovem depu­
tado gaúcho, mas pelas cabeças do Palácio 
do Planalto, pelo ministro Abi-Ackel, pelos 
governadores dos Estados e, também, pelo 
senador Jarbas~J*asjarinho.

Dentro em pouco, o croupier gritará,
do COSSI.-

no: “senhores, jogo feito.^
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Madruga: Governo 
punirá policiais 
que se excederem

Ao apartear o deputado José Fernandes, que de­
nunciava arbitrariedades da Policia no distrito de 
Camaratuba, o lider do Governo, Soares Madruga, 
assinalou que “o governador Tarcísio Burity recebe, 
agradecido, denúncias e informações sobre arbitra­
riedades policiais que venham a ocorrer na Paraíba. 
Isto porque é uma diretriz do atual Governo punir 
todos os que se excedem na missão de cumprir a or­
dem pública, praticando violências quando devem 
oferecer segurança a todos os paraibanos”.

Disse ainda que a Paraíba tem testemunhado o 
empenho do governador Tarcísio Burity em coibir 
esses abusos, sendo intransigente nas medidas de 
punição contra elementos da Policia, militar ou civil, 
cujo comportamento deslustra as tradições da cor­
poração a que pertencem. “A imprensa tem noticia­
do as rigorosas providências do Chefe do Executivo 
contra o abuso de autoridade”.

OS MAIA

- O deputado Américo Maia, ainda hoje, (on­
tem) e 0 ministro João Agripino, em entrevista, do­
mingo, se referem ao lamentável episódio que envol­
veu 0 desembargador Manoel Maia. Esse represen­
tante do Poder Judiciário, que recebeu as merecidas 
atenções do Governo do Estado, com as desculpas do 
Secretário da Segurança pelo constrangimento sofri­
do, certamente já está encabulado com a divulgação 
insistente que seus familiares vêm fazendo do inci­
dente. E 0 deputado Américo Maia dá uma dimen­
são à ocorrência como se o Governo João Agripino ti­
vesse sido um mar de rosas, quando a Paraíba sabe 
que foi naquele Governo que se registraram episódios 
mais lamentáveis, inclusive em Catolé do Rocha. 
Concluindo seu aparte, o deputado Soares Madruga 
enfatizou: “ O ex-governador Agripino sempre pro­
paga as expulsões que fez nos quadros da Policia Mi­
litar, significando isto que, naquele tempo, também 
houve violência policial, inclusive em repressão a 
movimentos estudantis. O ministro João Agripino, 
que se apresenta como modelo de Governador, não 
pode juntar-se aos que querem fazer do incidente 
com 0 desembargador Manoel Maia, a malsinação 
dos órgãos de segurança pública”.

Ramalho Leite diz 
que Afrânio ainda 
depende dos pais

- Não costumo responder a quem não conquis­
tou, ainda, autonomia política e continua vivendo 
na dependência paterna”, disse ontem o ex- 
deputado Ramalho Leite, quando indagado como 
recebeu as criticas feitas pelo deputado Afrânio Be­
zerra que, enjtre outras coisas, disse que o PDS saí­
ra lucrando conT seu desligaménto do partido.
I Ramalho afirmou que achou “muito engraça­
dos” as declarações do sr. Afrânio Bezerra, “o conhe­
cido princípe-herdeiro” mas, por outro lado, acres­
centou que ficou agradecido, “porque se eu, no 
PDS, sempre fui um gato de estimação do Palácio da 
Redenção como Afrânio disse, a minha luta sempre 
tem sido no sentido de eliminar os ratos que lá che­
garam antes de mim”.

Sobre a acusação feita por Afrânio Bezerra, de 
que Ramalho Leite utilizava o PDS para “ pedir 
empregos para sua família”, o ex-deputado disse que 
0 desafiava a indicar “os familiares que ocupam car­
gos de confiança no Governo podendo, inclusive, 
demití-los”. E concluiu: “se por acaso o meu acusa­
dor me der esse mesmo direito com relação a sua 
família, vai ocorrer desemprego em massa na Paraí­
ba”.

Projeto vai 
modificar o 
Regimento

o  deputado José Fer­
nandes de Lima, lider da 
bancada do PMDB, apre­
sentou Projeto de Resolu­
ção modificando o Regi­
mento Nnterno da As­
sembléia, em vários dos 
seus artigos, em face das 
constantes falhas aponta­
das.

“Art. 1? - Ao Alt. 91 
acrescente-se:

§ 7 ^ -0  Suplente tam­
bém terá direito a ajuda de 
custo, sendo-lhe devida a 
primeira parcela a partir 
da posse, e a segunda des­
de que cumpra os requesi- 
tos do § 5?.

Art. 2’> - Ao Art. 9'’ 
acrescente-se:

§ 5’ - O Suplente con­
vocado, terá o prazo máxi­
mo de 30 dias para tomar 
posse, e não o fazendo per­
derá para o Suglente ime­
diato, salvo motivo de 
doença, devidamente com­
provado, mediante junta 
médica composta por três 
integrantes, nomeada pela 
Mesa da Assembléia.

§ 6̂ ’ -• O Suplente de 
Deputado, em exercício, 
não poderá ser eleito para 
p residência  ou vice- 
presidência de Comissões 
Permanentes, nem para 
membro da Mesa da As­
sembléia.

Art. 3? - Ao Art. 128, 
acrescente-se:

§ 4? - É facultado ao 
Deputado requerer a inclu­
são da Ordem do Dia para 
discussão e votação de pro­
posição de sua autoria, 
com ou sem parecer de Co­
missão, desde que tenha 
sido lido no expediente e 
apresentado há mais de 30 
dias.

Art. 4? - Ao Art. 166, 
acrescente-se:

Parágrafo Ünico - A 
proposição rejeitada numa 
sessão legislativa, só pode­
rá ser renovada no ano se­
guinte, salvo se for apre­
sentada mediante propos­
ta da maioria absoluta dos 
Membros da Assembléia.

Art 5̂  - O 4 2« do Arti- 
169 , passa a ter a seguinte 
redação:

§ 2? - Quando se tratar 
de veto parcial será o pro­
jeto enviado ao Governa­
dor para promulgação.

Art. êí’ - Ao Art. 250, 
acrescente-se o seguinte:

Parágrafo Ünico 
Concluida a votação, a 
matéria será remetida ao 
Poder Executivo para efei­
to de sanção no prazo má­
ximo de 10 dias, ou será 
promulgada, conforme o 
caso.
José Fernandes de Lima 

Deputado

Para os deputados, Maluf 
veio com fins políticos

A maioria dos deputados ouvi­
dos, ontem, pela reportagem, acredi­
ta que a visita do governador Paulo 
Maluf, a João Pessoa, tem finalidades 
políticas. Muitos estranharam o fato 
do ministro João Agripino acompa­
nhar 0 Chefe do Executivo paulista, 
“o que demonstra claramente o cará­
ter politico”.

O deputado Aércio Pereira afir­
mou: “É possível que a vinda do Go­
vernador de São Paulo tenha influên­
cia politica, pois ele tem esperanças 
de chegar à Presidência da Repúbli­
ca. No entanto, por ser a primeira vez 
que visita o nosso Estado, devemos 
nos sentir honrados”. Entendo que é 
politica. Ele não vem paraninfar uma 
turma de concluinte, somente. Vem 
para visitar o Estado. Sabemos que 
está sendo mal recebido no seu Esta­
do, e como a Paraíba é hospitaleira 
ele deverá ser bem recebido. A prova 
maior que ele vem em missão políti­
ca, é sabermos que vem acompanha­
do por um grapde chefe político do 
Estado da Paraíba, disse o deputado 
Waldir Bezerra.

O deputado Luiz de Barros tem 
essa opinião: “Como se trata de um 
homem público, de envergadura, é 
natural que aproveite a oportunidade 
para tratar de assimtos políticos. Se­
ria bom que usasse os recursos do Es­
tado (te São Paulo para a construção 
de açudes na região nordestina. Aí ele 
terá todos os nossos aplausos”.

- Sou suspeito a falar do sr. Ma­

luf, porque quem requereu a falência 
da empresa do seu sogro, foi a firma 
do meu pai, disse o deputado Paulo 
Gadelha.

O deputado Orlando almeida as­
sim se pronunciou: “O governador 
Maluf como paraninfo de uma turma 
concluinte, não me estranha e não me 
cabe analisar as razões da escolha pe­
los engenheirandos. O que me estra­
nha em sua visita á Paraíba, é ter re­
corrido como condição de sua vinda à 
companhia do ex-govemador João 
Agripino. Por que este se dispõe a 
tanto? “O próprio deputado Orlando 
Almeida deu a resposta: “Talvez seja 
pela razão de ter sido sempre um ho­
mem de grande coragem, a coragem 
que os austeros não têm”.

PRESENTE DE GREGO

Para o ex-deputado Frei Marceli- 
no, a visita do governador Paulo Ma­
luf á Paraiba, “se constitui num ver­
dadeiro presente de grego. O que não 
entendo é que certos políticos, que se 
dizem progressistas, introduzam o go­
vernador Maluf em nosso convívio 
não sei com que intenções, pois todos 
sabem que o Governador paulista se 
coloca em posição de extrema direita 
e contra as forças progressistas”. O 
deputado Atêncio Wanderley admitiu 
que Maluf alimenta algum critério 
político em sua visita, porque muito 
se diz que ele tem aspirações à Presi­
dência da República.

Evaldo disse que declarações 
de Agripino foram infelizes

0  plenário da Assembléia parou 
ontem, para ouvir o deputado Evaldo 
Gonçalves apartear o deputado Amé­
rico Maia, quando este criticava o seu 
colega por ter chamado o ministro 
João Agripino de prepotente. “Então 
acha V.Exa - perguntou Evaldo a 
Américo Maia - que só João Agripino 
e Antonio Mariz podem aspirar a go­
vernança da Paraíba? Será que o seu 
partido não tem valores? Será que o 
PMDB, o PDS, não têm políticos com 
capacidade de governar o nosso Esta­
do?”

- As declarações do ministro João 
Agripino se constituiram numa amea­
ça, pois ele quis dizer: “Ou Mariz oU 

,eu”. E pergunto a V.Exa; só os Maia 
podem governar a Pjaraiba. Ficamos

numa situação vexatória, pois o que 
estamos fazendo nós na Paraíba?

Evaldo disse ainda ter havido 
uma grande diferença com relação a 
entrevista que Agripino prestou na 
TV-Borborema, no programa Confi­
dencial, com a entrevista a imprensa 
de João Pessoa, publicada no último 
domingo. “Na primeira entrevista ele 
entendia que a sua missão já estava 
cumprida e desejava que a Paraíba 
renovasse as suas lideranças. Agora, 
ele vem com uma ameaça: “ou Mariz 
para governador ou serei eu o candi­
dato, como se todos tivessem medo. 
Portanto suas declarações, para mim, 
foram infelizes, pias longe de mim 
ofendê-lo. Se disse que ele foi prepo­
tente foi porque falou em tom de 
ameaça”.

Calixto critica Damásio 
e o acusa de deselegante

0  vereador Sebastião Calixto, depois de 
considerar “intempestiva” a medida do Tribu- 
n a l de C o n ta s ,' m a n d a n d o  to d o s  os 
parlamentares-mirins devolverem dinheiro que 
recelieram indevidamente dos cofres públicos, 
disse que o prefeito Daníásio Franca foi “dese­
legante para com a Câmara, ao pedir a audito­
ria do Tribunal”.

Segundo Calixto, “nós recebemos o di­
nheiro dentro da lei, baseados numa resolução

aprovada pela própria Câmara, e vamos nos 
defender até o fim.”

O vereador afirmou que todos os seus com­
panheiros ficaram surpresos quando souberam 
que foi o prefeito Damásio Franca quem solici­
tou a auditoria. Para ele, o prefeito “só é bom 
para o pessoal dele, pois vem desenvolvendo 
uma administração desastrosa, com os bairros 
abandonados”. O vereador declarou que várias 
providências foram solicitadas “mas ele não 
atende”.

M A R C O N D E S GADELHA, UMA OPÇÃO 

DA ÉTICA PO LiTIC O - PARTIDÁRIA

O candidato do PMDB à sucessão do governa­
dor Tarcísio Burity vai ser o deputado Marcondes 
Gadelha. Se o PMDB não viesse a escolher o deputa­
do Marcondes Gadelha, então o PMDB já não seria 
mais o PMDB, seria um outro P, mas, nunca, o 
PMDB.

Curvando a cabeça aos gritos de João Ampino, 
por exemplo, e submetendo-se à imposição do nome 
do deputado Antônio Mariz, em vez de PMDB, esta­
ria sendo o PP. Ou melhor dito, o quarto de empre­
gada do PP. A senzala do PP.

Tinha graça o deputado Antônio Mariz aderir à 
Revolução, à ARENA, passar a vida toda combaten­
do 0 MDB, depois, romper com a Revolução só por­
que não conseguiu ser seu candidato a governador 
nas últimas eleições indiretas, formar o PP e, depois 
de tudo isso, o PMDB - ontem MDB - ajoélhar-se ao 
seus pés, rastejando com o rabo entre as pernas, por­
que João Agripino, de chicote na mão, quer, exige e 
ordena que o seu candidato seja Mariz, sob pena de 
baixar-lhe o relho no espinhaço.

Se isso acontecesse, o melhor negócio, na Paraí­
ba, seria montar uma fábrica de saias para vender 
aos homens do PMDB. Aliás, retiro a expressão, que 
é ofensiva ás mulheres. Elas não merecem a compa­
ração.

Se Mariz quer novamente ser candidato a gover­
nador, depois do desastre, do fracasso, do fiasco da 
primeira tentativa, e se João Agripino quer porque 
quer, exige, ordena, manda, determina e impõe a 
candidatura de Mariz, então ele seja candidato pelo 
PP, que é seu novo partido. Ou será que ele não con­
fia no PP?

Derrotado dentro da ARENA e, agora, sem ter 
terra nos pés dentro do PP, por que Mariz entende 
que o PMDB está na obrigação de curvar-se à impo­
sição de sua candidatura? Por que o PMDB deve 
curvar a cabeça, submisso e medroso, tremendo 
como vara verde, diante da prepotência do quero, 
mando^ e posso de João Agripino?

Não acredito que o PMDB se submeta ao relho, 
ao chicote, ao azorrague de João Agripino. Acabou- 
se esse tempo.

HÉLIO ZENAIDE

João Agripino tentou esse método com Emani 
Sátyro e não colou. Depois, tentou com Ivan Bichara 
Sobreira e também não colou. Agora, está experi­
mentando o PMDB... está cantando como galo na 
oposição, pensando que lá só tem galinha. Mas é en­
gano, tem galo também, e galo de esporâo que onde 
pega fica o aleijão.

Poder-se-ia dizer que, em vez do deputado Mar­
condes Gadelha, o candidato do PMDB deve ser o 
senador Humberto Lucena. Sem dúvida alguma o 
senador Humberto Lucena é uma das bandeiras do 
PMDB. Mas já foi a sua grande bandeira nas últi­
mas eleições para o Senado da República. E, em con­
dições ou circunstâncias que só favorecem, agora, a 
escolha do deputado Marcondes Gadelha para a su­
cessão do governador Tarcísio Burity.

Toda a Paraiba se recorda de que o deputado 
Marcondes Gadelha abriu mão de sua candidatura a 
senador em favor de Hximberto Lucena. Além de 
abrir mão de sua candidatura a senador em favor de 
Humberto Lucena, o deputado Marcondes Gadelha 
foi um baluarte de sua eleição. Na área de influência 
politica do chamado Grupo Gadelha, Humberto Lu­
cena obteve espetacular votação, sem arcar com o 
menor ônus financeiro.

Agora, que se aproxima a política sucessória es­
tadual, diz a ética politico-partidária que é a vez do 
senador Humberto Lucena - já com um mandato de 
8 anos no Senado da República - em vez de exigir 
nova renúncia, novo sacrifício do deputado Marcon­
des Gadelha, apoiá-lo como candidato a governador.

O chamado Grupo Gadelha inte^ou o antigo 
MDB desde a fimdação do partido. Ficou contra a 
ARENA. Lutou e luta, até hoje, ao lado da oposição. 
Extinto o MDB, coerentemente, passou a integrar o 
PMDB. E durante todos esses anos tem sido, no ser­
tão da Paraiba, a grande expressão de força da oposi­
ção.

Substituindo o deputado José Gadelha na Câ­
mara Federal, o deputado Marcondes Gadelha 
projetou-se na politica nacional como uma das mais 
destacadas vocações de liderança da oposição. De

vice-líder da oposição, é cotado agora para assumir a 
sua liderança na (Jâmara, contando com a indisfar- 
çável preferência do presidente Ulysses Guimarães.

Em 1970, Marcondes Gadelha foi o deputado fe­
deral mais votado da oposição na Paraiba.

Agora em 1978 repetiu o feito. Com quase 60.000 
votos foi 0 deputado federal mais votado da oposição 
pela segunda vez.

Quem, na oposição, com melhores títulos para 
merecer a escolha do partido na sucessão estadual?

O deputado Antônio Mariz, por acaso, que só 
agora foi para a oposição, e assim mesmo repudiando 
a legenda do PMDB para aderir ao PP?

Fala-se em aliança do PP com o PMDB. Está 
bem. Mas aliança para atrair o grande companheiro 
e batalhador desde as primeiras noras, as horas mais 
amargas, e ficar com a candidatura de Mariz, que 
desde as primeiras horas - com João Agripino - só 
tem feito combater a oposição, e só agora, tardia­
mente, trocando a ARENA pelo PP, tenta engazopar 
os votos do PMDB?

É por isso que digo: o candidato do PMDB à su­
cessão do governador Tarcísio Burity vai ser o depu­
tado Marcondes Gadelha.

A não ser que, daqui prá lá, o PMDB não seja 
mais 0 PMDB, passe a ter outro nome, PP, por 
exemplo. O quarto de empregada do PP. A senzala 
do PP.

F.m verdade, eu não tenho nada que estar me 
metendo na vida do PMDB. Meu partido é outro. 
Era da ARENA e hoje sou do PDS. Mas não posso 
deixar passar, sem um comentário, essa manobra do 
PP para botar o PMDB no bolso.

Quando João Agripino foi escolhido para ser 
candidato a governador, ainda no temM da UDN - 
em aliança com o PDC de Pedro Gondim - o Grupo 
Gadelha discordou da escolha de Agripino. Na reu­
nião do Diretório Estadual, que aprovou a indicação 
à Convenção, o deputado Antônio Gadelha foi o úni­
co voto discrepante. Todo o Diretório Estadual votou 
no nome de Agripino. Mas Antônio Gadel^, ainda 
num gesto de certa consideração, limitou-se a 
abster-se de votar. Foi uma forma mais suave de vo­
tar contra...

João Agripino quase que perde a eleição. Ga­
nhou apertado e a oposição abriu a boca no mundo 
dizendo que a eleição foi roubada.

A vingança contra o Grupo Gadelha está marca­
da para 1982. Quero ver se o PMDB vai fazer o jogo 
de João Agripino.

Essa, eu pago para ver.

CARLOS
CHAGAS

NO FIM, A 
ALIANÇA...

Brasilia - Assenty a poeira, esvai-se o ne­
voeiro e o que a platéia, vê, no centro do palco? 
Precisamente aquilo que todos esperavam, ape­
sar de tantas negativas: o PDS e o PP se com­
pondo.

Negaram, espernearam, juraram de pés 
juntos que era intriga do governo, ou manobra 
destinada a dividir as oposições, mas, como con­
tra a natureza das coisas ninguém investe impu­
nemente, aí estão os fatos: o PP dialoga e se 
acerta cada vez mais com o PDS, lançando as 
bases práticas de uma teoria que dentro em j^u- 
co estará solidificada, a da união das chamadas 
forças de dentro. Há dois dias que o líder do 
PDS, Nelson Marchezan, troca idéias com o li­
der do PP, Thales Ramalho, devendo o leque 
das conversações ser ampliado até segunda-feira 
com a participação do ministro Ibrahim Abi- 
Ackel, de um lado, e do senador Tancredo Ne­
ves, de outro. ’

Já estão, o PDS e o PP, atuando juntos e 
buscando soluções comuns para aprovar, como 
está, 0 projeto que altera as promoções militares, 
bem como para, através da votação de alguns 
destaques, alterar a nova lei dos estrangeiros. 
Juntas, também as bancadas pedessistas e po­
pulares deverão atuar na votação da emenda 
Anisio de Souza, que adia as eleições municipais 
deste ano, presumindo-se que, da mesma forma, 
enfrentem a emenda restabelecedora das prerro­
gativas do Legislativo.

O que isso tudo exprime, senão uma alian­
ça, ainda que não necessariamente assinada em 
solenidade formal? E qual a consequência evi­
dente do processo, no devido tempo,., senão a 
participação do PP no ministério?

Para o governo, a operação em marcha ex­
prime vitória significativa, pois apesar dos des­
mentidos também verificados em seu seio, a ver­
dade é que todos temem a precariedade de sua 
maioria na Câmara dos Deputados. Assim, e 
através de entendimentos com o PP, forma-se 
um bloco razoável, em condições de não permi­
tir a derrota dos objetivos maiores do governo. 
Não uma diminuição ou recuo, mas, sem dúvi­
das, uma alteração de postura decorre disso, 
pois haverá que debater, discutir, escutar e até 
ceder - não mais impor ou ordenar. Enquanto â 
antiga Arena dispunha de maioria insofismável, 
a palavra de ordem era, paraf-o-Blanalto, de de­
terminar obediência às suas bancadas. Com a 
formação do PDS e das demais legendas, 
quebrando-se o bipartidarismo, pois difícil à si­
tuação encontrar mais do que 211 deputados (e- 
les são 214, hoje) e o efeito tem sido um sobres­
salto permanente. Com questões de vulto preci­
sarão ser decididas agora, e sem o espectro da 
derrota, o governo lançou primeiro balões de en­
saio e, em seguida, empenha-se na formação da 
aliança - aliás, velha tese do falecido ministro 
Petrônio Portella.

Vale repetir, não se trata de vestir a camisa 
do PDS no PP, sequer de homogeneisar as ban­
cadas populares e pedessistas, mas ir buscando 
pontos de contato é entendimento diante de fa­
tos concretos. Afinal, os 214 deputados do PDS, 
mais os 70 do PP, compõem uma hipótese de so­
lidez e tranquilidade para o Executivo, apesar 
de, no reverso da medalha, a partir de agora, o 
diálogo e as consultas substituírem as imposi­
ções.

Tudo representa uma questão de fato, im­
portando menos os novos desmentidos capazes 
de advir por parte de lideres do PP e do PDS, 
destes, sobre não necessitarem de ninguém, da­
queles, a respeito de suas convicções extrema­
mente oposicionistas...

A equação em marcha projeta-se desde logo 
para este semestre e para o ano que vem, quan­
do, no bojo de uma reforma parcial do Ministé­
rio, um ou dois “populares” seriam guindados à 
posição de ministros. O grande objetivo, no en­
tanto, não se esgota nos limites do atual Con­
gresso, pois o governo, através de seus serviços 
de informação, parece consciente de que nas 
eleições de 82 talvez não consiga sequer eleger 
211 deputados federais. Nesse caso, maior neces­
sidade haverá de uma aliança com um partido 
alternativo - e outro não existe, politicamente, 
senão PP.

À PROCURA DE RÓTULOS
Imediatamente empossado o governo Fi­

gueiredo, dividiu-se, o ministério entre “realis­
tas” e “desenvolvimentistas”, ou seja, os que 
formavam ao lado do ministro Mário Henrique 
Simonsen, pregando medidas regidas para o con­
trole da inflação, e os que se congregavam em 
tomo do ministro Delfim Netto, então na Agri­
cultura, sustentando que a crise econômica pre­
cisaria ser combatida sem maiores recessões e 
sem a paralisação de uma série de projetos so­
ciais. Com a renúncia do primeiro Ministro do 
Planejamento,^durou pouco a vitória dos “desen­
volvimentistas”, pois Delfim logo se tornou “rea­
lista”, regido em limites até superiores aoi ante­
cessor, gerando no ministério o aparecimento de 
uma nova classe: os “frustrados”, ou seja, a 
maioria dos ministros, sem recursos ou condições 
para desenvolver suas metas. Com a centraliza­
ção das decisões econômicas e os sacrifícios se­
guidos, criaram-se os ministros de “primeira e 
de segunda classe”, os que decidiam, no caso, os 
palacianos, e os que obedeciam - ou obedecem. 
Há quem diga, mo entanto, que as cartas serão 
de novo embaralhadas: vem aí os rninistros“sain- 
tes” e os ministros “ficantes” ...

Carlos Chagas
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Do leitor

ADVOGADOS
ESQUECIDOS:

Senhor editor:

Comparecí ao Palácio da Redenção 
para assistir às solenidades de apresen­
tação, pelo dinâmico i ecretário da Ad­
ministração Estadual, Dr. Oswaldo Tri­
gueiro do Vale, do Ante projeto de Lei 
que concede um aumento aos servidores 
públicos estaduais.

Não foi para mim nenhuma surpre­
sa o excelente percentual do aumente 
que nos foi dado pelo nosso Governador. 
Nao estranhei porque o Professor Tarcí­
sio de Miranda Burity tem demonstra­
do, desde os primeiros dias de sua bri­
lhante administração à frente dos desti­
nos da Paraíba, um carinho todo espe­
cial pelos seus funcionários, particular­
mente os mais humildes.

Acompanhei com grande expectati­
va todos os discursos das autoridades 
que ali se fizeram presentes, principal­
mente o do Sr. Governador. Devo dizer, 
no entanto, que as palavras que mais me 
alegraram foram as seguintes pronun­
ciadas pelo nosso Governante: "... EN­
FIM, TODOS AQUELES QUE TEM 
NÍVEL SUPERIOR PERCEBERÃO 
Cr$ 20.000,00...”. Fiquei radiante, co­
movido e emocionado ao ouvir aquelas 
palavras, pois só assim eu teria condi­
ções financeiras para comprar o meu 
anel, inscrever-me na Ordem dos Advo­
gados do Brasil, vestir-me melhor, com­
prar as fardas dos meus 3 filhos menores 
que estudam, adquirir livros para mim e 
para eles, e, inclusive, comprar lanches 
para levarem para o colégio. Tive até a 
ousadia de sonhar em pagar o crédito 
educativo, comprar roupas e sapatos para 
o meu pessoal, fazer uma feirinha me­
lhor e comer carne todos os dias. Pensei 
até em conseguir um empréstimo com 
um parente para levar meus filhos pela 
primeira vez à festa das Neves. Pensei, 
tãnbém, em ccanpnur um par de sapatos 
novos para juntar-me com os demais ad­
vogados que estão passando sérias priva­
ções e agradecer pessoalmente ao nosso 
Governador. Já  estava resolvido a escre­
ver uma nota de agradecimento ao Pro­
fessor Burity e enviá-la para os jornais a 
fim de ser publicada, cujo titulo seria: 
ADVOGADOS AGRADECEM AO GO­
VERNADOR. Cheguei a dizer á minha 
esposa que estava realizado e nossas 
preocupações iriam se acabar, pois a 
partir de setembro, quando recebesse 
meus polpudos vencimentos, ou seja, 
Cr$ 20.000,00, nós iriamos começar a 
concluir nossa inacabada casa. Já  estava 
resolvido a contratar um marceneiro 
para consertar os poucos móveis de nowa 
residência, inclusive cobrir o sofá de nos­
sa sala, que serve de cama para um dos 
filhos, e está com o forro todo estragado.

Mas o sonho acabou. Era bom de­
mais para ser verdade. O que é bom dura 
pouco, até os sonhos. Todos os meus au­
daciosos planos foram por água abaixo 
ao ler e reler, por várias vezes, o ante 
projeto de lei, publicado no Jornal A 
União, edição do dia 22.07.80, que nos 
concede um aumento, ao constatar, com 
grande tristeza, que APENAS NÓS, 
ADVOGADOS, MAIS UMA VEZ, NÃO 
VAMOS SER BENEFICIADOS COM 
UM BOM AUMENTO, pois os forma­
dos que vão ser aumentados para Cr$ 
20.000,00 são os seguintes: Assistente So­
cial, Bibliotecário, Contador, Economis­
ta, Engenheiro, Estatístico, Técnico de 
Administração, Técnico de Comunica­
ção Social, Enfermeiro, Dentista, Médi­
co, Sanitarista, Nutricionista, Farma­
cêutico, Bioquímico e Psicólogo e, ape­
nas nós. Advogados, não fomos benefi­
ciados pela mencionada Lei.

Nao resta a menor dúvida que foi 
uma medida das mais justas, humanas e 
elogiáveis a tomada pelo Sr. Governa­
dor, no que diz respeito aos demais por­
tadores de diploma de curso superior, 
quanto a nós, pobres advogados, só nos 
resta esperar pelo próximo aumento (se 
conseguirmos sobreviver com um salário 
deCrI 4.440,00, excluindo os descontos, 
para manutenção nossa e dos nossos fi­
lhos) e pedir a Deus e aos homens que di­
rigem nosso Estado, para não nos esque­
cerem pela 3’ vez consecutiva no Gover­
no do Advogado, ex-professor e ex- 
Diretor da Faculdade de Direito da 
UFPb.

Grato pela publicação,
Paulo Chaves de Souza 

Rua José Vieira, 459 - Expedicionários

N.R. -  O Secretário da Ad­
ministração, Oswaldo Triguei­
ro do Vale informou que ne­
nhum advogado do Estado, con­
tratado para exercer função ju ­
rídica percebe menos de Cr$ 
35.000,00 (Trinta e cinco mil 
cruzeiros) e explicou que, se 
não foram incluidos na lista dos 
ANS, é porque já  ganham mais 
que os Médicos, Dentistas, Téc­
nicos em Comunicação, etc.

O Secretário Oswaldo Tri- 
grueiro do Vale esclareceu ainda 
que pode estar acontecendo com 
o Sr. Paulo Chaves de Sousa o 
mesmo que com outros ftmeio- 
nários: foram contratados an­
tes de se formarem, para exer­
cer funções para as quais não se 
exige 0 curso superior, como 
por exemplo, escriturário e que, 
por esse motivo, não recebem o 
salário de advogado, mas sim o 
equivalente a função que de­
sempenha.

A revista Veja, desta semana, traz uma 
reportagem sobre policiais envolvidos em 
crimes, entre eles *‘o violento Antonio Gon­
çalves da Costa, o Temporal e seu com­
parsa José Carlos de Oliveira, o Cacau*", 
acusados de integrarem o Esquadrão da 
Morte paraibano**. A revista fala, também.

que o governador ‘"mandou distribuir no in­
terior da Paraiba milhares de cópias de um 
panfleto onde pede à população que denuncie 
qualquer violência cometida pela Policia**.

A seguir, transcrevemos na integra a 
matéria:

PARAIBA

O  homem da lei
Governador demite policiais 
envolvidos em crimes

Em apenas duas semanas, a Secreta­
ria de Segurança Pública da Paraí­

ba sofreu cinco baixas nos seus qua­
dros. Há quinze dias, o governador 
Tarcisio Miranda Buriti, 42 anos, de­
mitiu o delegado do DOPS de João 
Pessoa por ter facilitado a fuga de um' 
policial que feriu um motorista de táxi 
em greve. Na quarta-feira passada, de­
mitiu mais quatro investigadores — en­
tre eles o violento Antônio Gonçalves 
da Costa, o “Temporal”, e seu compar­

da na Paraíba.” Cio.so de sua autorida­
de, Buriti enfrentou, há um mês, um en 
saio de greve promovidô- por policiais 
de Campina Grande, revoltados com 
demissões de colegas. Uma hora de­
pois de começar, o movimento foi abor­
tado por um recado curto e grosso do 
governador; “Demito todos, porque a 
autoridade maior ainda é a minha”. 
Nenhum dos policiais quis pagar para 
ver.

PRÓXIMO LANCE — Tímido, de fala 
pausada e gestos comedidos, ex-.semi- 
narista e compositor de peças clássicas 
para violoncelo — que assina com o 
pseudônimo de T. Virgilius —, Buriti 
vem tendo problemas com a polícia pa­
raibana desde que assumiu seu cargo. 
Professor de Direito Internacional, pai

morte e, ao cabo das investigações, 
demitiu três agentes e o delegado de 
Homicídios, responsáveis pelo assassi­
nato.

Menos de um mês depois. Buriti de­
mitiu o recém-nomeado delegado de 
Homicídios de João Pessoa e mais três 
investigadores porque um preso guar­
dado pelo quarteto apareceu enforcado 
numa cela do xadrez. Na época, o se­
cretário de Segurança Pública, Luiz 
Bronzeado, saiu em defesa dos seus 
.comandados e brandiu um laudo médi­
co tentando provar que, na verdade, o 
preso se suicidara. Buriti, então, ensi­
nou-lhe, através de declarações aos 
iornais, que “o Estado é responsável dP 
reto pela segurança dos encarcerados”. 
O secretário não demorou muito a pe­
dir demissão.

Buriti não perdoa: pune policiais.

sa José Carlos de Oliveira, o “Cacau" 
— acusados de integrarem o “Esqua­
drão da Morte" paraibano que, em 
abril, matou doze pessoas em Campi­
na Grande. Decidido a combater a vio­
lência policial no Estado que governa 
há dezoito meses. Buriti já expulsou da 
Polícia Militar, “a bem da disciplina”, 
99 cabos e soldados e demitiu cinco de­
legados e onze investigadores que se 
envolveram em crimes.

O governador também mandou dis­
tribuir no interior da Paraíba milhares 
de cópias de um panfleto onde pede à 
população que “denuncie qualquer vio­
lência cometida pela polícia” e garante 
providências imediatas contra crimino­
sos fardados. “A polícia existe para 
proteger o cidadão, riunca para agredi- 
lo”, explica. “Engana-se quem pensar 
que a lei continuará sendo desrespeita-

Zé Lins será 
nome de Museu 
em João Pessoa

O Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico do Estado da Paraíba está rea­
lizando estudos e pesquisas sobre José 
Lins do Rêgo, para a elaboração do pro­
jeto de criação do museu que levará seu 
nome.

O projeto está sendo elaborado pelo 
setor de pesquisa do Instituto, que des­
taca nos estudos os livros do ciclo da 
cana-de-açúcar (Menino de Engenho, 
Doidinho, Banguê, Moleque Ricardo, 
Usina, Fogo Morto), e, uma pesquisa in 
locu nos engenhos citados nas obras, <me 
são: Corredor, Itapuá, Massangana, Ma- 
ravalhas, Lagoa Preta, Santa Fé, Itáipú 
e Outeiro.

O museu possivelmente se localiza­
rá na cidade de Pilar, que também deve­
rá ser tombada como monumento histó­
rico. O Instituto também está realizando 
levantamento fotográfico e pesquisas 
para o tombamento da Igreja de São Se­
bastião em Taperoá, do túmulo do Pa­
dre Ibiapina em Arara, e, da Igreja da 
Conceição em Patos, este último em fase 
de conclusão.

Também será enviado aos prefeitos 
de todos os municípios do Estado um 
questionário que visa coletar dados 
sobre os aspectos históricos, geográficos 
e culturais de cada município para a 
preservação dos bens históricos e natu­
rais das diversas regiões que integram o, 
Estado.

TERRAPLANAGEM
Se até sexta-feira à noite o prefeito 

Damásio Franca não providenciar a ter­
raplanagem do acesso ao conjunto Erna- 
ni Sátyro, no sábado pela manhã o loca! 
amanhecerá repleto ae faixas satirizan­
do a administração, numa forma de pro­
testo contra o que os moradores classifi­
cam de “descaso da Prefeitura”.

O Ernani Sátyro, apesar de inaugu­
rado há mf>is de três anos, não vem rece­
bendo benefícios da Prefeitura, ao con­
trário de outros construídos depois, que 
já têm calçamento na maioria das ruas, 
e acessos ilevidamente pavimentados.

...como o violento Temporal e seu...

de quatro filhos, contador de anedotas 
em rodas íntimas, ele foi secretário de 
Educação da Paraíba entre 1974 e 
1978 e sonhou ser reitor da universida­
de local no quadriênio seguinte. Apoia­
do, contudo, pelo ex-ministro José 
Américo de Almeida, candidatou-se ao 
governo, derrotou por 28 votos o depu­
tado Antônio Mariz na convenção da 
Arena e foi eleito pela As­
sembléia legislativa, de maioria are- 
nista.

Noventa dias depois de empossado. 
Buriti teve seu primeiro choque com a 
polícia. Severino Alves de Lacerda, 
acusado de praticar assaltos em fazen 
das do sertão, foi preso por policiais de 
João Pessoa e, poucos dias depois, apa­
receu morto numa praia da cidade. O 
governador mandou que uma comis­
são judiciária de inquérito apurasse a

...cúmplice, o agente Cacau

Desde então, o governador tem cole­
cionado demissões de policiais e envia­
do à Justiça processos contra os fun­
cionários punidos. No ano passado, ele 
exonerou um delegado que agredira 
úm jornalista de João Pessoa é man­
dou prender um soldado que havia hu­
milhado um homem de 60 anos, enla- 
çando-o pelo pescoço com uma corda. 
Dois delegados do DOPS foram igual­
mente demitidos, um deles por ter es­
pancado um motorista que abalroara o 
carro de um policial. As reclamações 
que lhe chegam de subalternos insatis­
feitos com a ofensiva. Buriti tem ofere­
cido como respo.sta o próximo lance. 
“A partir de agora, desde que eu me 
convença de que um policial infringiu 
a lei, eu o demito", avisa o governador. 
“Só depois mando instaurar o inquéri­
to competente.” •

Festa das Neves presta 
homenagem a Secretaria
A Festa das Neves, aberta oficial- 

jnente na tarde do último domingo, 
apresentou como novidade de ontem à 
noite a Banda de Música 5 de Agosto 
que estará em frente a Catedral Metro­
politana e homenagens à Secretaria de 
Educação e Cultura do Município.

O Pavilhão Central tem tido gran­
de afluência do público, uma vez que 
apresenta vinte garçonetes represen­
tando os bairros da cidade. Na noite de 
ontem, acompanhando o calendário 
elaborado pela Secretaria de Turismo 
de jJoão Pessoa, og homenageados no 
pavil^  cent^ ftramos Militares da Po­
lícia e do Exército. Na quinta-feira .se­
rá a vez da Câmara Municipal de Ve­
readores. No dia primeiro, sexta-feira, 
as homenagens serão para a Secretaria 
de Transportes e Obras do Município. 
Já no sábado os homenageados serão 
os componentes da Secretaria de Ser­
viços Urbanos -  Sesur e na terça-feira 
último dia das comemorações da pa- 
Idroeira de João Pessoa, os festejos se­
rão dedicados a todas as equipes.

A apresentação da Banda 5 de 
Agosto, segundo informações do secre­
tário de Turismo, vereador Cabral Ba­
tista, iniciará às 20,30 horas, com tér­
mino previsto para às 11 horas.

DIVERTIMENTOS

Não é somente a apresentação da 
Banda 5 de Agosto que compõe o qua­
dro de divertimento a ser apresentado 
hoje durante os festejos da padroeira 
que se realizam na rua General Osório, 
no centro da cidade, conta com çodas 
gigantes, carrosséis, polvd giratório, 
aviões, pistas de carros, barracas de 
tiro ao alvo, bolhas de plásticos, mu­
lheres que viram macacos, barracas de 
laça-laça, pescarias bingos, roletas da 
sorte e roletas russas entre outros di­
vertimento.

Os participantes da festa, muitos 
dos quais turistas, encontram ainda 
barracas de venda de cachorro quente, 
sucos de frutas e bebidas variadas.

Algumas barracas de venda de be­
bidas estão cobrando entre 35 a 40 cru­
zeiros por uma cèrveja, o que tem cau­
sado reclamações entre certos consumir 
dores. Pessoas ouvidas ontem durante 
a realização da festa, foram de opinião 
de que a Sunab deveria determinar um 
preço de venda das bebidas nestas bar­
racas, para evitar desta maneira abor­
recimento entre ambas as partes.

“BAGACEIRA”

A tradicional “bagaceira”, , como 
é conhecida a muitos anos continua 
sendo um dos lugares mais frequenta- 
dbs pelo pessoense. Sempre localizada 
no mesmo lugar -  ao lado do Colégio 
Nossa Senhora das Neves e Ladeira da 
Borborema -, este ano contou com 
maior número de barracas, tendo em 
vista que o prefeito Damásio Franca 
desejava atender a todos os pedidos 
formulados por interessados a Secreta­
ria de Turismo.

Na bagaceira são servidos weriti- 
vos a preços a alcance de todos. É mui­
to comum se avistar estudantes, jorna­
listas, motoristas de táxis e ônibus be­
bendo “uma meiota” com caranguejo, 
camarão ou siri.

PAVILHÃO CENTRAL

Um grande pavilhão armado na 
Rua General Osório, onde vinte jovens 
da sociedade representam cada dia um 
bairro diferente. Durante a movimen­
tação elas vendem vou» para se elege­
rem a Rainha da Festa das Neves e 
cuja renda será revertida para o Centm 
Social Maria Luiza Targino.

Outro pavilhão, de menor xwo- 
porçâo, fica localizado na Praça Dom 
Adauto, denominado Padre Zé, de 
onde todo o apurado correspondente 
aos oito dias de festas será doado ao 
Hospital Padre Zé e*a Fundaç&i São 
José.

M b * l a b o r a t ó r io  d e  
a n a l is e s  c l ín ic a s

-  DO -
DR. VALDEVINO GREGORIO DE 

ANDRADE
C.R.F. 0001

-  Analista credenciado do INAMPS - A. Patioiial • 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON & JOHN­
SON --SAELPÁ - Hospital do Grupamento de Enge­
nharia - ASPLAN - O NORTE - líÍA - ASSEX - A 
UNIÃO
Análises completas de Sangue, Urina, Fezes, Teete 
Imunológico para Gravidez, novaa Ftmdonait, Cultu­
ras com Antibiograma, Etc.
LABORATÓRIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-5016

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volan­
tes
Estação Rodoviária - Concei­
ção - Pb

Todo animal tem direito à aten­
ção, aos cuidados e à proteção do ho­
mem.

UNESCO {Declaração dos Pe­
quenos Amigos dos Animais).

PEDROZA S.A 

COMÉRCIO e INDÚSTRIA

C.G.C. (M.F.) n». 09.238.387/0001-93 

AVISO

Adiam-se á disposição dos Senhores Acionistas, na Sede 
Social, BR-101 km, 3 Distrito Industrial J . Pessoa - Paraí­
ba, os documentos a que se refere o Art. n’ 133, da Lei n’ 
6.404, de 15/12/1976, relativo ao exercício encerrado em 
30/06/1980.

João Pessoa, 18 de julho de 1980.

LYVIO PORTELLA DA SILVA -  Dir. Superintendente

PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA 
INSTÂNCIA

Seção da Paraiba

EDITAL DE CITAÇAO DE INTERESSADOS IN­
CERTOS E NÃO SABm O S COM O PRAZO DE 20 
(VINTE) DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na Parai­
ba, em virtude da lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente virem e dele noticia tive­
rem ou interessar possam, que perante esta Seção Judi­
ciária, se processam os autos de uma ação de USUCA­
PIÃO, n? 1177, Cls V, promovida por VICENTE B A ,I^ -  
SA DE LUCENA contra UNIÃO FEDERAL, com á "fina­
lidade de lhe assegurar a posse do imóvel - terrenos alaga­
dos de mangue e de marinha, anexos as antigas proprie­
dades “Barreiras” e “Boa Vista”, situadas entre a Ponte 
Sanhauá, às margete dos rios Sanhauó, Marés e Tambay, 
municípios de Bayéux e Santa Rita, deste "Estado, me­
dindo 5.268 braças e 09 palmos, ou Sejam 11.591.58 me­
tros de fundos, abrangendo uma área de 382.522.14 me­
tros, começando ao lado norte, desde as proximidades da 
Ponte Sanhauá até a margem direita do Rio Tambay e 
pelo Sul, desde as proximidades da mesma ponte até a 
extremidade do Sitio pertencente a viúva Francisco Jorge 
Martins Botelho, onde existe um marco antigo de pedra, • 
divisório 1 com a altura de ■ 1.00 metro, tendo as iniciais 
F.J.M.B., e mais o' domínio direto dos terrenos próprios, 
onde se acham construídas as casas n^s: 4.177 e 4-148, si­
tuadas à Av. Licerdade, i nâ ddade de Bayeux/Pb, medin­
do 53.50 metros de frentée fundos até os teirehos de mari­
nha; n«s: 4.224 á 4.230, medindo 24,50 metros de frente e 
fundos até os terrenos de marinha; n’s: 976 á 992, medin­
do 21^0 metros de frente e fundos até os terrenos de mari­
nha n^s: 1.850, medindo 34,00 metros de frente e fundos 
até osTerrenos de marinha; n^s: 2.860 com 75. metros de 
frente e fundos até os terrenos de marinha 1.994, com 
13,50 metros de frente e fundos até os terrenos de mari­
nha; n’: 3.089, com 32,50 metros de frente e fundos até a 
antiga GREAT EWSTEM; n»s: 4.174 à 4.124, com 76,50 
metros de frente e fundos até os terrenos de marinha, to­
dos na Áv. Liberdade; bem como, os terrenos alagados de 
mangue, que se acham situados pa parte posterior das ca­
sas n’s: 1897, 1903, 1697, 1931, 1973, localizados na Av. 
Liberdade - Bayeux/Pb, onde-'construiram o viveiro de 
peixes do Sr. Plácido de Oliveira Lima, tendo em vista ter 
o requerente pedido a CITAÇÃO dos interessados incer­

tos e não sabidos, nos termos do art. 942, II, § 2» do C .P.C. 
é expedido o presente edital, através do qual ficam CITA­
DOS os interessados incertos e não sabidos para, contes­
tarem a presente ação, querendo, bem como o comparece­
rem á sede deste Juízo aAv. Almirante Barroso, 234, nes­
ta Capital, a fim de assistirem á audiência de Justifica­
ção designada para o dia 09.10.80, às M.OOhrs e, para que 
a noticia chègue ao conhecimento de todos e ninguém 
possa alegar ignorância, mandou expedir o presente edi­
tal que vai publicado uma vez no DJ e duas vezes no jor­
nal “ A UNIÃO ” e afixado na sede deste Juízo, no local 
de costume. Dado e passado nesta cidade de João Pfessoa, 
Capital do Estado da Paraiba, aos 19 dias do mês de ju­
nho do ano de 1980. Eu Ass. il^ v e l, o datilografei. Eu, 
Afonso Leite Braga Diretor da Secretaria, ò subscreví.

RIDALVO COSTA 
Juiz Federal
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DaUari: conceituando a democracia

Dallari explica a 
alunos as origens 
do Estado Moderno

O professor e jurista Dalmo Dallari, que está 
dando um curso de pós-graduação sobre a Teoria 
Geral do Estado a convite da Universidade Federal 
da Paraíba, explicou ontem que durante os oito 
dias que permanecer aqui ministrando as aulas estu­
dará as origens do Estado moderno, “a começar da 
discussão do próprio estado moderno” e das suas 
perspectivas”.

ü  jurista Dalmo Dálari dá duas aulas diárias, 
uma pela manhã e outra à noite durante oito dias, 
perfazendo um total de 16 horas de aulas do seu cur­
so. No final dos seus debates será feito um estudo 
das causas do aparecimento do Estado Moderno e 
das conceituações desse estado, formado por todas 
as formas e os conceitos aparecidos no Estado mo­
derno. Será feito, também, um estudo da sua evolu­
ção.

“Neste estudo será considerada a preocupação 
com a democracia e a conceituaçâo, verificando 
como tem sido feita à aplicação desses valores”, con­
tinua o jurista, para em seguida explicar que a par 
disso será realizada uma análise da separação de po­
deres e das formas de governo para se chegar a um 
quadro das condições atuais do Estado. “Com base 
nisto serão firmadas algumas conclusões a respeito 
do provável futuro do Estado”, disse.

O curso do professor Dalmo Dallari é parte de 
um intercâmbio firmado entre a Universidade Fede­
ral da Páraiba e a Universidade de São Paulo na á- 
rea do direitò.

Na noite de ante-ontem, data da aula inaugural 
do curso de Teoria Geral do Estado contou com a 
participação de grande número de pessoas, não so­
mente daqueles que têm curso superior, mas de alu­
nos que desejavam ver de perto e manter conheci­
mento com as teorias do jurista Dalmo Dallari, prin- 
dpalmente I depois que ficou conhecido por causa do 
atentado terrorista que sofreu quando da visita do 
Papa ao Brasil.

Candidatos afirmam 
que não encontram 
pessoas indicadas

Em decorrência das férias forense determinadas 
pelo Tribunal de Justiça f  de Promotor Público do 
Estado, em número de 306, vem sentindo certas difi­
culdades para localizar as pessoas que indicaram 
como fonte de informações, que na maioria trata-se 
de desembargadores, juizes, promotores e advoga­
dos, que são indispensáveis para que a Procuradoria 
Geral da Justiça dê prosseguimento ao Concurso.

Segundo o procurador-geral da Justiça, Vanildo 
Cabral, a Comissão do Concurso, composta dos ba­
charéis José Lemos (presidente), Getúlio Campello 
Salviana e Pedro Leite de Morais que se encarrega­
ram das entrevistas com os candidatos, já estão de 
posse dos resultados esperando apenas, que 
cheguem as informações para encaminhá-las ao 
Conselho Superior do Ministério Público.

Só após a decisão do Conselho Superior do Mi­
nistério Público, que vai examinar as informações é 
que os candidatos poderão se considerar inscritos 
para o Concurso, uma vez que terão que preencher 
os requisitos exigidos.

Espera o procurador Vanildo Cabral, que antes 
do próximo dia 15 já tenha condições de prosseguir 
com o Concurso, pois todos os candidatos já fizeram 
os testes psicotécnicos, de saúde, e já concederam as 
entrevistas. Sabe-se no entanto, que até esta data, 
existem apenas 14 vagas, sendo que 10 já estão asse­
guradas com a criação de novas Varas nas comarcas, 
de João Pessoa, Campina Grande, Santa Rita, Pa­
tos, Sousa e Cajazeiras.

Em Patos
"a.ossa Solon de Lucena, s/n
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Ladrões 
levam mais 
de 4 milhões

No último domingo à noi­
te foram feitos mais de cinco 
arrombamentos na grande 
João Pessoa, de onde os la­
drões levaram mais de Cr$ 4 
milhões. Somente no Conjun­
to Miramar, quatro residên­
cias foram arrombadas. Em­
bora a policia tenha tomado 
conhecimento do fato, sabe-se 
que apenas três pessoas com­
pareceram à Central de Poli­
cia Dara registrarem a devida 
(gieixa.

Há mais de vinte dias que 
o índice de arrombamentos 
acontecidos em João Pessoa 
vêm aumentando. Acredita-se 
que os responsáveis sejam in­
tegrantes de uma gang organi­
zada que vem atuando em 
todo o Nordeste. Já  existem 
vários suspeitos e a Polícia po­
derá capturar os responsáveis 
por esta série de furtos a qual­
quer momento.

M uitas são as razões 
como justificativas para estes 
atentados contra o patrimônio 
alheio. Uns acreditam que o 
fato está ligado ao desinteres­
se da Policia, de um modo ge­
ral, ao passo que outros afir­
mam que “após vários dias 
sem atuarem em um local, 
normalmente os ladrões retor­
nam, e, é isso, que está acon­
tecendo na Capital paraibana.

Ontem à noite foi reini­
ciada a operação denominada 
“pente fino” que tem como 
objetivo tirar de circulação 
todo e qualquer indivíduo que 
seja suspeito de atividades ile­
gais. A mesma operação quan­
do foi desencadeada no ano 
passado, rendeu résultados 
positivos pam a Secretaria de 
Segurança Pública. Na citada 
operação foi possível prender 
diversos ladrões e assassinos 
que vinham sendo procurados 
pela Policia, tanto da Paraíba 
como de outros Elstados.

Os arrom badores que 
vêm agindo em João Pessoa, 
não se limitam apenas ao ar- 
rombamento de residências. 
Eles também, segundo se sus­
peita, são responsáveis pelo 
furto de diversos veículos, pos­
sivelmente, furtados antes da 
prática dos arrombadores. Os 
veículos servem para o trans­
porte dosjobjetos furtados.

Com{ o inicio da opera­
ção “penfe fino” se acredita 
que diminuirá sensivelmente 
a onda de crimes que vem 
acontecendo, pois os próprios 
ladrões ao tomarem conheci­
mento da mesma, terão receio 
de agirem e, se o fizerem, será 
de maneira mais cautelosa. Se 
por um lado este fato prejudi­
car a ação policial, por outro, 
fará com que o número de fur» 
tos diminua rapidamente.

Viúva faz 
apelo a 
advogado

Com cinco filhos menores 
e uma filha de 18 anos, doente 
mental, a sra. Maria das Ne­
ves Cavalcante Brasil vive, há 
um ano, um drama diferente, 
que pensava não acontecer na 
■UB vida, no futuro. Ela, com 
apenas 40 arios de idade, per­
deu o marido durante um as­
salto, quando,este dirigia seu 
táxi e foi assassinado por dois 
assaltantes, nas proximidades 
do conjunto Ernesto Gleisel, 
Durante esje tempo todo, a 
srp. Maria das Neves viveu com 
o dinheiio do seu seguro dei­
xando pelo marido, mas ago­
ra, além da fome, enfrenta ou­
tro problema maior; os mata­
dores do esposo contrataram 
quatro advogados e estão pres­
tes a deixar a Penitenciária 
Modelo.

Ontem, a viúva procurou 
o advogado Newton Novais 
Feitosa para pedir-lbe sua in­
tervenção, gratuitamente, no 
sentido de não permitir que os 
dois bandidos fiquem em li­
berdade. Segundo ela, o único 
consolo que tem minimizado o 
sofrimento da família, é saber 
que Fernando e Moisés, os 
dois criminosos, estão presos.

Como se sabe, no ano pas­
sado o motorista José Inácio 
da Silva, Dedé, pegou dois 
p.assageiros nas proximidades 
da Ceasa e, , quando chegava 
rio acesso do Ernesto Geisel, 
onde também residia, foi es­
trangulado (laçoeiramente 
pelos dois marginais. Estes, 
depois de matá-lo, jogaram 
seu corpo num matagal e fugi­
ram no veiculo, sendo presos 
mais tarde, em Santa Rita, 
pelo Policia Rodoviária.

A sra. Maria das Neves 
Cavalcante, enquanto conver­
sava com o advogado, inflw- 
mou, ao repórter que os dois 
criminceos dcamem em suas re­
sidências e retomam ao presi­
dio de madrugada. Ela acredi­
ta que os diretores da Peniten­
ciária não sabem disso.

No entanto, o que ela 
quer mesmo é evitar que os 
advogados, alegando serem os 
réus primários nesse tipo de 
crime, os libertem com um 
simples babeas-corpus, “Eles 
sairão para deixar mais filhos 
órfãos, e isto não é justo”, con­
fessou a sra. Maria das Neves 
Cavalcante.

Conselho julga planilha 
de preços de passagens

LEIAE 
ASSINE 

A UNIÃO

O Conselho Intermínísterial de 
Preços julga hoje a planilha de custos 
enviada pela Associação Profissional 
das Empresas de Transporte de Passa­
geiros do Estado, a fim de determinar 
o percentual do aumento das tarifas 
para os transportes coletivos urbanos 
de João Pessoa.

A informação foi prestada ontem 
pelo presidente da entidade, Genésio 
Luiz do Nascimento, adiantando que, 
no momento, ninguém ainda está sa­
bendo de quanto será o reajuste, não 
passando de especulação qualquer jul­
gamento feito por pessoas alheias ao 
CIP, único órgão que tem poderes para 
esse tipo de determinação. '

Informou, por outro lado, ^que a 
planilha encaminhada pela Ássocia- 
ção, apresenta a n§cessidade de uma 
majoração de 60,4 por cento, “para fa­
zer face aos custei que as empresas 
têm como combustível, peças e demais

acessórios, bem como a folha de paga­
mento dos seus empregados”.

Até segunda ou terça-feira, no má­
ximo, 0 Conselho Interminístteriàl de 
Preços enviará oficio à Prefeitura Mu­
nicipal de João Pessoa, comunicando o 
percentual aprovado afim de que o pre­
feito Damásio Franca homologue a de­
cisão.

- Faço questão de esclarecer - disse 
Genésio Luiz do Nascimento - que os 
ammciados reájustes de 30 a 40 por 
cento, feitos recentemente em Joãp 
Pessoa, não condizem com a verdade, 
uma vez que somente amanhã (hoje) 
que 0 CIP julgará a Planilha de Custos 
enviada por nós, a fim de determinar o 
verdadeiro percentual. Na próxima se­
mana, o resultado oficial será levado 
ao conhecimento do prefeito Damásio 
Franca, a quem de direito, por lei, cabe 
à homologarão.

Pesquisas no comércio e 
indústria não têm êxito

Em virtude das dificuldades 
oriundas da complexidade e das 
múltiplas dimensões do setor comer­
cial, a par de uma permanente lescas- 
sez de recursos« nos últimos anos, os 
estudos realizados pelo Sistema Esta­
dual da Indústria e do Comércio da Pa­
raíba, sobre a estrutura, o comporta­
mento e a evolução do setor econômi­
co, foram poucos e limitados.,Desper­
tados para esse pioWema fci que esta Se­
cretaria elaborou um Plano de Desen­
volvimento Comercial - PDC - que vi­
sa, entre outros fins, acompanhar o 
comportamento do setor comercial 
com vistas a possibilitar a ação correti­
va e estimuladora do Governo na solu­
ção dos problema,s e na remoção de 
entraves que possam retardar ou impe­
dir 0 seu desenvolvimfento.

Com estas explicações, o secretá­
rio Carlos Pessoa Filho, justificou o 
Projeto elaborado, por recomendação 
sua, pela Assessoria Econômica da 
SIC, para ser apresentado ao Ministé­
rio da Indústria e do Comércio, que 
dele participará técnica e financeira­
mente através do Conselho de Desen­
volvimento Uornercial.

(üomentou que a elaboração de 
uma política de desenyplvimentq coj 
mercial deve ser calcada no conheci­

mento e na compreensão da estrutura, 
do comportamento e dos problemas do 
setor, com vistas a determinar as ne­
cessidades de estímulos e de ações cor­
retivas, e justamente por isso a fase 
inicial do projeto é a do programa de 
Informações cuja implementação de­
verá ser concluída no período de doze 
meses a partir da data de aprovação do 
projeto.

Nessa primeira fase será prepara­
do um Cadastro Geral do comércio, 
contendo dados identificadores e clas­
sificações I opea:acionais dos estabeleci­
mentos existentes no Estado e a elabo­
ração do Diagnóstico Geral, que reve­
lará as características da estrutura, do 
comportamento, da evolução e das de­
ficiências do setor mercantil paraiba­
no. .Outra realizaçao prevista para a 
fase inicial do PDC é a Análise do Flu­
xo de Comércio, que compreende levan­
tamento de dados e estudos sobre os 
fluxos interestaduais de mercadorias, 
nos âmbitos de comércio exterior, de 
cabotagem e por vias internas. Por fim, 
a realização de Estudos Básicos de 
Viabilidade, visando a identificação v e 
a solução das deficiências de infraes- 
trutura e das carências de equipamen­
tos básicos necessários ao desenvolvi­
mento do setor comercial.

Governo libera 1 milhão 
para reconstruir prédio

o  Governo do Estado liberou uma 
verba suplementar de 1 milhão de cru­
zeiros para ser investida na conclusão 
dos trabalhos que estão sendo feitos no 
prédio onde funcionará a Procuradoria 
Geral do Estado, que será inaugurada 
dentro dos próximos 90 dias.

A informação é do Procurador do 
Estado Luiz Bronzeado, que acrescen­
tou que já foram gastos cerca de 1 mi­
lhão e cem mil cruzeiros nos trabalhos 
que vêm sendo realizados. Acrescen­

tou que, com a inauguração do novo 
prédio, a Procuradoria do Estado fun­
cionará com “uma nova estrutura”.

Explicou 0 Procurador Luiz Bron­
zeado que é seu intuito deixar aquela 
Procuradoria funcionando com “uma 
nova imagem”, no novo prédio, tendo 
em vista da área disponível que será 
ocupada pelos que fazem aquela repar­
tição estadual, uma vez que seu fu n ­
cionamento obedecerá “a nova estintu- 
ra”, finalizou.

SOARES DE OLIVEIRA, COMÉRCIO INDÜSTRIA S.A.

Relatório da Diretoria

S e nh or es Acionistas:

At en de nd o prec ei to es ta tu tá ri o t r az em os ao 
co nh ec im en to de V.S. os re sultados de nossa atuaçao no ultimo 
e x e r c i c i o . 0 BaIanço Ievantado a 30 de Abri I p .p .e x pr es­
sa o ritmo das op er aç õe s no período sob analíse.

Ag ra de ce mo s a pa rt ic ip aç ao de nessos au xi li a­
res e p e rm an ec em os a disposição dos srs, ac ionistas para qualquer 
es c Iarecimento.

Joao Pessoa, 23 de Julho de I98O.

Cl od oa ld o So ar es de Oliveira - Presidente
Humberto So ar es de Oliveira - Diretor
Híldon An to ni o C, de Ol iveira- Diretor

Resumo do Ba la nç o Patrimonial realizado em 30 de Abril de I98O 

At i vo Em m.0'$ Pass i vo

C i rcuI anteC i rcu 1 afite 126.732

Caixa e Bancos 3.346
A 1g odao-S í s a 1 73.342
C 1 i entes 50.044

Realizável a lonqo orazo 156

Cauções 8
EIetrobras 148

Permanente 149.677

1 nvest i mentos 107.394
Imobilizado deprec iado 42.283

Total 2 7 6 . S65

Re sultado do E x e r c i d o

Renda total 254.607

Custo da produção 226.044

Re su lt ad o bruto 28.563

Redu çõ es legais 14.338

Re su lt ad o liauido 14.225

Fornecedores 3.799
Bancos 68.474
D i V i dendos 2.680
Provisão 1,Renda 2.909
Encargos diversos 2.002

Patrimônio liauido 196.701

Cap í t a 1 90.000
Reservas de capital 48.271
Reservas de lucros 27.437
Outras reservas 30.993

Tota 1 276.565

Notas e x pl Ic at ív as

Os d e m o ns tr at iv os ap re se nt a­
dos em resumo, foram elabora 
dos conf or me cr itérios da
lei 6.404-

Ã conta de investimentos foi 
apropriada a corr eç ão m o n e t ^  
ria rela ti va ao período.

Joao Pessoa, 30 de Abril de 1980.

Cl o d o a l d o  Soares de Oliveira - Pr esidente
H u mb er to Soares de Oliveira - Diretor
Hi ld on An to ni o C.de Oliveira - Diretor
Jose Edison do Na scimento - C o nt ad or CRC.668-Pb,

Abatimento de 50% 
de passagens vai 
se encerrar amanhã

0  abatimento de 50 por cento concedido aos es­
tudantes que viajam ao interior do Estado termina 
amanhã, segimdo informou o Setor de Fiscalização 
do DER, na Estação Rodoviária. Os estudantes go­
zarão do beneficio somente em dezembro durante as 
férias de fim de ano até 28 de fevereiro, quando re­
gressam de suas cidades.

Grande número de estudantes tem se deslocado 
para as cidades do interior do Estado nestes últimos 
dias, desejando aproveita o resto de descanso escolar 
que resta - as aulas começarão na rede estadual de 
ensino no próximo dia seis, quarta-feira.

Segundo o Setor de Fiscalização de Tráfego Ro­
doviário, as cidades paraibanas para onde mais 
deslocou-se estudantes neste período foram Campi­
na Grande, Cajazeiras, Patos, Guarabira, Souza e 
Pombal. Crescendo ainda mais durante a semana 
dos festejos jiminos de São João e São Pedro.

Para cada carro horário a empresa tem por obri­
gação conceder dez passagens, pequenas para os es­
tudantes, deste que eles estejam de posse de sua car­
teira de identidade escolar. Caso não seja preenchi­
do este número é permitido o desconto durante o 
percurso da viagem.

Uma forte esquema de fiscalização foi montado 
pelo DER para agir durante estes dias. Este mesmo 
esquema somente será dissolvido na quinta-feira, 
dia 31.

Unidade Escolar 
será construída 
no Cristo Redentor

A Prefeitura Municipal, preocupada em aten­
der a sempre crescente demanda do ensino do 1’ 
Grau em João Pessoa, construirá, ainda isete ano, 
mais uma unidade escolar, que será localizada no 
Jardim Itabaiana, no Bairro do Cristo Redentor e 
proporcionará um total de 525 vagas para o ensino 
fundamental, incluindo o pré-escolar.

A obra será realizada, graças a recursos na or­
dem Cr$ 4.(X)0.{KX),(X) pleiteados junto ao MEC pèlo 
prefeito Damásio Franca e já liberados, conforme co- 
mvmicado recebido esta semana através da Secreta­
ria de Ensino de 1’ e 2’ graus do Ministério de Edu­
cação e Cultura.

A nova escola terá modernas dependências pará 
as atividades de ensino-aprendizagem, de apoio ad­
ministrativo, apoio pedagógico e de assistência ao 
estudante, assim discriminadas: cinco salas de au­
las, direção, secretaria, além de sala de professores, 
biblioteca, cantina e gabinete médicoodontológico.

Moradores apelam 
que a Prefeitura 
acabe com buracos

Os moradores da Cidade dos Funcionários, 
principalmente os que ficam na Rua Alfredo Pereira 
Gomes, onde longos buracos e amontoados de lixos 
formam o panorama de quase toda a rua. Estão fa­
zendo um apelo ao Secretaria de Serviços Urbanos - 
Sesur para que mande os veículos da limpeza nassar 
por lá e as máquinas para fazer a terraplanagem.

Os mais prejudicados são os jxoprietáríos de au­
tomóveis que não podem sair de suas residências. 
Alguns deles já tiveram iarmortecedores danificados. 
Í\ido fica por quando acontece de chover. As ruas 
não têm galerias e as águas ficam emjrqçadas.

As donas de casa por sua vez, também recla­
mam da falta de esgotos, pois não tem onde jogar os 
restos das lavagens da louça e o lixo. Devido asto 
tem surgido insetos nocivos a saúde dos habitan­
tes.

ALEXANDRE C. DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

Ivanilda 
Ferreira 

Frade

MISSA DE U ANIVERSÁRIO

João Frade Duarte e Maria da Glória 
Ferreira Frade (pais), Eronildo, Maria Dil- 
ma, Edilza, João Frade Duarte Filho, João 
Batista e Edna Ferreira Frade (irmãos), 
avós, tios e primos. Profundamente conster­
nados cumprem o doloroso dever de convi­
dar parentes e amigos para comparecerem a 
missa de 1’ aniversário de IVANILDA FER­
REIRA FRADE, na Igreja de Nossa Senhora 
de Lourdes às 17.(X) hs.,.do dia 31 (quinta - 
feira).

Antecipadamente agradecem a todos 
que comparecerem a feste ato de fé cristã
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Franceses fazem 
pesquisas de saúde 
em Campina Grande

('ampina Grande (Sucursal) - Com a finalidade 
de f azerem pesquisas nos setores de Assistência Médi­
ca, Mercado de Empregos e Distribuição Comercial, 
chegaram à Campina Grande, para uma permanência 
de dois meses, .08 professores franceses Michael Ro- 
chefort, Helene Lamicq e Henri Coing, respectiva­
mente pertencentes as Universidades Panthéon- 
Sorbonne, Paris e do Instituto de Urbanismo de Paris. 
As pesquisas que os professores visitantes levantarão, 
terão apoio da Universidade Federal da Paraíba, mais 
especificamente do Centro de Ciências Humanas e do 
C/cntro de Ciências Biológicas e da Saúde, Campus II 
de Campina Grande, bem como dos Cursos de Socio­
logia Rural e Economia Rural, em forma de coopera­
ção.

Ontem pela manhã, acompanhado das professo­
ras Gilda de Castro Rodrigues, Marisa Braga de Sá e 
Paula Ângela Maria Braga, o professor Michael Ro- 
chefort. Diretor do Laboratório deGeografia e Huma­
nidade, da Universidade Panthéon-Sorbonne, visilbu 
as dependências do CCBS, da UFPb, Campus ü- 
Campina Grande, tendo sido recebido pelos médicos 
Firmino Brasileiro e Everaldo Alves Ferreira Lopes, 
Diretor e Vice Diretor do Centro de Ciências Biológi­
cas e da Saúde, ocasião em que conheceu de perto to­
das as instalações que compõem o CCBS e outros as­
pectos do ensino médico.

P treinamento de 
secretárias vai 
começar em agosto

Campina Grande (-Sucursal) - Estão abertas as 
inscrições para o U Treinamento para Secretária Jr. a 
se realizar de 04 a 08 de agosto de 1980, no quditório 
da Associação Comercial, com palestras a partir das 
20 horas.

A inscrição será feita mediante o pagamento da 
taxa de 100,00 para sócios da ASSEPb e 200,00 para o 
público em geral e serão oferecidos Certííícadoe aos 
participantes que obtiverem 1 90% de frequência.

A programação terá início dia 04 com palestra da 
Presidente da ASSEPb, Sra. Jacqrueline Drieskens B. 
Carvalho. Dia 05, palestra do Prof. Gilson Souto 
Maior, Chefe do Depto. de Comunicação da URNe. 
Dia 06, palestra do Gerente da VARIG, Sr. Manoel 
Valença. Dia 07, palestra da Profa. Josefa Doziart. 
Dia 08, palestra da Sra. Jaidete Tozer Rimos, Presi­
dente da ASSEPFl. Entrega do Certificado aos parti­
cipantes.

CELB inaugurará 
iluminação pública 
no mês de agosto

Campina Grande - (Sucursal) - Até quinze de 
agosto, a CELB estará concluindo os trabalhos de im­
plantação do Si.stema de Iluminação Pública na Ave­
nida ^Imirante Barroso, melhoramentoa ser inaugura­
do juntamente com a pavimentação asfáltica daquela 
via nbma extensão de quase oito quilômetros. A rede 
de iluminação pública daquela Avenida será distri- 
buicla em 6.1 postes de 22 metros de altura cada; e 
cada um contendo duas luminárias que, unitariamen­
te. terão duas lâmpadas de quatrocentosjWolts, a va­
por de mercúrio. O investimento será de oito milhões 
de cruzeiros, tendo a Prefeitura entrado com o mate­
rial e a Celb com a mão-de-obra, integrando aquela 
extensa rua, tanto na pavimentação como na ilumina­
ção e outros serviços de sua infraestrutura, um em­
preendimento do Governo Enivaldo Ribeiro, com a co­
laboração financeira do Ministério do Interior, através 
do BNH, e dentro do chamado Projeto Cura, na sua 
primeira etapa.

Por outro lado, informa seu presidente Edvan Pe­
reira Ixdte, a Celb vem sequenciando o propama de 

'reforma da rede de distribuição de energia elétrica da 
cidade. Agora, essa fase do plano vem sendo feita ex­
clusivamente com recursos próprios da empresa, uma 
vez que t.oda a programação com financiamento da 
Eletrobrás ja foi concluída.

Wallig Nordeste 
deve mais de dois 
milhões de energia

Camiiina Grande - (Sucursal) - Referente ainda 
aos meses de março a junho de 1979, o exato débito da 
Wallig Nordeste para com a Celb, pelo consumo de 
energia elétrica, é de Cr$ 2.050.-597,49 - revelou, on­
tem, o Presidente daquela empresa pública munici­
pal, bel. Edvan Pereira Leite, nesse valor incluídos os 
juros e mult as de mora incidentes sobre os três primei­
ros meses do período referido, isto é, março, abril e 
maio, e junho. Explicou o sr. Edvan Leite que o corte 
de energia da Wallig se verificou em função da Porta­
ria H78/75, d.o Ministério das Minas e Energia, que de­
termina a suspensão do fornecimento, logo após esgo­
tado o prazo de pagamento do mês vencido. Detalha 
também, o dirigente da Celb que, antes do corte con­
tactos administrativos foram mantidos com aquela 
empresa, àquela éjxica tendo sua superintendência o 
sr. Walter Haere, visando uma solução para o proble­
ma.
^  Assim foi que - adiantou - em abril de 79, a então 
Diretoria da Wallig firmou com a Celbo um termo de 
reconhecimento da divida e de compromisso de ficar 
pagando um mês vencido, juntamente com o vencido, 
mas nada do que foi acertado foi cumprido, situação 
que nos levou a suspender o nosso fornecimento àque­
la indústria. Melhor explicando a dívida da Wallig, o 
sr. Edvan Pereira Ixite disse que com seus respectivos 
montantes os meses vencidos e não pagos há mais de 
um ano, são esses, todos de 79: marçç - Cr| 
629.906,22; abril - Cr$ .551.81,3,40; maio - Cr$ 
373.3.58,21; e junho (não foi aplicada multá) - Cr$ 
495.519,76, parcelas estas vencidas, respectivamente, 
nos meses de abril, maio, junho e iulho do exercício 
[la.ssado. Concluindo, di.s.se o presidente da Celb não 
ser [iroposito da sua empresa dificultar a reabertura 
da Wallig, mas f ão somente o direito de receber o que 
Ibe c.ibe e a precaução de não amontoar débito em 
cima de débitos já vencidos há mais de um ano, quan- 
di) a energia fornecida e objeto dessa mesma dívida já 
foi paga pela Celb à Che.sf.

Sociedade ajuda na 
reforma da capela
Campina Grande 

(A União) -  A comuni­
dade de Monte Castelo 
está realizando em toda 
a cidade de Campina 
Grande, uma campanha 
visando arrecadar fun­
dos para reforma da ca­
pela do Sagrado Cora­
ção de Jesus, principal 
templo daquele bairro.

Com efeito, àquela 
comunidade suburbana 
compinense está promo­
vendo a escolha da Rai­
nha da Primavera, titu­
lo ao qual estão concor­
rendo, sete jovens estu­
dantes. A eleição, segui­
da dá coroação da Rai­
nha acontecerá em festa 
dançante a ser realizada 
na SAB de Monte Cas­
telo, no dia 14 de se­
tembro vindouro, ao 
som do conjunto musi­
cal OS VIKINGS.

Para esta festa já 
estão sendo feitas as re­

servas de mesa, dado o 
interesse da comunida­
de pela arrecadação de 
recursos destinados à 
recuperação da capela 
do Sagrado Coração de 
Jesus, em cujas obras 
será empregada toda a 
renda da promoção.

Para a candidatura 
colocada em primeiro • 
lugar, será entregue o 
troféu “Associação dos 
Fiscais de Renda e 
Agentes Fiscais da Pa­
raíba”; enquanto que, 
àquela que ficar em se­
gundo lugar, será dado o 
troféu “Jornalista Tar­
císio Cartaxo”.

Para esse grande 
acontecimento, que, ao 
que se presume terá 
grande participação da 
comunidade campinen- 
se, já foi iniciada a ven­
da de mesas, esperando- 
se a presença de consi­
derável público.

Prefeito faz inauguração de duas 
salas da maternidade de Itatuba
Itãtuha (A União) - 

O prefeito de Itatuba, Ja 
nilton Rodrigues de 
Ataide, inaugurou, no 
último dia 21, duas sa­
las, que foram feitas 
para melhor atendimen­
to na Maternidade Mu­
nicipal Nossa Senhora 
Aparecida.

Estiveram presen­
tes ao ato de solenidade 
João Firmino Barbosa, 
presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Ru­
rais, Severino Augusto 
de Andrade, presidente 
da Cooperativa Agrícola 
Mista de Itatuba Ltda.

Manoel Cirilo Sobrinho, 
tecnólogo em cooperati- 
vismo a disposição da 
Cooperativa Agrícola de 
Itatuba, Paulo Cristovão

Alves Freitas, chefe do 
escritório da Emater- 
Pb, Geraldo Raimundo 
Alves, Extensionista 
Rural, Juvenal de Sou­
za Neto, agente fiscal do 
Estado, Maria José da 
Silva Andrade, enfer­
meira chefe da Materni­
dade, demais funcioná­
rios da Maternidade, 
professoras municipais 
e estudantes em geral.

Depois da inaugu­
ração, o sr. Janilton Ro­
drigues dirigiu-se a Pre­
feitura Municipal, onde 
passou a chefia do Po­
der Executivo Munici­
pal ao sr. José Lacerda 
Cavalcanti, que se en­
contrava licenciado pela 
Câmara Municipal para 
tratamento da saúde.

Clarence Sá pretende se candidatar

Clarence Pires de Sá

Sousa (A União) - Vem repercu­
tindo amplamente em toda a região, o 
lançamento da candidatura do ex- 
prefeito de Sousa - Clarence Pires de 
Sá, pelo Partido Popular, nas próxi­
mas eleições parlamentares.

Clarence se elegeu Prefeito pela 
primeira vez no ano de 1968, quando 
venceu o atual deputado Federal 
Marcondes Gadelha por trezentos e 
vinte e cinco votos. Em 1976, conse­
guiu se eleger pela segunda vez, ven­
cendo desta feita o ex-deputado Laér- 
cio Pires.

Ê o mais forte aliado do deputa­
do Antônio Mariz, e a sua eleição é 
tida como certa pelos observadores 
políticos, dada a sua penetração nas 
classes menos favorecidas da cidade. 

-a.
Em conversa mantida com a re­

portagem, Clarense, Pires afirmou 
que pretende disputar a deputação 
estadual, pois já teve oportunidade 
de servir ao seu povo como Prefeito e 
agora -quer trabalhar na Assembléia 
IjCgislativa, onde terá mais campo 
para debater os problemas sousenses 
e paraibanos.

Todo ani­
mal tem direito 
à atenção i aos 
cuidados e à 
proteção do ho­
mem.

UNESCO 
(Declaração dos 
Pequenos Ami­
gos dos Ani­
mais).

JOÃO PESSOA -  RECIFE
6..30 -  7„50 -  8..30 -  11,.30 -  13,30 -  15,30 -  16,30

RECIFE -  JOAO PESSOA
8..30 - 9,30 -  11,.30 -  13,30 -  15,30 -  19,30

JOAO PESSOA -  IGUATÜ
18,30 -  22,30 -  Via C. Grande - Patos -  Pombal -  Souza e Cajazeiras 

Estaçào Rodoviária Fone 221-4788

viação gaivota s.a. Hl'A CKI.INA NOVAIS N" 1 FONES: 221-2,573 
221-7724 - JOAO PESSOA-PB - CEP 58.000 
UMA ORCANIZAç AO FERNANDO BARBOSA

CENTRO
OFTALMOLOGICO 
PARAIBANO

Clinica e Cirursia doa Olhoa -  Glaucoma -  Estrabismo 
Lsntee de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSE EWERTON OE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  163»

^  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftai^ 
mologia - 4 anos -  no serviço do Professor Hiiton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paiaiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pslo
^ n se lh o  Brasileiro de Oftalmologia. ^

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 - 221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

QUADRO DE HORARIO 
DIARIAMENTE, 

PRINCESA IZABEL

SAINDO: 
fjatolé do Rocha 
(),300hs
Conreiçâo 04:00 e 
18:00 hs
Princesa Izabel 
09:00 hs
Patos (Expresso) 
13:00 e 21:00hs 
POMBAL - (Ex­
presso) 6:(X)hs 
Sáo Bento do Brejo 
do Cruz 18:00hs 
PATOS para Cam-

Sina Grande 04:00, 
5:00 e 7:00hs 

Joâo Pessoa (Ex­
presso) 5:00 e 8:00 
noras.
P rincesa  Izabel 
i;i:(M) hs
Garanhuns Pe 15:00 
íis

Patos 04:00hs 
Joáo Pessoa 10:(X) 
hs
CAMPINA GRAN­
DE PARA Patos 12, 
15 e 17:30hs. 
CATOLÉ, DO RO­
CHA PARA Joâo 
Pessoa 06:00hs 
CONCEIÇÃO para 
.joâo Pessoa - 04:00 
e 06:(X)hs
.SAO BENTO DE 
BRE.IO DO CRUZ 
para -loáo Pessoa 
16:(K)hs

Rua Rui Barbosa. 
297 P a i o s  Pb
O LIDER DO .SER­
TÃO

PARAIBANO.-

Durante o período que 
passou a frente da Pre­
feitura, 50 dias, osr. Ja­
nilton Rodrigues com­
prou seis bancos para a 
praça Andrade Lima, 
consertou a televisão da 
praça e comprou uma 
antena, iluminou diver­
sas ruas da cidade, deu 
mais assistência a lim­
peza pública, recuperou 
as estradas do municí­
pio, construiu uma pe­
quena cisterna no Gru­
po Escolar (ie Serra Ve­
lha e iniciou a constru­
ção do Grupo Escolar da 
Fazenda Oliveira.

Além desses benefí­
cios, o sr. Janilton Ro­
drigues firmou convê­
nio com a Empresa Rea­
leza para transportar os

estudantes desta cida­
de para Campina Gran­
de, assinou convênio 
com 0 Promunicipio 
para manutenção do ór­
gão municipal e com- 
plementaçâo salarial 
das professoras rurais, 
concedeu aumento ao 
funcionalismo, adquiriu 
máquina para melhorar 
a estrada que liga Itatuba 
a cidade de Ingá. Esta­
va nos seus planos fir­
mar convênio com a 
Telpa, para instalação 
de telefone na cidade, 
adquirir verbas para o 
campo de futebol e para 
um clube e outros.

EXPRESS0 GUARABIRENSB 
AMORIM E CIA. LTDA

QUADRO DE HORÁRIO 
Apartir do dia 01A0A978

UNHA - (fi.Ol - Joâo-I^MM-GUARABORA. via f t - 9 0  
Salda de Joáo I^Hoa - áa 07:00 • 08:00 - lOdK)*- UH» 
16:30 - 16:00 - 17:00 e 18:00.
Salda de Guarabira - áa ()4:30 - 06:30 - 07HX) - 08:00 - 
10:00 - 11:00 - 14:30 e 16:30 horaa.
HORARIO EXPRESSO - J. Pa«oa-Ouan(bira-UUO 
16:00 e 19:30 Guarabira - J . Peaaoa • 7:30 -13:30 te tas . 
LINHA 06:02 - Joáo Peaaoa a SOLANÍBA via Ouaiabi- 
ra.
Saldada J. Peaaoa áa06:30-10:30- 16:30a 18:30te ia t. 
Salda de Solánea áa 06:30 - 10:30 -11:30 a 16.-00 teiSa. 
LINHA 06:03 - Joáo Peaaoa Cadmba da Dnitea Via 
Guarabira.
Salda de Joáo Peaaoa áa 06:00 o 13:30 horaa 
Salda de C. Dentio áa 04:30 e 12:00 horaa.
LINHA - 06:04 - Joáo Peaaoa - DONA INÉS via Onaia- 
bira.
Salda de Joáo I^moa áa 04:% - 09:30 e 14:30 hoiaa. 
Salda de DONA INES áa (Í9:30 - 00:301 16:30 tetas. 
UNHA 05:05 - Joáo Peaaoa - BANANEIRAS 
Salda de Joáo Peaaoa - 14:00 horaa.
Salda de Bananeiraa - 04:30 horaa.
LINHA 06:06 - Joáo I^aaoa - Guarabira via Alaysiaha 
Salda de Guarabira 04:30 horas.
UNHA 05:07 - Jóio Peaaoa - PICUI.
Salda de Joáo Peaaoa áa 14:30 boras.
Salda de Picui - ás (M:()0 horas.
UNHA 05:08 - Joáo Peaaoa SAPÉ
Salda de Joáo Peaaoa ás 07:30 - e
Salda de SAPÉ. áa 06:30 e 11:30
UNHA 06:09 - Joáo I^asoa - MARl
Salda de Joáo Peaaoa - áa 10:00
Salda de MARi ás 06:00 e 12:00 horaa
UNHA - 06:10 - Joáo IVaaoa Guarabira via Aracagi
Salda de Joáo Peaaoa - áa 06:30 - 10:30 a 16:30 M M
Salda de GUARABIRA áa 04:10 - 04:00 e 10:00 te ta s
UNHA 05:11 - Guarabira Mulungu
Salda de Guarabira ás 11:00 e 16:00 horaa
Salda de Mulungu ás 06:00 e 12:30 horaa,
UNHA - 05:12 - GBA - Solanea - 11:00 - 17:30 
Solanea - GBA - 13:30 - 16:00

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS
MOVEIS E e l e t r o d o m é s t ic o s

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
rUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198i4oantro 
FONE 221-3712

Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas' do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — EIctrocardiograma Sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG à distân­
cia pelo Telefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CUR.SO I)K K.SI>KnAI.IZA(,;AO NA REPÚBLICA 
FEDERAI. DA AIJ-;MANHA 
EX A.SSISTENTE CIENTIFICO DO DEPT« DE 
CARDIOUICIA KI.INIKUM CHARLOTTEN- 
BiiRC u n iv f ;r .s id a d e  d e  BERUM 
PROF" AD.HINTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
fiX RESIDENTE IX) HOSPITAL DAS CLÍN' ..Ai 
DA UFBA
MEMBRO EFTITIVO DA SOCI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOC.IA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WF;.ST BERLIN.

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CORAÇAO-Ma*. F ig u e ire d o ,2 1 5  F o n e  221 0269
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA 

PARAÍBA

ASSEMBLÉIA UNIVERSITÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O REITOR DA UNIVERSIDADE FE­
DERAL DA PARAÍBA; usando das atribui­
ções que lhe sâo conferidas pelo Estatuto vi­
gente (art. 40, letra “b”), convoca, pelo pre­
sente, os Docentes, Discentes e Servidores 
desta Universidade, para a ASSEMBLÉIA 
UNIVERSITÁRIA que se realizará na próxi­
ma quinta-feira, 31 (trinta e um) do corrente, 
às 20,00 (vinte) horas, no Clube Astréa opor­
tunidade em qpe ocorrerá a solenidade de Co­
lação de Grau das Turmas Concluintes dos 
Cursos pertencentes aos Centro de Tecnolo­
gia, Centro de Ciências Exatas e da Natureza 
e Centro de Ciências da Saúde.

Os Professores deverão comparecer ao lo­
cal, com antecedência de 30 (trinta) minutos 
da hora marcada para a solenidade.

REITORIA DA UNIVERSIDADE FE­
DERAL DA PARAÍBA, em João Pessoa, 29 de 
julho de 1980.

SERAFIM RODRIGUEZ MARTINEZ

- Reitor -

GOVERNO DO ESTADO DA

PARAÍBA SECRETARIA DOS

TRANSPORTES E OBRAS 
S U P E R I N T E N D Ê N C I A  DE
OBRAS DO PLANO DE DESEN­

VOLVIMENTO DO ESTADO

S U P L A N
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 

51 /  1980.
A V I S O

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN 
leva ao conhecimento dos interessados que fará realizar 
TOMADA DE PREÇOS no dia 11 de agôsto de 1980, às 
15:00 ( q u in z e .  ) h o r a s  p a r a  C o n s tru ç ã o  

da Barragem Nova Palmeira em Junco do Seridó, neste 
Estado.

2. Os interessados poderão obter o Edital e damais 
informações no D epartam ento Técnico da SU 
PLÀN, sita á Rua Feliciano Cirne, 326 - Jaguaribe, nesta 
capital, no horário normal de expediente.

João Pessoa, 29 de julho de 1980.

Eng’ Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR - SUPERINTENDENTE

S/A DE LEITE PASTEURIZADO - 
SALP

CGC. N» 09.136.730/0001-99
Capital Autorizado. . . .  Cr$ 40.000.000,00 
Capital Subscrito e Integralizado Cr$ 
9.833.974,00

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Fiçam convidados os senhores acionistas

de S/Á de Leite Pasteurizado - SALP, para 
comparecerem a uma Assembléia Geral Ordi-
n ã r ia  a se r e a l iz a r  no d ia  30 
de agôsto do corrente ano, na sede social da 
empresa, à Rua Proj. 445, Lt. 8, Qd. B, no 
Distrito Industrial desta cidade, às 10 (dez) 
horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia: A) Aprovar as contas da direto­
ria, referente Balança Geral, Demonstrações 
Contábeis, Parecer do Conselho Fiscal do 
exercido findo em 31/12/79; B) Eleição e fixa­
ção dos honorários dos membros do Conselho
Fiscal; C) Capitalização da correção da ex­
pressão monetária do capital social; D) Fixa­
ção dos honorários da Diretoria; E) tratar ou­
tros assuntos de interesse da sociedade. João 
Pessoa, 29 de julho de 1980. Ass. Maurício de 
Araújo Gama - Presidente do Conselho de 
Administração.

íCAIXAi
Ieconúmica 
■ federal

immk iSFOimvA
Resultado provisório do Concurso-Teste n ' 505, apu­

rado em 28/07/80. Total liquido a ratear... Cr$ 
195.2,37.261,50. 50 apostas ganhadoras com 13 pontos, ca­
bendo a cada uma... Or$ 3.904.745,23.

Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

Am azonas................................... ........1
B a h ia .......................................... ........4
Goiás .......................................... ........2
Mato Grosso............................... ........1
Minas (ierais ............................. ........8
Pará ............................................ ........1
P a ra n á ........................................ ........4
Rio Grande do .Sul ................... ........1
Rio de -laneiro ........................... . ...1 0
Sáo P a u lo ................................... ....1 7
Sergipe........................................ ........1

I)f acordo com o artigo 19 da Norma Geral dos Con­
cursos de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 
dias. contados a partir desta data para reclamações, as 
quais deverão ser apresentadas na Av. Camilo de Holan­
da. 1(K) ■ .loào Pessoa, até o dia 08.08.80. Não serão acei­
tas reclamações por via postal.

Figueiredo preconiza freio às ditaduras
Agricultor 
é atendido 
pela Itaipú

Curitiba - Atendidos na 
maioria das reivindicações - 
melhores preços pelas terras 
que serão inundadas e rapidez 
no pagamento das indeniza­
ções - os quase três mil agri­
cultores que ficaram acampa­
dos com suas famílias durante 
15 dias em frente aos escritó­
rios da Itaipú em Santa Hele­
na, oeste do Paraná iniciaram 
ontem a volta para suas ca­
sas. A Itaipú reaju‘stará o va­
lor das indenizações 85 por 
cento em média.

O movimento iniciou com 
800 agricultores no dia 14 e 
chegou nos dias seguintes. A 
principal reivindicação era 
reâju^ de 100 por cento e foi 
a única com a qual a Itaipú 
não concordou. No domingo, 
os agricultores decidiram pro­
mover uma marcha até a Foz 
do Iguaçú, a 140 quilômetros, 
e acampar em frente à hidrelé­
trica, mas às 9 horas de segun­
da, quando deveriam iniciar o 
movimento, receberam nova 
oferta da Itaipú, aumentando 
de 75 por cento para 85 por 
cento o reajuste, e as negocia­
ções foram retomadas.

A maioria das 6 mil pro­
priedades que serão alagadas 
por Itaipú a partir de 1982 es­
tá localizada numa área das 
mais férteis do Brasil e, a par­
tir da última colheita de soja, 
o preço do alqueire passou a 
valer, em m^édia, Cr$ 180 mil, 
mas a binacional estava inde­
nizando, no máximo, a Cr$ 
120 mil. Além do reajuste de 
85 por cento, os agricultores 
receberam a garantia de que o 
pagamento será feito, no má­
ximo, 15 dias após a indeniza­
ção. A Itaipú comprometeu- 
se, também, a conceder o pró­
ximo reajuste em dezembro e, 
a partir de então, reajustes au­
tomáticos de 90 era 90 dias.

INPE lança 
pré-satélite 
até dia 20

PP crê na aprovação do 
Estatuto de estrangeiros

Brasília - Apesar do otimismo do 
Presidente da Câmara e de dirigentes 
do PP, convencidos de que o novo esta­
tuto dos estrangeiros poderá ser apro­
vado, segunda ou terça-feira, median­
te acordo capaz de possibilitar altera­
ções no texto, líderes do PDS 
mantinham-se ontem discretos. Em­
bora o sr. Nelson Marchezan reafir­
masse a sua disposição de encontrar 
“a melhor fórmula para o entendimen­
to , o projeto poderá ser aprovado por 
decurso de prazo, diante do impasse.

O líder do governo deixou claro 
que é do seu dever lutar, no plenário do 
Congresso, com o senador Jarbas Pas­
sarinho, para evitar que o projeto seja 
rejeitado. A rejeição poderá ocorrer, se 
as lideranças oposicionistas recruta­
rem seus liderados e houver concurso 
de representantes do PDS.

Alguns pontos do projeto, conside­
rados “inaceitáveis” pela liderança do 
PMDB, continuam sendo examinados, 
mas tudo indica que o governo não

pretenda fazer concessões. É o caso, poi 
exemplo, de dispositivos que tratam 
da fixação de estrangeiros em região 
determinada para exercer atividade 
certa.

O projeto que dispõe sobre um 
novo estatuto para os estrangeiros, en­
viado pelo governo ao Congresso, “se 
excede, em nome da segurança nacio­
nal, em normas que se caracterizam 
pelo seu aspecto inconstitucional, é de­
sumano e atentatório aos direitos do 
homem, revogando tradicionais trata­
dos internacionais”.

Esta declaração foi formulada 
pelo senador Tancredo Neves, pouco 
antes de se reunir com o Presidente da 
Câmara dos Deputados para discutir 
formas de colaboração do Partido Po­
pular, a fim de aperfeiçoar aquela pro­
posição. O senador Mineiro disse que o 
projeto só será aprovado “com as ex- 
crescências que o maculam, se o gover­
no, através de lideranças, obstaculizar 
os propósitos construtivos da oposi­
ção”.

Evaristo Arns criticou 
declarações do deputado

São Paulo - Depois de 
sete anos de experiências, o 
Instituto de Pesquisas Espa­
ciais, INPE, lançará no próxi­
mo dia 20, o primeiro pré- 
satélite de fabricação nacio­
nal, pesando pouco mais de 
300 quilos, com sensores remo­
tos e um micro-computador, 
para realizar missões de pes­
quisas sobre a anomalia mag­
nética brasileira e a medição 
de ondas de Raio X. O lança­
mento, em balão, será em 
Baurú e a trajetória durará 
oito horas com descida previs­
ta para Guaratinguetá, no 
Vale do Paraiba.

O principal objetivo da 
experiência - conforme os pes­
quisadores que trabalham no 
pré-satélite - é saber até que 
ponto a baixa intensidade do 
cinturão de radiação brasilei­
ro pode afetar a geologia, hi­
drologia, vegetação e p próprio 
homem. No mesmo dia do 
lançamento entra em opera­
ções a mais moderna estação 
de rastreamento de balões es- 
tratosférico da América Lati­
na, no próprio Instituto de 
Pesquisas, capaz de receber e 
transmitir ordens para a carga 
útil a bordo do balão.

Programado para atingir 
altura de 40 mil metros e resis­
tir até 60 graus negativos de 
temperatura, o balão estratos- 
férico visível a olho nu duran­
te todo seu vôo - será desliga­
do da carga útil quando atin­
gir a região de Guaratinguetá. 
O pré-satélite descerá de 
pára-quedas, supervisionado 
pela estação de rastreamento 
e acompanhado por helicópte­
ros e aviões, e o balão explodi­
rá em seguida.

São Paulo - “O deputado Erasmo 
Dias já teve seu tempo em São Paulo e 
agora deveria passar o tempo em Brasí­
lia, onde há tanta coisa importante a 
fazer”, afirmou ontem, o cardeal D. 
Paulo Evaristo Ams, ao ser indagado 
sobre as declarações do ex-secretário 
de Segurança de que, juntamente 
com o prof. Dalmo Dallari, poderia 
ter forjado o atentado do dia dois de ju­
lho.

D. Paulo destacou que “de toda a 
pessoa que exerce cargo público, ainda 
mais o cargo de representante do povo, 
se espera que respeite a inteligência e, 
sobretudo, a sensibilidade ferida da fa­
mília paulistana. Não acredito que al­
guém, no mündo, possa exirmir-se da 
responsabilidade de ajudar a elucidar 
0 caso e jamais possa ser levado a des­
viar a atenção, como acontece com as 
declarações do deputado”.

O cardeal observou que, em telefo­

nema ao atual secretário da Seguran­
ça, desembargador Octávio Gonzaga 
Júnior, “comentei as declarações e ele 
me disse que o deputado deveria ser 
um pouco mais inteligente. Não se 
deve brincar com a opinião pública. 
Ele está destruindo a paz com tais 
afirmações”.

Quanto à escolha do prof. Dalmo 
Dallari para fazer a leitura na missa 
celebrada pelo Papa, o que também foi 
criticado pelo deputado, D. Paulo 
afirmou que “jamais, em regimes fas­
cistas ou comunistas, alguém tentou 
impingir censura à liturgia. Isso o de­
putado Erasmo tentou fazer”.

D. Paulo foi convidado, ontem, 
para participar, no próximo dia 11, no 
teatro da Universidade Católica, de 
um ato público contra os últimos 
atentados, organizado por várias enti­
dades, incluindo Associação Brasileira 
de Imprensa, Ordem dos Advogados e 
Comissão de Justiça e Paz.

Atentado traz prejuízo 
à imprensa alternativa

São Paulo - Os atentados a bancas 
em várias capitais e as ameaças de que 
eles se repetirão já estão trazendo pre- 
juizos financeiros para a imprensa al­
ternativa. Em alguns casos a venda 
desses jornais nesta capital se reduziu 
em 50 por cento e nesta situação está o 
“Pasquim”, que vendia 14 mil exem­
plares em São Paulo e agora está ven- 
dèndo só 7 mil, porque um grande nu­
mero de donos de bancas não está reti­
rando 0 jornal da distribuidora.

A constatação foi feita ontem, du­
rante reunião de avaliação que os re­
presentantes dos jornais alternativos 
ameaçados mantiveram no gabinete do 
deputado Antonio Rezk, do PMDB, na 
Assembléia Legislativa de São Paulo. 
Além do “Pasquim”, também 40 por 
cento dos exemplares do jornal “Hora

do Povo” deixaram de ser retirados das 
distribuidoras nas últimas semanas. 
Outros jornais ainda estão fazendo a 
avaliação de seus prejuízos.

À reunião de ontem no gabinete do 
deputado Rezk compareceram repre­
sentantes dos seguintes alternativos re­
lacionados nos panfletos de ameaças 
às bancas de jornais: “Companheiro”, 
“Movimento”, “Tribuna Operária” , 
“Voz da Unidade” , “Coojornal”, 
“ Convergência Socialista” , “Pas­
quim”, “Repórter”, “O Trabalho”, e 
“Correio Sindical”.

Na reunião, os representantes ele­
geram o editor do jornal “Movimento”, 
sr. Raimundo Pereira, para coordenar q 
Comitê de Defesa da Imprensa Alter­
nativa ameaçada e deliberar sobre uma 
série de providências que adotarão face 
à continuidade das ameaças.

Brasília - Mesmo reconhecendo que a instebili 
dade política na América Latina dificulta a integra 
ção do (Dontinente, o presidente João Figueiredo, ern 
rápida entrevista a íornalistas mexicanos, afirmoa 
ontem que o esforço de países como o México, Brasil, 
Venezuela e Peru “no sentido de normalizar as suas 
situações políticas funciona como “um freio” aos 
países de regime anti-democráticos, para que eles 
“não ultrapassem o limite do bom senso” .

Muito descontraído, tanto que acabou conce 
dendo nova entrevista uma hora delepois, no mesmo 
Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados,
presidente opinou que a aproximação política entre 
os paises da América Latina acontecerá na medidf! 
em que estes paises incrementarem suas relações co­
merciais. “Eu não acredito em interesses políticos 
apenas por idealismo, acredito que o interesse políti ­
co seja consequência do interesse econômico”, expli­
cou.

Falando sobre a necessidade dos países latino 
americanos se unirem contra as grandes potências, o
presidente afirmou que “a impressão que eu tenho 

daí as minhas visitas aos países amigos da América 
é que quanto mais houver relações bilaterais, quan­
to mais interesses de um lado e de outro, tanto mais 
interesses políticos estarão presentes. Daí a força 
que tenho feito para que as relações com os Estados 
se façam de maneira a haver um intercâmbio comer­
cial mais intenso e uma cooperação cultural e tecno­
lógica mais intensa”.

PETRÓLEO MEXICANO

Ele disse que, no caso especifico do Brasil e Mé­
xico, há um grande interesse brasileiro no petróleo 
mexicano, aiém do cobre e do aprendizado de téc­
nicas para o aproveitamento do fostato. “E nos, 
completou, “temos o minério de ferro, nós tem’os 
alumínio de que o México necessita”. Lembrou tam­
bém que o Brasil pode exportar alimentos para o 
México.

Perguntado sobre o pluralismo político na Amé­
rica Latina, Figueiredo disse que ele “é uma questão 
de cada pais. Eu sou um defensor de apluralismo 
político, mas respeito que ícada povo se auto- 
determine, que cada povo escolha o caminho que 
quiser. Mas eu sou pelo pluralismo partidário”. Ex­
plicou que no caso do recente golpe de Estado na 
Bolívia, o governo brasileiro deverá reconhecer o 
novo governo assim que houver indicação de que ele 
tenha domínio sobre todo o território boliviano.

RECONHECIMENTO SEM AVAL

Brasília - O presidente Figueiredo revelou on­
tem, pela manhã, que o governo brasileiro poderá re­
conhecer o novo governo boliviano mas “isso não

auer dizer que vamos dar um aval para eles”. Segun- 
o o chefe do governo, tem sido tradição brasileira

reconhecer aqueles governos que têm de fato o domí­
nio do seu território e acrescentou: “vai chegar a um 
ponto que se esse governo de fato dominar seu terri­
tório, não alterar nossa política externa, manter os 
acordos internacionais, e respeitar os atos que te­
nham acordado conosco, nós vamos ter que 
reconhecê-lo”.

A afirmação do presidente Figueiredo foi feita
durante entrevistas concedidas ontem, pela manhã, 
depois da visita do presidente do México, Lopes
Portillo, ao Centro de Pesquisa Agropecuário do 
C!errado, da Embrapa. O chefe do governo falou 
também aos jornalistas mexicanos sobre o processe 
de abertura política no Brasil: “para o governo mui­
to bem, para a oposição vai muito mal”. E expli­
cou: “eles querem que faça ontem, o que deve ser 
feito amanhã. Eu acho que deve ser feito hoje o que 
deve ser feito hoje”.

ESTRANGEIROS

Nas duas entrevistas que concedeu em curto es­
paço de tempo, menos de uma hora, o presidente Fi 
gueiredo, ao defender o novo estatuto dos estrangei­
ros, imgou que tenha recebido um pedido do papa- jJoão Paulo n  para modificar o projeto. E confirmou 
que poderá mandar uma nova mensagem ao Con­
gresso. Disse também que estrangeiros casados há 
mais de 5 anos com brasileiros (as) não poderão ser 
expulsos.

O presidente voltou a pregar a distribuição dos 
lucros e mostrou-se disposto a cortar um pouco o seu 
salário “se me fosse permitido eu diminuiría o meu 
salário apesar de não sobrar nada”. O aluguel de 
casas para funcionários como forma de salário indi­
reto. frete de aviões, carro oficial por funcionários 
foram condenados pelo presidente. O problema doa 
carros, segundo ele, ainda está sendo estudado, e 
não só por problema de mordomia mas também para 
economizar combustível.

O presidente Figueiredo defendeu ainda o plu­
ralismo político na América Latina; “sou defensor 
do pluralismo político mas respeito oue evida povi: 
se autodetermme e escolha o caminho que quiser 
Mas sou também pelo pluralismo partidário'',

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

19 OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L
Responsável: Antonio Paulo Pereira 
Titulo: Cr$ 9.920,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Gilson Sebastião da Silva 
.Titulo: Cr$ 2.240,00
Protestante: Bco Mercantil do Brasil S/A.

Responsável: M» Cleonilda Azevedo do Silva 
Titulo: Cr$ 1.520,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro 
S/A.

Responsável: Abinete Vieira de Almeida 
Titulo: Cr$ 3.000,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro 
S/A.

Responsável: José Genilson de Figueiredo 
Titulo: Cr$ 3.536,32 
Protestante: Bco Credireal S/A.

Responsável: Noel Euclides da Silva 
Titulo: Cr$ 3.38(1,00
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Coml. Palmeira e Diniz Ltda 
Titulo: Cr$ 12.667,51 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Luiz Martins de Lima 
Titulo: Cr$ 4.651,80 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Reginaldo do Amaral Soares 
Titulo: Cr$ 2.606,41 
Protestante: Bco Credireal S/A.

Responsável: Dirceu Alves da Silva 
Titulo: Cr$ 4.036,50 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Marinez Correia 
Titulo: Cr$ 1.350,00
Protestante: Bco do Estado de S. Paulo S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 
31 de dezembro de 1908, intimo as firmas e pes­
soas acima citadas a virem pagar ou darem por 
escrito as razões que têm em meu Cartório è Rua 
Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem 
os referidos títulos, protestados na forma da LEI.

Responsável: Gomes & Maia Ltda 
Titulo: Cr$ 4.340,00
Protestante: Bco Mercantil do Brasil S/A.

Responsável: Maria da Salete David 
Titulo: Cr$ 2.100,00
Protestante: Bco Mercantil do Brasil S/A.

João Pessoa, 29 de Julho de 1980.

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto
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Hugo de Almeida confirma vinda à Paraíba
Ministro não atende a produtores

0  Superintendente da In­
dústria Paraibana de Couros 
S/A- Inpasa, Sr. Guilherme Car­
los , disse ontem que “continua 
péssima a situação dos produto­
res de Couros da Paraíba, uma 
vez que até o presente o Ministro 
Delfim Netto não cumpriu o que 
havia garantido no V Encontro 
dos Produtores, realizado em Re­
cife, recentemente, quando afir­
mou que solucionaria o problemai 
dos exportadores de Couro Bovi- 

0  Sr. Guilherme Carlos co­
mentou que na última reimião do 
Conselho Monetário Nacional, o 
Ministro Delfim Netto decidiu só 
a questão relacionada com as peles 
de ovinos, reduzindo o imposto 
de exportação à alíquota “zero”.

0 que no seu entender beneficia 
os exportadores ligados a grupos 
estrangeiros.

O Superintendente da Inpa- 
sa acrescentou que os curtumes 
da Paraíba continuam prejudica­
dos por não poder exportar o 
couro de bovino, produto que re­
presenta 90% da produção dos 
curtumes do Estado. Disse que o 
maior prejuizo é porque esses 
curtumes não produzem outros 
tipos de peles, a não ser as de 
bovinos, sendo as multinaçionais 
p e rten cen te s  a grupos da 
França e principalmente Espa­
nha “os vencedores”, uma vez 
que elas produzem peles de “ovi­
nos e caprinos”.

Lembrou ainda Guilherme

Carlos que a situação se agrava, 
pois, com a paralisação das com­
pras por parte das indústrias de 
calçados - hoje restritas á fabrica­
ção de calçados á base de sintéti­
cos - os estoques vêm se acumu­
lando, à cada dia, tomando-se 
“insuportável essa situação por 
muito tempo”, ressaltou.

Ao finalizar, o Superinten­
dente da Inpasa disse que há 
mais de 25 anos que sua família 
vem lutando com curtume no 
Nordeste, tendo inaugurado o 
primeiro em Camaru, Pernam­
buco, e 0 segundo em João Pes­
soa, há 5 anos, mas nunca viu 
“crise tão grave como essa paraj 
com âs exportações de couros 
para o Exterior”, frisou.

BAMCO DO ESTADO DA PADAIBA S/A
Rua Maciel Pinheiro. 225 — J 0.Í0 Pessoa — Pnraibi 

C.via Patente -  22Ü6 -  C.O.C. 09.093.352

BALANÇO PAI HIMONIAL I.i>ld. HHADO t M 30 LiF .)ü JHü Di: 19Ü0

A T I v o Em C i$  1.000

ATIVO CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO . . . 15.587.4?}
DISPONIBILIDADES.........

OrãRAÇOrSDE CREDITO

2 3 2 .7 2 4

6.955.090
EWHEStlMOSETlYULOSDESCONTADOS.............. i
FINANCIAMENTOS RURAIS..........................................
c r Ed ito s  em  l iq ü id a ç Ao ....................... ..................
IPROVISÃO PARA CRÉDITOS DE LIOUIÜAÇÁO
DUVIDOSA).....................................................................
IRENDAS A APROPRIAR)..............................................

6 . 6 1 4 . 8 8 2
3 6 5 -5 8 5

1 4 , 8 4 8

1 5 .0 7 2
2 6 .9 5 3

RELa ÇOES INTERBANCÁRIAS 
MENTAIS.......................................

INTERDEPARTA-
6 . 1 3 7 . 4 0 6

PAGAMENTOS E RECEBIMENTOS A LIQ UIDAR..........
CORRESPONDENTES NO EXTERIOR EM MOEDAS
ESTRANGEIRAS..............................................................
CORRESPONDENTES EM MOEDA NACIONAL..............
DEPARTAMENTOS NO EXTERIOR -  CONTA CAPITAL 
DEPARTAMENTOS. MATRIZ E (T.NGÉNERES NO
EXTERIOR EM MOEDA NACIONAL..............................
CONTAS INI EROEPARTAMENTAIS -  P A lS .................
CARTEIRA DE DESENVOLVIMENTO -  OOTAÇÁO
ESTATUTÁRIA....................................... .'............. .........
BANCO COMERCIAL -  CONTA DE MOVIMENTO ____
CARTEIRA DE DESENVOLVIMENTO -  CONTA DE 
MOVIMENTO..................................................................

1 4 1 .5 2 3

4 8 . 0 8 7
4 . 0 9 3

5 . 7 4 5 . 9 6 2

92.053

CRÉDITOS DIVERSOS.

105.688
2 5 8 .6 1 9

BANCO CENTRAL -  RECOLHIMENTOS E DEPÓSITOS. 
ADIANTAMENTOS SOBRE CONTRATOS DE CÂMBIO . 
CAMBIAIS E DOCUMENTOS A PRAZO. EM MOEOAS
ESTRANGEIRAS. . : .......................................................

J4NANClAfJ!ENTOSEMTaoEOASESTnANGEtflAS . .
Ol/TROS CRÉDITOS EM MOEDA NACIONAL . ............
OUTROS CRÉDITOS EMMOEDAS ESTRANGEIRAS . . . 
IRENDAS A APROPRIAR)..............................................

1 3 .5 5 1
9 5 .2 4 7

1 8 3 .3 0 6

3 8 . 4 8 5

VALORES E BENS 5 - 5 8 4

TIYULOS DE RENDA F IX A ............................................
T|Yu LOSVINCUL/,OOS A REVENDAS OU VENDAS . ,
VALORES EM MOEOAS ESTRANGEIRAS , ...................
OUTROS VALORES E BENS................... . .  . _____ _ . .
(PROVISÁO PARA DESVALORIZAÇÁO).......................

1 . 3 3 5

8
4 . 2 4 1

ATIVO-PERMANENTE . 1 8 1 .2 7 2

INVESTIMENTOS . 5 , 2 4 4

INVESTIMENTOS EM SOCIEDADES LIGADAS.
OUTROS INVESTIMENTOS..............................
(PROVISÃO PARA DESVALORIZAÇÃO)..........

IMOBILIZADO

5 . 2 4 4

152.558
IMÓVEIS DE U S O ............................
IMOBILIZAÇÓES EM CURSO.........
OUTROS BENS DE USO..................
(PROVISÃO PARA DEPRECIAÇÃO)

110.560 
29.497
4 8 ,6 3 2
3 6 .1 3 1

23.470
DFSPESAS DF ORGANIZAÇÃO E EXPANSÃO . 
(P.ROVISAO p a r a  AMORTIZAÇÃO)................

3 0 .0 4 46.574

T O T A L  DO A T I V O 1 3 . 7 6 8 . 6 9 5

P A S S I V O E m C r$  1.000

PASSIVO CIRCULANTE E EXIGiV e l  A LOUCO PRAZO . 1 3 . 4 4 6 . 0 5 9

DEPÓSITOS 1 . 1 6 0 . 8 2 1

DEPÓSITOS A VISt A .........
DEPÓSITOS A PRAZO.........
(DESPESAS A APROPRIAR).

1 . 158.698
2 . 6 0 0

4 7 7

RELAÇÕES INTERBANCÁRIAS E INTERDEPARTA­
MENTAIS ............................................................................. 6 . 1 5 6 . 4 7 2

PAGAMENTOS E RECEBIMENTOS A LIQ UIDAR ..........
COBRANÇA EFETUADA, EM TR Â N S ITO .....................
CORRESPONDENTES NO EXTERIOR EM MOEOAS
ESTRANGEIRAS..............................................................
CORRESPONDENTES EM MOEDA NACIONAL..............
ORDENS DE PAGAMENTO .................................. J ___
DEPARTAMENTOS. MATRIZ E CONGÊNERES NO
EXTERIOR EM MOEDA NACIONAL..............................
CONTAS INTERDEPARTAMENTAIS -  P A lS ................
BANCO COMERCIAL -  DOTAÇÃO ESTATUTÁRIA . . . 
CARTEIRA DE DESENVOLVIMENTO -  CONTA DE
MOVIMENTO........................................................... ....  .
BANCO COMERCIAL -  CONTA DE MOVIM ENTO____

1 2 5 . 8 5 9
1 4 . 5 8 2

4 . 0 6 3
37J-.785

5 . 4 4 4 . 4 4 2
9 2 . 0 5 3

105.688

OBRCSçOES POR EMPRÉSTIMOS 5.456.125
REDESCONTOS E EMPRÉSTIMOS NO BANCO CEN-
TRAL .............................................................................

‘ OBKiCAçOEsroirEÃfpRtSfTMõsNoPAis~‘ r . . . .7 
OBRIGAÇÓESPOR EMPRÉSTIMOS EXTERNOS............
Ob r ig a ç õ e s  EM MOEDAS ESTRANGEIRAS..............
IDESPESAS A APROPRIAR)............................................

3 2 . 4 2 1

5.312.329
1 1 1 . 8 4 9

4 7 6

OBRIGAÇÓES POR RECEBIMENTOS -  TRIBUTOS E 
ENCARGOS SOCIAIS....................................... .................. 72.309

OUTRAS OBRIGAÇÓES. 5 9 8 . 3 3 4

PROVISÃO PARA PAGAMENTOS..................................
OBRIGAÇÕES DIVERSAS EM MOEDA NACIOMAI_____
OBRIGAÇÕES DIVERSAS EM MOEDAS ESTRANGEI­
RAS ..................................................................................
(DESPESAS A APROPRIAR)...........................................

5 5 3 . 2 4 0
5 2 . 2 3 8

„  1 4 8
7.292

PATRIMÔNIO LfbUlOO . 2 5 2 2 .6 5 6

CAPITAL SOCIAL....................................
(ACIONISTAS -  CAPITAL A R€ALI2AR)
RCSERVASOE CAPITAL.........................
RESERVAS DE REAVALIAÇAO..............
RESERVAS E RE7CNÇ,;OOE LUCROS. . 
l ucnos ou PREJUll^OS ACUMULADOS

2 6 6 . 6 6 7

757391
(  1 9 . 4 2 2  )

T O T A L  DO T A S S i V O  . 1 3 . 7 6 8 . 6 9 5

ü.t V 0 - .S r F - - 'Ç - -O  u o  H L iU L I  a DO ' . n  r .lM É S lH c
arlíFi.-.l-o f V________________________Eiii Cl s ) .noo
RECEITAS OPERACIONAIS........................................................ 1 . 8 8 8 .3 5 7

Ri-,,Jjí d eOi , . tie CfLiláu..............................................  1 .6 T I 0 .2 6 3
Reíult-iduí de C. -iL -o ............................................................... 2 2 . 9 6 1
Renda? <li’ » , OY b.muJÉiOi...................... ...................... 4 -. 2 5 7
neiitij-..Jl- 1 ci j i ..............................................
L.icos, v-i V / , . . - . ic-i ......................................  4 , 3^*0
Ootr„'.Pv.'Aj-sC.- .HionutS................................................. . 1 1 .0 9 8

0ESP6SAS0FÕRAC10NAIS........................................................  1 . 8 6 1 .1 7 4 ^

Oestwsos d(* 0'-<Y.>Mros.............................    1 2 4
tíc Cb* iq jçõel por C n>{>rc Uim oS.......... ...................  1 . 6 3 4 . 9 9 9

Reuúttfdo» dl'Cãino O ...................  ? - 2 5 5
Despcvi? de Ser-.içoí 8dnc,,1(105 .................................... ............ 1 . 7 9  5
OeHHíWS AduYin.stra!.v . . , .........................................................  2 2 2  -  2 l 7
Pcrdds com Vo!'>L-s *'ub'i!.ií iü5................................................ •
Oesftews Pârrifv-oMi.tts..............................................................  1 6 .2 6 0
Ourrjs Oe<ipesJ5 Oi*erjctonais........................    2 4

RESULTADO OPERACIONAL ...................................................    ^ . 1 ^ 3

H ECEíTA SN Ã O O P ER A C iC N A IS..............................................   ^ * 'i^ l4

Rendas do Aíuqucis.................................................................................  •
Lucroj na A!ien.ic«o de Bens....................................................... .•
Lucros na Altçrjt.jo de fnver.Timenios ....................................
Outras Receiia- NlJoOperácii ndis....................   1 . 7 1 4  ■

DESPESAS NÃOO PER AC IO NAIS.................................................. 5 8 8

Perdas na AlionjcJo de Bens........................    1 0 0
Perdas na AltenKão de Investimentos......................................  —
Outras Despesas NâoOperaaonais......................    4 8 8

R ESV.TAO O  NÃOO°CR AClO NAL............ s ....................  . . ___________1 . 1 2 6
r e s u l t a d o  DE CORREÇÃO MONETÁRIA ..........■-............. ( 3 2 . 8 7 4 )
RESULTADO CO SEMESTRE ANTES DO IMPOSTO DE
RENDA ...................................  ..............................................  (  2 4 . 5 6 5  )
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE R E N D A ...............................................  -
RESULTADO DO SEMESTRE APÓS O IMPOSTO DE RENDA '  -

P AR TICIPAÇÕESESTATinÁRIASNO LUCRO ...................................  -

Empregados. .............................................................................
Administradores , ; .................................. .................................
Fuixíosde Assistência ou Previdência . . . .................................
Outras'.......................................................... ‘...........................

JXtíSaOÍPRE JUÍZO LibUlOO DO SEM ESTR E.......  .......... (  2 4 , 5 6 5  )

GQfEtPEÜlCpreiufzo liquido do semenre....................................  * (  2 4 .  5 8 5  )
N9deações................................................  ........................... 2 2 5 . 0 0 0 . 5 4 3
|JÍ»lÉSffXICprejui'zo liquido por a c fo ......................................... 0 | 1 1

0 £^íc>‘ ;.:;TrtA Ç A o Oi. 1 ijcrios ou p k e j l u z o j  a c u m u l a d o ?; i

O A ^ A B A C . E _________________________________________^ : I
SALDO NO INICIO 00 SEMESTRE..................

AJUSrESO E EXcROCIOS ANTERIORES . . . .  

CORRCÇAO M0^ETÀR^.^ DO SALDO IN í C.IAl

SALCO a ju s t a d o  t  COHHiCiUO ................

REVERSÕES O t RESERVAS

Para Cominrcnciai . 
Oe Luo os a RealRar 
Outras Reservas . . .

JtffA-Tta PRE-lUlZO LIOUIDO UUSEM ESIRE . 

OBSTINAÇÕES NO SEMESTRE:

5

(  24

.1 4 3

5õ5 )

Parcela dos lucros irKOtporada ao canital. oonfoime AGE
de ......................................................................
Reserva Legal........................................................................

_  Reseivas Estatutárias....................................... ......................
Reservas para Contirvjencias............................. ...................
Retenção de Lucros para Pianos de Investimento..................
Re$«*rvas de Lucros a R w bíar...............................................
Reserva EsjKCial....................................................................
Dividendos micrmedutins (CrS.................................... «por
açâo do capital socut ...........................................................

SALDO A DISPOSIÇÃO OA A.G.O. (  1 9 . 4 2 2 )

Montante do dividendo po> açúo do Capital Social:Cr$ . ~0—
bEm dSTPAITVj PREVISrP NO ITEM I I  CA FLSULUÇAÍ) n ” Éaü .ih

Traxas ma>.ir.as a se-
NATLREZA QA OPERAÇÃO

CRÉDITOS Ã ErPRESAS
-  Descontos de D<jp^llcatas 

Descontos de Notas Prom issórias
-  Eirpréstímos em C/Correr.te c/Garantia Real
-  Empréstimos em CA7orrent0 s/Garar»tla Real 
CRÍOirO PESSOAL
-  Descontos de T ítu lo s
-  C o ntratos'de C re dito  Pessoal p/pagamento em 

prestações
-  Eirpréstlrros em C/Correnta de ■c^Bqce especial 

0 od£>as contas garantidas

ram ccê̂  radas a p a r - 
t l r  de J unhO'/6D( V>. r

3.00 
3. 30
3.00 
3,30

3,63 

3.50 

3,00

Judu Pessoa. 30 de Junho de 1980
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MALAQUIAS TirtíTHEO DE SOUZA 
01r e t o r - P r e s i d e n t e
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D ire to r .• /

. iZALOIR AfÍDRADE

Contador Geral -  1.110-PB.

Professor faz críticas 
a empresários do país

Defendendo a aplicação de 
novas teorias no desenvolvimen­
to administrativo em todos os 
setores, o professor e escritor 
Nogueira de Farias, disse na 
noite de anteontem durante 
conferência proferida na Univer­
sidade Federal da Paraíba, que 
“o empresário no Brasil se ab- 
tuou a transferir os seus proble­
mas para o (Jovemo” e deu 
como provas o próprio Governo 
que tornou-se o maior empresá­
rio de todos.

“0  maior problema no Bra­
sil é a falta de competência ad­
ministrativa dos seus dirigen­
tes em todos’os níveis. Para que 
o Brasil consiga conter a infla­
ção é necessário colocar técnicos 
nos cargos administrativos” , 
disse.

Falando sobre novas teorias 
que estão inventando, o que 
para ele poderá ser o primeiro 
passo para amenizar a situação, 
0 professor Nogueira de Farias 
citou algumas destas teorias, ti­
das como fundamentais: Desen­
volvimento organizacional, aná­
lise transacional, teoria da con- 
tigência, treinamento da sensi­
bilidade, entre outras.

Em seguida deU a receita 
para se conseguir um amplo de­
senvolvimento administrativo 
do Brasil. “A melhor solução 
para o Brasil vencer a inflação é 
no aumento de produtividade, e; 
ela só é tida através da aplica-  ̂
ção das técnicas de organizações! 
da administração, que constitui 
hoje num material de salvação”.

Nogueira de Farias, que jái 
escreveu doze livros sobre o as-l 
sunto, entre eles o conhecido li-j 
vro Organização de Empresa, 
atualmente na 7’ Edição. E pro-; 
fessor da Universidade do Esta-; 
do do Rio e membro titular dá 
Academia Brasileira de Ciências 
de Administração.

A sua conferência - Psicolo­
gia das Mudanças na Adminis­
tração - realizada na noite da úl­
tima segunda-feira no auditório 
211 CeSA - Centro de Ciências 
Sociais Aplicadas, campus de 
João Pessoa, contou com a par­
ticipação de administradores, 
professores, empresários e alu­
nos do curso de Administração 
de Empresas da UFPb. Daqui 
Nogueira viajou para Recife 
onde deu curso, ontem, sobre 0  
Desenvolvimento Gerencial no 
Esultra.

INPS quer entrosamento 
melhor entre diretores

Visando fazer um melhor 
entrosamento com os represen­
tantes locais do Inps, a supe­
rintendência do órgão está pro­
movendo, desde ontem, indo até 
o dia 31 do corrente, um encon­
tro para estudos das novas dire­
trizes que estão sendo adotadas 
pela Secretaria do Planejamen­
to. 0  local é no Edifício Sede do 
Inps na Av. Guedes Pereira .

A informação foi prestada 
pelo Superintendente Regional, 
Sindulfo Guedes Santiago, 
acrescentando que fez um apelo 
a todos os^-servidores presentes 
que o ajudassem na missão de 
tudo a fazer para melhorar a 
Previdência Social na Paraíba. 
Disse ainda, como é do conheci- 
jneto de todos o Inps é “só be­
nefícios”, e a sua meta de traba­
lho é que “os assegurados sejam 
atendidos com presteza, segu­
rança, sendo informados de tudo

que se relacione com o benefício 
solicitado”.

No encontro estão partici­
pando Representações de Coorde  ̂
nadorias Rurais, Urbanas, Chefias 
de Serviços de Seguros Sociais 
das Agências, Secretaria Regio­
nal de Planejamento e de Bene­
fícios.

Na primeira etapa do en­
contro, 0 assunto abordado se 
relacionou com a Área de Atua­
ção, abrangendo zonas de in­
fluências das Agências de João 
Pessoa, Santa Rita, Rio Tinto, 
Itabaiana e Guarabira. Na se­
gunda etapa, que é ainda uma 
continuação da primeira, o as­
sunto compreende as zonas de 
influências das agências de 
Campina Grande e Cuité

Finalmente a terceira etapa 
- continuação da Área de Atua­
ção - serão discutidas as influên­
cias das Agências de Cajazeiras, 
iltaporanga. Patos e Sousa.

Professora fala sobre 
comércio internacional

“As Tradies Companies 
brasileiras não têm condições de 
competir no Comércio Interna­
cional com as japonesas”, disse 
anteontem a Professora Suely 
Mendonça Salgado, da Funda­
ção Centro de Estudos do Co­
mércio Exterior, que a convite 
do Promoexport/Pb., esteve em 
João Pessoa ministrando aulas 
no Ciclo sobre Comércio Exte­
rior, no Auditório do NAI/PB:

Ela que é especialista em 
“Comércio Exterior” falou sobre 
Transportes Internacionais, fa­

zendo uma abordagem sobre a 
composição do frete, cálculo, 
redução do pagamento, sistema 
de transportes, acordos de fre­
tes, contratos de transportes e 
bônus de fidelidade. Tendo em 
vista tudo isso, afirmou que 
existem no Japão cerca de 2 mil 
Tradies Campanies, enquanto 
que no Brasil há pouco menos 
que 50 empresas desse tipo.

Ressaltou Suely Mendonça 
que os exportadores de grande 
porte não sofrem tanto, quanto

às exportações internacionais, 
uma vez que pagam razoavel­
mente a bons técnicos, enquan­
to que os pequenos exportadores 
“já não podem fazer isso”. Ex­
plicou que muitas vezes os ex­
portadores de menor porte “é 
obrigado a deixar de exportar, 
face ao montante de documen­
tações exigidas pelos órgãos 
competentes”.

Ao finalizar a Professora 
Suely Mendonça Salgado disse 
que estava muito contente por 
ter vindo a João Pessoa, mas 
que gostaria de fazer contatos 
com pessoas interessadas no 
campo de “Comércio bitema- 
cional”, uma vez que está à dis­
posição, na Fundação, para 
atender “qualquer interessado 
sobre o assunto”. Ela seguiu on­
tem para o Rio Grande do Nor­
te, onde participará de mais um 
“Ciclo”, tendo depois que viajar 
a Fortaleza e Recife, para dá 
continuação às suas aulas sobre 
a sistemática de “Comércio Ex­
terior” .

Produção do alho pode 
ser de cem toneladas

Cem toneladas de alho é a 
previsão feita pela Coordenado- 
ria de Projeto do Alho do Pro- 
^am a de Desenvolvimento de 
Comunidades Rurais - Prodecor, 
para esse ano, em cujo progra­
ma trabalham cerca de 100 agri­
cultores que recebem assistên­
cia direta do órgão, no municí­
pio de Cabaceiras.

A informação foi prestada 
ontem pelo Coordenador do Pro­
grama, Sr. Hermes Ferreira 
Barbosa, que na oportunidade 
acrescentou que a produção do 
ano passado foi “de apenas 15 
toneladas” e esse produto fora 
comprado pela Cooperativa de 
Crédito Rural de Cabaceiras, 
que fez a estocagem “em silos” 
para garantir o plantio no ano 
seguinte.

80 TONELADAS 
Explicou Hermes Ferreira Bar­
bosa que das 100 toneladas pre­
vista para esse ano, 20 toneladas 
ficarão guardadas para garantir 
o plantio do próximo ano en­
quanto as 80 toneladas restantes 
serão introduzidas no mercado 
paraibano, estando no momen­
to algumas firmas já interessa­
das, entre elas, o Comprebem, 
Bom preço, Cobal, sem contar 
com a Ceassa.

Aquele Coordenador do 
Programa do Alho do Prodecor 
ressaltou o fato do preço do alho 
está sendo comercializado em 
tomo de Cr| 160,00, “o que sig­
nifica que sua tendência é au­
mentar, representando por sua 
vez, bons lucros para os planta­
dores”.

O Presidente do Instituto do 
Açúcar e do Álcool, sr. Hugo de Al­
meida, confirmou, através de telex ao 
secre^rio Carlos Pessoa Filho, da In­
dústria e Comércio, sua presença em 
João Pessoa no próximo dia Í4 de 
apsto, quando proferirá palestra na 
abertura do “Forum de Debates sobre 
Desempenho Perspectivas do Proál- 
cool na Paraíba” a ser realizado no 
salão de convenções do Hotel Tam- 
baú.

O Encontro é promovido pela Se­
cretaria da Indústria e Comércio da 
Paraíba e além do presidente do lAA 
dele deverão participar representan­
tes do Conselho Nacional de Petróleo, 
da Brasálcool, BNDE, IBRASA, Se­

cretaria de Tecnologia Industrial, do 
MIC, bem como dos agentes financei­
ros do Proálcool, os secretários da á- 
rea econômica do Governo, os repre­
sentantes dos fornecedores de cana e 
produtores de álcool do Estado e re­
presentantes da UFPb.

Justificando a realização do con­
clave, Carlos Pessoa explicou que a 
potencialidade da Paraíba é de 700 
milhões de litros de álcool por safra e 
a produção atual é de apenas 68 mi­
lhões, portanto menos 10% de sua ca­
pacidade de produção.

Como o Ministério da Indústria 
e Comércio tem uma meta de 10,7 bi­
lhões de litros de álcool etílico para o 
Brasil em 1985, o conclave se propõe, 
encontrar os óbices que estão fazendo 
com que o desempenho do Proálcool 
na Paraíba esteja lento, ao mesmo 
tempo em que deverá dar subsídios 
para a elaboração de uma política 
mais agressiva no setor, para engajar 
o Estado no atendimento à meta pro­
posta.

Foi nos seguintes termos o telex 
que o presidente do lAA Hugo Almei­
da - enviou ao secretário Carlos Pes­
soa: “Cumprimentando Vossência 
acuso recebimento honroso convite 
para proferir palestra abertura Forum 
de Debates Sobre Desempenho e 
Perspectivas do Proálcool na Paraí­
ba, (Jia 14 próximo mês de agosto, Sa- 
ção Convenções Hotel Tambaú. Con­
firmando minha presença esse evento 
apresento-lhe meus parabéns pela 
iniciativa que poderá abrir novos ca­
minhos para nosso querido Estado, 
qüal dispõe comprovada potenciali­
dade para transformar-se num dos 
maiores produtores Álcool Região 
Nordeste.

Usineiros pedem 
antecipação da 
safra de álcool

A pedido de usineiros paraiba­
nos, através da Associação de Produ­
tores de Álcool, 0 presidente do lAA, 
Hugo de Almeida, antecipou o início 
da safra de 80/81 para o dia 1? de 
agosto. Neste dia o Secretário Carlos 
Pessoa estará participando da “bota­
da”, ou seja, o início da moagem da 
destilaria Tabú, localizada no muni­
cípio de Caaporã, a convite dos diri­
gentes daquela unidade industrial, 
cuja produção é de 120.000 litros/dia 
de álcool.

O Presidente do lAA estará na 
Paraíba para participar do Forum de 
debates sobre o desempenho e pers­
pectiva do álcool na Paraíba, entre os 
dias 13 e 15 de agosto próximo. Por 
este motivo, esteve reunida, ontem, 
na Secretaria da Indústria è Comércio 
a Coordenação do Proálcool a nível 
estadual, com produtores de álcool, 
açúcar, o delegado regional do lAA e 
usineiros para elaborarem a progra­
mação a ser cumprida pelo visitante.

PLANO DE TRABALHO
-  Como é sabido, o Proálcool a 

nível nacional é coordenado pelo 
MIC, - acrescentou José Luiz, Chefe 
de Gabinete da SIC - com a colabora­
ção dos ministérios da área econômi­
ca e nos Estados pelas secretarias da 
Indústria e Comércio com a colabo­
ração da Seplan, SAA, STO e SF, As­
sociação dos Produtores de Álcool, de 
plantadores de cana. Delegacia Re­
gional do lAA e a administração a ní­
vel estadual através da Coordenado- 
ria da Agroindústria. Assim, para 
que o Forum de Debates sobre o de­
sempenho e Perspectivas do Proálcool 
na Paraíba, a se realizar nos dias 14 e 
15 de agosto, não se torne mais um 
encontro para se discutir sobre o ál­
cool, mas sim para que atinja seus 
reais objetivos, de avaliar os cinco 
primeiros anos de existência do Proál­
cool no Estado da Paraíba e levantar 
linhas de ação para o seu desenvolvi­
mento nos próximos cinco anos, o Se­
cretário Carlos Pessoa deliberou a 
criação de um Grupo de Trabalho, 
constituído de represeii cantes dos ór­
gãos envolvidos no Proálcool no Esta­
do, para elaborar os anais do Encon­
tro citado de formas que depois de ou­
vidos seus respectivos titulares, se 
tome um Plano de Trabalho para de­
senvolver o Programa na Paraíba até 
1985, em atendimento á meta do MIC 
para o Brasil, de 10,7 bilhões de litros 
de álcool naquele período.
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Elegância
•  o  figurinista Geral­
do Melo, da "Karla 
Tecidos”, também es­
tá pensando seriamen­
te em reunir os maio­
res nomes colunáveis 
da cidade em uma 
grande festa que ele 
pretende organizar  
para o mês de outubro 
vindouro.
•  Como a idéia ainda 
está em fase embrio­
nária, 0 conhecido de­
senhista de modelos 
recusa-se adiantar o 
que está pretendendo 
realm ente oferecer. 
“Somente depois de 
alguns contatos darei 
os detalhes”, disse ele.
•  Nesta festa, soube, 
Geraldo escolheria os 
25 casais mais elegan­
tes de João Pessoa. 
Para ele “o segredo é a 
arma do sucesso”.

Socila

r/'

CARMEM LÚCIA PINTO

•  Já se conhece qual 
será a próxima inicia­
tiva filantrópica de D. 
Gliauce Burity, Pri­
meira Dama do Esta­
do. No período de 1 a 5 
de setembro, na sede 
do Jangada Clube - ce­
dida pelo seu presiden­
te Marcos Crispim - 
será realizado o Curso 
da Socila do Rio de Ja­
neiro.
•  Em comunicação en­
viada a esta página, 
D. Glauce informa que 
as pessoas interessa­
das já podem fazer 
suas inscrições, nos 
dois horários, na sede 
social daquele clube 
praieiro.
•  A sociedade campi- 
nense também será be­
neficiada. O curso ali 
será ministrado de 8 a 
12 de setembro.

Recebidos 
com jantar

•  Simone e José Raimundo 
Queiroz abriram seu aparta­
mento do “Joâo Marques de 
Almeida” e receberam o di­
plomata e senhora Severino 
(Magda) Guedes.
•  Os visitantes foram recebi­
dos sábado passado para um 
jantar bem preparado pela 
dona da casa.

Solenidades 
no BIMtz

•  o  Comandante Ivanilo 
Fialho, do IS'' Batalhão de 
Infantaria Motorizado convi­
dando pessoas da sociedade 
para solenidades que serão 
realizadas no “Vidal de Ne- 
greiros” .
•  A solenidade será sexta- 
feira, ás 10 da manhã. O 
traje será passeio completo.

( Dupla comemoração )
•  Foi sábado passado, junto 
à piscina de sua residência, 
que Gleide e Benjamim Ra- 
bello acomodaram um grupo 
de amigos mais íntimos para 
com eles festejaram a nova 
idade da filha Ana Carolina e 
também seu noivado com Irio 
Nóbrega. O encontro ensejou 
ao redator conhecer Marcoli- 
no Lincoln, gerente geral da 
CEF/Paraiba, e sua esposa, a 
bonita arquiteta Silvia.
•  O bufê foi farto em salgadi­
nhos e bebidas, sem falar da 
constante preocupação de 
Benjamim e Gleide para que 
nada faltassem aos seus con­

vidados. Neste particular eles 
foram bem secundados tam­
bém por Ana Carolina e Irio 
Nóbrega. Com as esposas es­
tavam lá: Aucélio (Solange) 
Gusmão, Ruy (Lilian) de As­
sis, Julê (Sulene) Nóbrega.
•  E ainda: Saulo (Violante) 
Sá Pereira, Tito Livio (Erci- 
la) Sá Pereira, Alipio (Geni- 
na) Dias, José Hermance, Lu- 
ciano Lapa, Walter Rabello, 
Solon de Lucena, Humberto 
Lucena, Wellington Nóbrega, 
Edvaldo Mendonça e tam­
bém Rómulo Gomes de Lima, 
Rejane Gomes.,e a paulista 
Vera Lúcia Gomes,

REVOLUÇÃO DE 30
•  Em apoio aos concursos literários lançados recen­
temente pelo Governo do Estado na área do grau mé­
dio, vários pequenos cursos sobre a Revolução de 30 
serão realizados nas regiões de ensino da Paraíba, 
envolvendo a participação de integrantes do Conselho 
de Cultura, Grupo José Honório Rodrigues e Instituto 
Histórico e Geográfico Paraibano.
•  Tais cursos terão inicio em agosto próximo, pelas 
cidades de Souza e Catolé do Rocha, sob a coordena­
ção geral das professores Raimundo Nonato, titular 
da Diretoria Geral de Cultura da Secretaria de Edu­
cação, e Clara Alves, da Comoci .

/ W ^  %  . .1 1 ^

JOSÉ SILVIO E MARILZA ONOFRE DE BRITO LIRA

J ÜLIO Paulo Neto e Berenice (foto) ofereceram sábado 
passado uma recepção concorridissima com apenas um 
objetivo: mostrar aos seus convidados a nova a suntuosa 
residência que construiram e estão ocupando no Bairro dos Esta­

dos.
•  Nomes destacados da sociedade de Joâo Pessoa e do mundo 
administrativo estadual, destacando-se o Governador e sra. Tar­
císio (Glauce) Burity, estiveram desfrutando da hospitalidade do 
casal, em meio a grande euforia. A reunião que começou às 21 ho­
ras terminou em meio à madrugada do domingo.

CASAL JÚLIO PAÚLO NETO RECEBEú PARA MOSTRAR RESIDÊNCIA

RÁPIDAS -  ESTÁ em fase de composição 
mais um número do exemplar do. 
jornalzinho “O Barnabé’ . órgão 

editado pela Superintendência de Comunicação.» •  •  SECRE­
TÁRIA Giselda Dutra, da Educação, já definiu os nomes que 
comporão o Conselho Deliberativo da Sudepar, restando apenas 
a publicação dos atos para ser providenciada a posse dos escolhi­
dos.» » » MUITO justo 0 enquadramento de Maria Merlene Sil­
va, Lindacy Lino de Lima.Cleor Figueiredo de Queiroz e Rita de 
Cassis Carneiro de Morais, nos quadros da Assembléia Legislati­
va.» » » CASAL Arnaldo (Maria Emilia) Junior recepcionou 
amigos sábado passado em sua residência comemorando as no­
vas idades das filhas Juliana e Elizabeth.» » » IATE Clube está 
oferecendo, todas as sextas-feiras, jantar-dançante com o equi­
pamento da Jeffersom. As mesas podem ser ocupadas gratuita- 
mente.

Um mundo 
encantado

•  Uma reunião de vai-vem 
intenso, com muita gente 
importante assinando pre­
sença, marcou sábado pas­
sado o aniversário da peque­
na Luciana, filha de M aria 
Emilia e Francisco Evange­
lista de Freitas, fato ocorri­
do na residência cinemato­
gráfica dos avós da aniver­
sariante Lourdes e Eunápio 
Torres.
•  A gurizada teve de tudo, a 
começar com projeção de fil­
mes cedidos pela Empresa 
Luciano Wanderley. A ga­
ragem  da resid ên cia  foi 
transform ada huma mini- 
sa la  de espetácu los e a 
vibração dos pequenos assis- 
tantes era ensurdecedora. O 
bolo de Lucianinha foi um 
trabalho primoroso e admi­
rado de Terezinha Lombar- 
di, representando o mundo 
encantado da Disneylándia.
•  O toque de D. Alaide 
Gueiros se fez presença na 
bem distribuida decoração 
da casa de Lourdes e Euná­
pio, que voltaram a se reve­
lar perfeitos anfitriões, jun­
to a M aria Emilia e Chiqui- 
nho Evangelista, gente mui­
to querida.
•  As presenças femininas 
anotadas -  muitas com fi- 
Ibos e maridos -  foram es­
tas: Socorro Cristovão, Zil- 
ma Medeiros, Silvia Rique, 
Rosângela Wanderley, Mér- 
cia Ferreira, Nitinha To- 
maz, Stela Wanderley (pro­
metendo exibir O Convite ao 
Prazer, na “Lucky” ), Anal- 
dina Nepomuceno, A corro  
Luna (mais magra, mais bo­
nita e fazendo Niído muito 
feliz), Alda Gouvêa, Livra­
mento Carvalho, Zelma Cor­
rêa, Magda Guedes, Socorro 
Araújo (Valmir muito satis­
feito na agência Bradesco 
em Recife), M aria Augusta, 
Ana Lúcia Ribeiro. Graci­
nha Queiroga, Glauce Buri­
ty (com novo corte de cabe­
lo).
•  E ainda: Lúcia Helena Sá, 
Euridice Lima (prometendo 
reunir a crônica social em 
sua casa de praia), Dalila 
Ribeiro Gonçalves, Divany 
Brasil Montenegro, Germa­
na Paulo Neto, Yêda Soares, 
Bernadete Souto, Jacy  e 
também o médico e sra. 
Ulisses Pinto e muitos ou­
tros.

Endereço para corres­
pondência: Rua João 
Amorim 384 e Livraria 
São Paulo, junto ao 

Cine Rex.

Curso na 
Aliança

» A diretoria da Associação 
de Cul t ura  Fr a nc o -  
Brasileira (Alliance Fran- 
çaise) comunicando que a 
partir de hoje até sexta- 
feira estará promovendo um 
Curso de Aperfeiçoamento 
para Professores de Fran­
cês.
» Deste curso podem parti­
cipar mestres de João Pes­
soa e de Campina Grande. 
O tema será “O Nivel II”. 
O Curso será ministrado 
pelos professores Jacques 
Rouget, adido pedagógico 
da Delegação Geral da 
Aliança FVancesa no Brasil 
e Roger Guilloux, conse­
lheiro pedagógico do Consu­
lado Geral da França no 
Recife.

Ruy cantará 
em desfile

» Em meio ao desfile de modas 
da Chez-Elle que será realizado 
na tarde do próximo dia 7 de 
agosto no “hall” de convenções 
do Hotel Tamhaú, o bacharel 
Ruy Fortunato de Assis, diretor 
regional da EBCT/Paraiba, da­
rá uma audição muito especial, 
cantando acompanhado por vio­
lões.
» A promoção daquele dia irá 
beneficiar as obras assistenciais 
do Hospital Padre Zé e está sen­
do coordenada pela senhora 
Marlene Fialho.

Florianópolis 
e depois Rio

» Depois de toda trabalheira que 
teve com os preparativos do casa­
mento do filho José Edisio - acon­
tecimento ocorrido sábado passado 
-, a senhora Bernadete Souto via­
jou ontem Florianopolis. Em sua 
companha foi também sua amiga 
Jacy Costa que aproveita para re­
ver a netinha.
» No dia 11 de agpsto Bernadete e 
Jacy devem estar no Rio de Janei­
ro, onde se encontram com Lour­
des e Eunápio Torres, que as hos­
pedará em seu apartamento. Lá fi­
cam uns três dias.

Poesias no 
Santa Rosa

» o  recital do poeta francês Jac­
ques Doyen, promoção Aliança 
Francesa e Academia Paraibana 
de Letras com apoio da Direção 
Geral de Cultura do Estado, está 
conf irmado para a noi te  
(20h30m) do próximo domingo 
dia 3 de agosto no palco do Tea­
tro Santa Rosa.
» Jacques Doyen nasceu em 
Bqrdeaux, mas fez toda sua car­
reira dando recitais em Paris e 
nos paises de lingua fi*ancesa, na 
Inglaterra, Finlândia e Suécia. 
O iiígresso custará 100 cruzeiros.

SIMONE AIRES

Candidato
•  0  JORNALISTA Luiz Crispim, 
um dos mais votados para o Conselho 
Deliberativo do Iate Clube, resolveu 
disputar um lugar na futura diretoria 
do Cabo Branco, tendo ontem assi­
nado compromisso com o grupo da si­
tuação liberado pelo deputado Assis 
Camelo.
•  Luiz Crispim irá disputar a direto­
ria de Relações Públicas do alvi- 
rubro, nas eleições de novembro vin­
douro, com amplas possibilidades de 
registrar, novamente, uma expressi­
va votação.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

ACORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: .226-1138

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praçá Pedro Américo, 71 - Fones:
: 221-4575 e 1031________ ___

FILIAIS:
Rua Cardoso Vieira,123- Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 
22 i -5205
Rua Duque de Caxias, 275 - Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224
R. Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

DEPOSITO
Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

Loja II 
Loja III - 

Loja IV - 

Loja V - 

Loja VI -

Loja VII -

ELITE 
LANCHES

Av. Joâo Maurício, 33 
Fone: 226-3000 -  Tambaú
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1
DE HERCULES A NADIA, AS OLIMPÍADAS 
PASSAM MAS SEUS HERÓIS FICAM

Quem será o 
grande herói dos 
XXni Jogos Olím­
picos da Era Mo­
derna? Uma nada­
dora alemã orien­
tal ou um corredor 
soviético? Uma es­
grimista italiana ou um cavalheiro britânico? Seja quem 
fof, daqui a um século ou mais, quando já estiver esoueci-

do muito do que agora ocorre em Moscou, seu nome, snaá 
vitórias e seus recordès ainda estarão sendo lembrados.

Em 84 anos de existência, os Jogos Olímpicos da Era 
Moderna têm sua história contada pelos feitos de seus maiores 
heróis. Da mesma forma que em outras eras, se^ n d o a lenda, 
teria sido Hércules, com suas f^anhas, o próprio criador das 
festas esportivas celebradas na Grécia em honra dos deuses do 
Olimpo. As façanhas de Hércules perdem-se no terreno da 
fantasia, mas as dos modernos heróis olímpicos, pelo contrário, 
são feitas de realidade. Por mais dramáticas e incríveis que 
sejam.

Dez desses neróis—aljgmts dos maiores entre os maiores— 
são lembrados nesta págma. Eles bem representam todos os 
outros — eomo o tcheco Emil Zatopek, a australiana Dawn 
Fraser, o etiope Abebe Bikila, o americano Bob Mathias e o 
grego Spiridon Louis — ausentes nesta lista. Na verdade, os 10 
escolhidos são símbolos. Sobretudo na medida em que suas 
conquistas são muito mais do que meros registros a serem 
acrescentados no livro dos campeões. Acima de tudo, hã nelas 
toda uma história de superi^ão, acima e além das lutas e
vitónas obtidas nos campos do esporte.

R
AY Ewry superou, heroi­
camente, a doença que o 
manteve preso ao leito du­
rante a maior parte da in­
fância. Por ocasião de sua 
morte aos 74 anos, em 

1947, sua história voltou às páginas 
dos jornais dos Estados Unidos que o 
citavam como grande exemplo de for­
ça de vontade e determinação, dentro 
ou fora do esporte. Tinha apenas três 
anos quando a poliomielite o atacou 
em sua cidade natal, Lafayette, India­
na. De inicio, os médicos felaram de 
uma “possível invalidez permanente". 
Depois, graças a surpreendentes êxi­
tos nos tratamentos—e principalmen­
te aos exercícios que o próprio menino 
fazia, sozinho, em sua cam a—os prog­
nósticos tomaram-se menos negati­
vos: com a ãjuda de uma muleta, Ray 
talvez viesse a andar, antes mesmo de 
chegar a adolescência. Mas o menino 
era persistente. Ao lado dos tratamen­
tos, os exercícios, muitos inventados 
por ele mesmo, visando a devolver às 
pernas parte da vitalidade perdida. 
Foi assim que, aos 10 anos, Ray já 
andava de muleta, aos 12 caminhava 
normalmente, aos 15 já praticava es­
porte na Purdue University De tal 
forma suas pernas se desenvolveram 
que, aos 20 anos, já  era um exímio 
^ tad or. E antes que chegasse aos 30, 
já ganhara nada menos de oito meda­
lhas de ouro olímpicas, nas provas de 
salto em altura, distância e triplo.

JimThorpe superou, heroicamente, 
as barreiras da intolerância. Mas não 
por multo tempo. Nenhum americano 
saído de Princeton ou Harvard — as 
universidades sofisticadas que forma­
vam a base da equipe americana aos 
Jogos Olímpicos de 1912, na Suécia — 
se conformava em dividir com ele um 
lugar nos alojamentos ou na mesa de

refeições. Tnorpe era índio. Mas um 
índio muito especial. Tão especial que, 
mesmo diante dos preconceitos do res­
tante da eqmpe amencana, os técni­
cos 0 escalaram para o pentatlo e o 
decatlo, provas combmâdas que .so os 
atletas ecieticos podiam disputar E 
Thorpe fazia de tudo corria, saltava, 
arremessava pesos. Para inveja dos 
colegas universitários, ganhou duas 
medalhas de ouro em Estocolmo. E 
ouviu de Gustavo V, Rei da Suécia, as 
palavras consagradores: “Você é o 
maior atleta do mundo”. De volta aos 
Estados Unidos, os mesmos colegas 
Invejosos iniciaram campanha para 
que suas medalhas fossem cassadas, 
sob a ale^ção de que, em troca de 20 
dólares, jogara futebol por um time 
profissional. Ano passado, Thorpe foi 
reabilitado pelo Comitê Olímpico Nor­
te-Americano, mas multo tarde. Mor­
rera em 1953, pobre, sem suas meda­
lhas, ainda que conservado, aos olhos 
daqueles que se lembravam de seus 
êxitos em Estocolmo, a condição de 
herói-olímpico.

Paavo Nurml superou, heroicamen­
te, a máquina publicitária americana 
que previa, para os Jogos Olímpicos 
de 1924, em Paris, “o triunfo da mais 
poderosa equipe de atletismo formada 
na América”. De fâto, integravam a 
equipe americana 110 atletas, sem  
fâlar nos 66 nadadores, 20 esgrimistas, 
15 remadores, 25 lutadores de boxe, 16 
de lutas livre e greco-romana, 11 ginas­
tas, 12 Instrutores, 10 treinadores, Nur- 
mi Já era um atleta conhecido no mun­
do inteiro. Ganhara medalhas de ouro 
em 1920, mas dlzla-se que estava velho 
demais para repetir o feito quatro anos 
mais tarde, ã i que Nurmi era um 
atleta raro. Em Turku, Finlândia, on­
de nascera, levava uma vida de rígida 
disciplina: corria 5 mil metros por dia.

Jesse Owens
........................................................................... ........................... ......................................—

allmentava-se de peixe seco e pâo ne­
gro, costumava fazer exercidos na ne­
ve depois de um banho a vapor. Não 
largava o cronômetro, com o qual mar­
cava, segundo por segundo, seus pro­
gressos na corrida. Quando lhe conta­
ram que a equipe americana era clen- 
tlflcamente preparada — à base de 
vitaminas e dietas especlalS'— sorriu. 
Náo acreditava em propaganda. B ga­
nhou, naquele 1924, mais quatro me­
dalhas de ouro, totalizando sete com 
as conquistadas em 1920. Foi um herói 
de todas as distâncias, um corredor 
que mereceu, como nenhum outro, o 
apelido de “finlandês moador" 

Johnny WeissmuUer superou, he­
roicamente, aquilo que seus médicos 
diziam ser “um ftituro sombrio”, de­
pois de examiná-lo quando tinha de

seis para sete anos de idade. O menino 
nào falava, tinha dificuldade para 
aprender as coisas mais elementares, 
reflexos lentos, problemas de coorde­
nação motora. Como curá-lo? Talvez 
com exercíclcfe físicos, disse um dos 
médicos, sem multa esperança. John­
ny começou a fazer exercidos, orienta­
do pelo próprio pai corridas, saltos e, 
por fim, natação. Tinha 17 anos quan­
do deu inicio ã sucessão de recordes 
mundiais que o tornaram fâmoso 
(mais de 20). Em 1924 e 28, ganhou 
cinco medalhas de oiiro olímpicas. E o 
fiituro sombrio mostrou-se não tão 
sombrio assim: além da fâma e das 
glórias alcançadas no esporte, tomou- 
se. ator de cinema, na verdade o mais 
popular Tarzá de todos os tempos.

Jesse Owens superou, neroicamen- 
te, 0 racismo que levou Hltler e todos 
os nazistas a fazerem dos Jogos Olim* 
picos de 1936, em Berlim, um confion- 
to de forças entre os campeòes arianos 
e os das outras raças. Foi, também, um 
atleta raro (segundo alguns, o maior 
de todos os tempos). Estabeleceu nada 
menos de 14 recordes mundiais em 
provas de saltos e corridas, seis deles 
num mesmo dia, em apenas hora e 
meia de competição. Ao morrer em 
abril deste ano, Owens levou consigo a 
mágoa de não ter sido compreendúdo 
pelos negros que não aceitaram sua 
omissão durante as manifestações de 
1968, no México. Mais do que omissão, 
Jesse chegou a ser intermediário entre 
Aveiy Brundage e os atletas negros, 
aquele pedindo que estes tivessem  
“bom comportamento” nos Jogos 
Olímpicos. Os tempos eram outros. E 
os negros, em especial os do Black 
Power, preferiram esquecer que 
Owens, ao ganhar quatro medalhas de 
ouro em Berlim, levando Hitler a 
abandonar o estádio ftirioso, marcara 
então a primeira grande vitória de sua 
raça no esporte, tomando-se, então, 
um herói nacional.

Wilma Rudolph superou, heroica­
mente, 0 melo hostil em que nascera e 
crescera, numa pequena cidade do 
Tennessee. Também ela foi doente em 
criança, fâzendo da corrida uma forma 
de exercitar as pernas atingidas pela 
poliomielite. Também ela enfrentou a 
intolerância e o racismo. Intolerância 
do pai, que não a queria ver pratican­
do esporte. E racismo dos que a impe­
diram de entrar para uma escola de 
orancos, a que melhor preparava, na 
época, atletas para provas de pista. 
Negra, bonita, o corpo alto e magro, a  
aglUdade impressionante que levou os 
técnicos do mundo a apelidarem de 
Gazela Negra, Wilma brilhou nos Jo­
gos Olímpicos de 1960, em Roma, ga­
nhando tarês medalhas de ouro nas 
üoi^das de curta distância. Sua hlstó- 
ha virou livro, foi contada em filme e 
lanhou as páginas dos jornais de todo 
0 mundo, novamente, quando ela, em 
1968, assumiu posição contrária ã de 
Owens e apoiou o movimento dos atle­
tas negros.

Al Oertei superou, heroicamente, a 
lógica. Na história dos Jogos Olímpi­
cos cabe-lhe o lugar de honra entre os 
atletas que confiam muito mais na 
própria força interior do que no prog­
nóstico Mo dos técnicos. Em quatro 
Olimpíadas seguidas — Melbourne, 
Roma, Tóquio e México—esses técni­
cos viam nele uma segunda força da 
prova do lançamento do disco. Suces­
sivamente, apontaram como favoritos 
Fortune Gordien, Rink Babka, Jay 
Silvester e, novamente, este último.

No entanto, um a um os favoritos 
foram sendo derrotados, tornando-se 
Al Oerter o único atleta na históna 
olimpica a ganhar medalhas de ouro 
em quatro disputas consecutivas 
(1956, 60, 64 e 68). Não fosse o boicote 
americano este ano, ele voltana aos 
estádios em Moscou, já aos 43 anos, 
para tentar mais uma vez superai a 
logica.

Bob Beamon superou, heroicamen­
te, 0 impossível. Poucos atletas terão 
conseguido desmoralizar de forma tão 
eloqüente a matemática dos técnicos. 
Em 1968, quando ele chegou ã Cidade 
do México, os especialistas do salto 
em distância diziam que o máximo 
que se podia alcançar, então, eram os 
8,40 metros. Dentro de mais quatro 
anos, 0 recorde mundial talvez chegas­
se aos 8,50. Em 1976, dentro de uma 
evolução normal, algum saltador ex­
cepcional talvez atingisse os 8,60 ou 
8,65. Pois Beamon não tomou conheci­
mento de nada disso e, em 1968 mes­
mo, saltou nada menos de 8,90 metros, 
marca que só deveria ter sido obtida lá 
pelos anos 90. Seu recorde — uma 
incrível superação do impossível — é 
hoje, 12 anos depois, algo do qual 
ninguém sequer se aproximòu. E a 
mais antiga de todas as marcas mun­
diais do atletismo.

Mark Spitz superou, heroicamente, 
a sua feita de humildade, ao conquis­
tar em Munique as medalhas de ouro 
que esperava ter ganho quatro anos 
antes, no México. Todos se lembram 
de como ele chegou na capital mexica­
na, em 1968, dizendo-se “o maior nada­
dor da história”, ameaçando vitórias e 
recordes espetaculares. Decepção to­
tal. Nào fossem dois revezamentos—e 
portanto provas disputadas em equipe 
— e Spitz náo teria subido uma vez 
sequer no pódio da vitória no México. 
Nos quatro anos que se seguiram, trei­
nou muito. Mais do que isso, preparou- 
se fisicamente e psicologicamente pa­
ra tentar melhor sorte em Munique. 
Quatro anos mais velho, já com seus 
23 (e na opinião de muitos, velho de­
mais para ganhar medalhas), era ago­
ra um jovem mais humilde. Temia os 
adversários, respeitava-os, admitia po­
der ser derrotado. E, ironicamente, 
desta vez provou ser o maior nadador 
da história: sete medalhas de ouro, 
sete recordes mundiais.

Nadla Comaneci superou, heroica­
mente, a teoria daqueles que acredita­
vam que a experiência e o treinamento 
intensivo eram as melhores armas de 
um ginasta olímpico. Tinha apenas 14 
anos quando chegou a Montreal, sem 
experiências e coní treinamento ape­
nas moderado.
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NOVO TÉCNICO
Quem será o novo téc­

nico do Botafogo neste 
Campeonato Paraibano? 
Eis uma pergunta que nem 
a própria diretoria sabe res­
ponder, pelo menos por en­
quanto.

Desde a saída de Caiça­
ra, que, por negligência e 
desinteresse, deixou o time 
sem ganhar de ninguém du­
rante quatro meses, a dire­
toria procura desesperada­
mente um treinador. Aristó- 
bulo Mesquita esteve para 
acertar, mas só viria se Kle- 
ber Bonates permanecesse 
na agremiação pessoense.

Depois disso, vários no­
mes foram cogitados: Virgí­
lio Trindade, Cidinho, Leo- 
nildo Vila Nova, Pedrinho 
Rodrigues, Eduardo Pimen- 
tel, Paulo Emilio e até o de 
José Lima, que está quieti- 
nho no “seu” Auto Esporte, 
sem se preocupar com os 
problemas do Botafogo.

E é sobreessa onda toda 
que se fez em torno do nome 
de José Lima que eu gosta­
ria de falar. Acho que ele se­
ria, sem dúvida nenhuma, a 
grande solução do time pes­
soense, pelos motivos que 
faço questão de enumerar:

1) -  Conhece todo o 
elenco do Botafogo.

2) -  Seria mais barato 
do que Caiçara

3) -  É competente.
O que mais poderia de­

sejar 0 Botafogo? Seria o 
melhor negócio do mundo 
para a diretoria e para o 
próprio clube. Mas acho 
muito difícil (quase impos­
sível) que José Lima aceite 
trabalhar novamente no Bo­
tafogo. E volto a justificar:

1) -  Está bem no Auto 
Esporte

2) -  Quando esteve no 
Botafogo, não recebeu todo 
dinheiro que tinha direito.

3) - E suficientemente 
inteligente para saber que, 
ganhando ou não o Cam­
peonato de 80, o clube mu­
dará de técnico no começo 
do próximo ano.

Por isso, é bom que os 
botafoguenses comecem a 
pensar noutros nomes ou 
então aumentar o salário de 
Zé Santos. Afinal, ele ainda 
está invicto.

INSEGURANÇA

Insegurança é isto: José 
Santos viajou para Natal 
segunda-feira sem dizer 
nada a ninguém, para ten­
tar a contratação do meio 
campista Danilo Menezes, 
do ABC (quase 40 anos). 
Ele tinha medo da repercus­
são negativa em torno dessa 
aquisição, exatamente poi 
causa da idade do gringo 
(Danilo é paraguaio).

TONICO

Antônio de Abreu e Li­
ma, o conhecido Tonico, 
eleito vice-presidente do 
Conselho Deliberativo do 
Botafogo, desmentiu as no­
ticias que falavam sobre sua 
renúncia, acrescentando: 
“Estou com João Bosco dos 
Santos e não abro. A torcida 
pode ficar tranquila que a 
paz voltará a reinar no Bo­
tafogo”.

ARAÚJO

De Brasília (Correio 
Brasiliense), o jornalista 
Barbosa Quaresma nos en­
viou ontem noticias sobre a 
participação da Paraíba no 
I Campeonato Escolar Bra­
sileiro de Futebol, realizado 
na Capital Federal, elogian-i 
do o comportamento dos; 
nossos atletas, que só perde­
ram mesmo para o Paraná. 
Elogiou também o árbitro! 
José Araújo, que foi consi-' 
derado um dos melhores 
neste setor pelo dirigente do 
Departamento de Arbitro, 
Volney Bezerryl,

JOGADOR DO BOTAFOGO
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Enquanto a diretoria procura reforços, Botafogo cuida-ee para jogo de amanhã contra o Jyaça

Aurino quer 
reforço para 
o meio campo

Raposo diz que Zé Lima 
não sairá do alvi-rubro

Campina Grande, (Sucursal) -  O 
presidente do Campinense, José Auri­
no disse ontem, que o clube vai partir 
para a contratação de um meia esquer­
da, pois a equipe não vem muito bem 
por este setor. Aurino não quis revelar 
nomes para não atrapalhar as negocia­
ções, porém, garantiu que até o final de 
semana estará divulgando a nova aqui­
sição do rubro-negro.

Como a equipe só voltará a atuar 
pelo Campeonato Paraibano no dia 10 
do próximo mês, o dirigente cartola 
disse que possivelmente neste final de 
semana, o Campinense poderá realizar 
um amistoso em Mossoró. contra o Ba- 
raúnas, clube que vem se destacando 
no certame potiguar, tendo inclusive 
conquistado o primeiro turno.

Hoje, o treinador Zezinho Ibiapino 
realiza um coletivo que terá o retorno 
de Fernando Baiano, Timbó, Reinaldo 
e Bebeto, totalmente recuperados. En­
quanto isso, o apoiador Robson conti-. 
nua entregue ao departamento médico 
e só deverá voltar aos treinamentos na 
próxima semana. O ex-físicultor do 
clube cartola. Marcos Melo, esteve on­
tem com o presidente José Aurino, oca­
sião em que acertou sua rescisão de 
contrato.

- O Botafogo não tem dinheiro 
para contratar o treinador Zé Lima, 
sobretudo que ficou lhe devendo quan­
do ele o defendeu no Campeonato Bra­
sileiro de 1977, e, ademais que o lugar 
de Zé Lima é no Auto, principalmente 
que está prestigiado pela diretoria e 
continuará executando seu trabalho no 
clube alvi-rubro, em busca de realizar 
uma boa campanha no certame esta­
dual.

Foram estas as palavras do conse­
lheiro Manoel Raposo, ao saber do in­
teresse do Botafogo pelo treinador Zé

Lima. Raposo ressaltou que na época 
em I que Zé lim a foi i. contratado pelo 
tricolor, em 77, pegou o time em cir­
cunstâncias idênticas: “crise” - e como 
não proporcionou resultados positivos 
a curto prazo, foi logo dispensado pela 
diretoria.

O Auto joga neste domingo, em 
Patos, diante do Nacional, e tentará se 
reabilitar da derrota sofrida para o Bo­
tafogo. Para o alvi-rubro conseguir a 
classificação ao quadrangular decisivo, 
é necessário vencer seus próximos com­
promissos.

Auto pode jogar com Galo 
no dia da festa do carne

Os dirigentes do Auto Esporte vão 
acertar hoje, definitivamente quem se­
rá o responsável pelo departamento fi­
nanceiro do carnê “Bolão Rubro” - já 
liberado pela Receita Federal. O presi­
dente Haroldo Navarro, depois de um 
encontro a ser mantido hoje, com Ma­
noel Jaburú e Garibaldi Dantes, anun­
ciará o nome das pessoas que ficarão 
responsáveis pelo carnê. -

Haroldo esclareceu ontem que o 
carnê “Bolão Rubro” será dirigido por

integrantes do Conselho Deliberativo 
do Auto. Haroldo pretende acertar um 
amistoso com o Treze, para o lança­
mento do carnê, aproveitando o ani­
versário dos dois clubes, que comemo­
ram na mesma data: dia sete de se­
tembro.

Tudo vai depender de um entendi­
mento a ser mantido com o presidente 
Maraiano Villarim, do Treze e Juracy 
Pedro Gomes, da Federação.

Em companhia do supervisor José Santos, o 
presidente do Botafogo, Álvaro Magliano, acertou 
ontem em Natal a contratação do apoiadòr Danilo 
Menezes, uruguaio, de 35 anos, que defendeu du­
rante muito tempo a equipe do ABC Futebol Clube.

Severo Câmara, presidente do time norterio- 
grandense, não revelou as bases da transação, 
acrescentando que “somos muito amigos do pes­
soal do Botafogo e facilitamos a ida de Danilo’’ -  
ressaltou.

Por telefone, Danilo também conversou com os 
nossos repórteres, afirmando que, apesar da idade, 
espera dar muitas alegrias à torcida botafoguense. 
Sobre as bases do seu contrato, o jogador declarou 
apenas que “vou ganhar o salário teto que o Bota­
fogo paga’’.

Ainda ontem, a diretoria do Botafogo procurou 
contratar o lateral esquerdo Vassil, do América- 
RN, devendo concluir as negociações por todo o dia 
de boje.

Botafoguenses 
aprontam hoje

O coletivo apronto do Botafogo para o jogo de 
amanhã, contra o Nacional de Cabedelo, valendo pelo 
Campeonato Paraibano de 80 será hoje, sob o coman­
do do treinador interino José Santos, possivelmente 
no campo da Graça.

A equipe será a mesma que enfrentou o Auto Es­
porte, levando-se em consideração e boa atuação de 
domingo. Apenas o atacante Lóla, que está em fase de 
recuperação, deverá figurar no banco de reservas, sen­
do uma opção a mais para o treinador.

APOIO
Com a vitória de domingo, a diretoria botafo­

guense acredita que a torcida vai voltar a acreditar na 
equipe, e, por isso, está pedindo o comparecimento 
maciço no jogo de amanhã, frente ao Nacional de Ca­
bedelo, no Estádio José Américo de Almeida Filho.

- Üma vitória nesse jogo com o Nacional - disse o 
presidente Álvaro Magliano - movimentará ainda 
mais o jogo de domingo, diante do IVeze, em Campina 
Grande, quando esperamos ratificar de uma vez por 
todas o fim da má fase e, ao mesmo tempo, trazer um 
bom dinheiro, pois a renda será das melhores.

Barão e Caixa vão 
às finais amanhã 
do Quadrangular

As equipes de mini futebol da Associação Atlética 
O Barão e da Caixa Econômica Federal vão decidir 
amanhã o titulo máximo de um torneio em comemo­
ração a mais um anivesário de fundação da cidade de 
João Pessoa. A partida será no alti-plano do Cabo 
Branco e o time do Barão e apontado com ligeiro favo­
ritismo, sobretudo por contar com uma perigosa dupla 
de área formada por Célio (ex-Seleção Brasileira) e 
Marden Góes.

CIFUSO
No próximo sábado, ainda no alti-plano do Cabo 

Branco, será realizdo o Torneio Inicio do I Campeona­
to Interno de Futebol Soçaite, promovido pela CEF.

r

OLIMPÍADA - 80
Programação de Hoje

Moscou - Programa da Jornada de 
hoje nos Jogos Olímpicos, hora de Brasí­
lia:

ATLETISMO:

05.00 - Classificação salto em distância 
mulheres
06.30 - Classificação martelo homens
11.30 - Final salto c/vara homens
12.00 - Final caminhada de 50 quilôme­
tros
12.10 - Classificação 1500 metros ho­
mens
13.20 - Semifinais 200 metros mulheres 
13.35 - Final lançamento de peso ho­
mens
13.40 - Final 400 metros homens 
13.50 - Semifinais 5.0(X) metros homens 
14.55 - Semifinais 1500 metros mulheres
15.20 - Final 200 metros mulheres

BASQUETEBOL:

06.00 - Terceiro lugar mulheres
08.00 - Terceiro lugar homens
13.00 - Final mulheres 
15.15 - Final homens

BOXE:

08.CX) - Quartas de final 
14.00 - Quartas de final

CANOAGEM:

05.00 - Séri«í8 de 500 metros K-1 homens 
05.30 - Sériíís de 500 metros C-1 homens

06.10 - 
res
06.40 - 
07.20 - 
07.50 - 
res
11.00 -
mens
11.30 - 
mens
12.00 -

lheres
12.30 - 
mens
13.00 - 
mens

Séries de 500 metros K-1 mulhe-

Séries de 500 metros K-2 homens 
Séries de 500 metros C-2 homens 
Séries de 500 metros K-2 mulhe-

Repescagem 500 metros K-1 ho-

Repescagem 500 metros C-1 ho-

Repescagem 500 metros K-1 mu-

Repescagem 500 metros K-2 ho-

Repescagem 500 metros C-2 ho-

13.30 - Repescagem 500 metros K-2 mu­
lheres

EQUITAÇÃO:

04.00 - Dressagem por equipes 
09.45 - Dressagem por equipes

ESGRIMA:

04.00 - Preliminares espada por equipes 
homens

HANDEBOL:

06.00 - Rodada final homens 
07.30 - Rodada final homens
08.00 - Rodada final homens
09.00 - Rodada final homens

09.30 - Terceiro lugar homens
13.30 - Final

LEVANTAMENTO DE PESO:

09.00 - Categoria de 109 quilos
14.00 - Final categoria de 109 quilos

HOCKEY:

05.00 - Classificação homens
07.00 - Classificação homens 
10.30 - Classificação homens 
12.15 - Classificação homens

JUDO:

05.00 - Categoria de 71 quilos
14.00 - Final categoria de 71 quilos

LUTA LIVRE:

05.00 - Preliminares em 57,67,89,100 e 
mais de 100 quilos
13.00 - Preliminares em 57,67,89,100 e 
mais de 100 quilos Finais em 52,74 e 1(K) 
quilos

ARCO E FLECHA:

05.00 - 36 flechas a 70 metros mulheres. 
36 flechas a 90 metros homens
09.00 - 36 flechas a 60 metros mulheres. 
36 flechas a 70 metros homens

VOLEIBOL:

06.00 - Rodada final homens
12.30 - Rodada final honjens
14.30 - Rodada final homens

Moscou - O italiano Pietro Mennea 
e 0 alemão oriental Dambrowski conse­
guiram as honras máximas neste Jogos 
Olímpicos em etapas muito diferentes 
de suas carreiras. Depois de obterem o

reconhecimento do mais alto nível no es­
porte, um antecipa sua retirada e o outro 
prevê sua próxima atuação.

Mennea ganhou os 200 metros com 
20.19 a frente do britânico Alar Wells, 
com 20.21 e o jamaicano Donald Quarrie 
com 20.29. Dombrowski conquistou a 
medalha de ouro no salto em distância 
com 8,54 metros numa final que não 
contou com a participação do brasileiro 
João Carlos de Oliveira, contundido.

O italiano de 28 anos considera que 
sua medalha de ouro coroou uma década 
de sacrifício e dedicação e deixa a im­
pressão de ser o homem que ganhou a 
guerra mais que se cansa cada vez mais 
com o combate.

“Ganhei a corrida que queria ga­
nhar. Isso coroou minha corrida. Ganhei 
tudo. Agora posso pensar em retirar-me, 
comentou. “Depois de dez anos de com­
petição, se me oferecessem 6 milhões 
de dólares para começar tudo novamen­
te, não aceitaria”.

Ao contrário, Dombrowski, de 21 
anos, há doze anos vem realizando um 
detalhado e exigente progfama cujo 
principal objetivo era a vitória na final. 
O alemão da imagem do guerreiro que 
vive para lutar. “Minha próxima ambi­
ção é competir na Copa Mundial do ano 
que vem”, disse.

Sua marca esteve 36 centímetros 
abaixo do recorde mundial de 8,90 me­
tros estabelecido pelo norte-americano 
Bob Beamon, nos Jogos do México, em 
1968j “Nunca pensei em desafiar o re­
corde mundial de Beamon e não creio 
que jamais chegue a superá-lo”, admi­
tiu.

Outro destaque da jornada foi a me­
dalha de ouro ganha pelo soviético Vik- 
tor Rasshchupkin no lançamento do 
disco com 66,4 metros. Houve também 
outros três recordes olímpicos no atletis­
mo, a soviética Vera Komisova ganhou 
os cem metfos rasos com 12,54, a alemã 
oriental Marita Koch, levou a medalha 
de ouro nos 400 metros com 48.88 e a so­
viética Natália Bochina ganhou sua sé­
rie de classificação nos 2(X) metros com 
22.26



Confirmado 
Pixinguinha 
em Campina

Campina Grande - 
Sucursal - Está definiti- 
vamento confirmada a 
vinda do Projeto Pixin­
guinha a Cam pina 
Grande, no próximo 
mês de setembro, graças 
às gestões realizadas 
junto à Funarte Fun­
dação Nacional de Arte, 
pelo prefeito Enivaldo 
Ribeiro e pelo Secretá­
rio da Educação e Cul­
tura do Município, pro­
fessor Ubirajara de Mo- 
aes.

In ic ia lm en te , a 
ojeção de Custos en- 
ida à Prefeitura Mu- 
cipal de Campina 
rande pela coordena- 
io do Projeto Pixingui- 

iha, mostrava-se dis­
tante das possibilidades 
financeiras da munici­
palidade, desde que en­
volvia o custeio de pas­
sagens aéreas, cachês e 
hospedagem dos artis­
tas, além de outros inú­
meros encargos finan­
ceiros.

C onsiderando a 
conjuntura econômica 
atual do Município, o 
Secretário da Educação 
e Cultura, tomou a ini­
ciativa de contactar 
com a coordenação do 
projeto, propondo que a 
Funarte patrocinasse as 
despesas de transporte e 
cachês dos artistas, o 
que foi prontamente 
aceito, ficando por con­
ta da edilidade campi- 
nense os encargos com a 
hospedagem dos mes­
mos.

Por ocasião de sua 
viagem ao sul do país, o 
prefeito Enivaldo Ribei­
ro manteve entendi­
mentos com a presidên­
cia da Funarte e com a 
Coordenação do Projeto 
Pixinguinha, acertando, 
definitivamente a vinda 
deste, a Campina Gran­
de, durante o próximo 
mês de setembro, o que 
representa mais uma 
conquista a nível cultu­
ral para nossa cidade.

Desta forma, du­
rante oito semanas. 
Campina Grande rece­
berá artistas da mais 
alta qualificação, a 
exemplo do que ocorrerá 
com as cidades de Ca­
ruaru e Mossoró, desde 
que o Projeto Pixingui­
nha foi interiorizado, 
neste ano de 1.980, 
atendendo, inclusive, 
exposição de motivos 
feita pelo secretário 
Ubirajara de Moraes e 
endossada pelo prefeito 
Enivaldo Ribeiro, numa 
demonstração de inte­
resse pelo desenvolvi­
mento cultural de nossa 
terra.

Agências do 
INPS serão 
fiscalizadas

Fiscais do Ministé­
rio da Previdência e 
agentes da Polícia Fe­
deral realizarão investi­
gação em todas as agên­
cias do INPS na Paraí­
ba, com o objetivo de 
apurar denúncias de 
fraudes. A informação 
partiu do superinten­
dente do órgão, Sindul- 
fo Santiago. O traba­
lho será realizado até o 
final do ano e, enquanto 
isto, estão sendo feitas 
sindicâncias sobre irre­
gularidades nas repre­
sentações do INPS em 
várias cidades.

No momento, seis 
agências estão sendo 
investigadas, com base 
em denúncias de frau­
des. São estas as agên­
cias: Tacima( de acordo 
com denúncias do Pre­
feito José Teixeira de 
Lima e do segurado Josc 
Francisco da Silva); re­
presentação local de 
Várzea(denúncia feita 
pela agência de Santa 
Luzia); Serviço de Se­
guros Sociais de Campi­
na Grande (denúncia de 
um agente da Previdên­
cia); agências de Juripi- 
ranga e Sousa.

Em Tacima já foi 
instaurada sindicância 
e é aguardado o julga­
mento. Na Várzea ain­
da não foi instaurada 
sindicância, em Campi­
na Grande e Juripiran- 
ga é aguardada a apu­
ração das denúncias.

Cerca de 800 concluintes 
vão receber grau amanhã

Cerca de oitocentos estudantes 
das três áreas de conhecimento minis­
tradas pela UFPb, no campus de João 
Pessoa, concluiram os seus cursos 
neste período. 450 desses formandos 
estão distribuídos por 14 cursos da á- 
rea humanística e outros 350 pelos 16 
cursos das áreas bio-cientifica e tec­
nológica. Eles receberão o grau supe­
rior em duas solenidades programa­
das para hoje e amanhã, no Ginásio 
do Clube Astréa, ambas marcadas 
para 20 h.

Na primeira colação de grau, da 
área humanística, os concluintes ter 
rão por paraninfo e patrono gerais os 
professores Lynaldo Cavalcanti, ex- 
reitor da UFPb e atual presidente do 
Conselho Nacional de Desenvolvi­
mento Científico e Tecnológico, e Ive- 
raldo Lucena, ex-pró-Reitor para As­
suntos Comunitários e atual diretor 
do Departamento de Assuntos Estu­
dantis do Mec. Os novos bacharéis e 
licenciados foram formados pelos cur­
sos de Administrção, Bibliotecono­
mia, Ciências Contábeis, Direito e 
Economia, do Centro de Ciências So­
ciais Aplicadas; Pedagogia, do Centro 
de Educação; e Comunicação Social, 
Educação Artística, Filosofia, Histó­
ria, Letras, Psicologia (Formação e 
Licenciatura) e Serviço Social, do 
Centro de Ciências Humanas, Letras 
e Artes.

Amanhã, a colação de grau 
abrangerá os cursos do Centro de 
Ciências da Saúde (Educação Física, 
Enfermagem, Farmácia, Medicina, Nu­
trição e Odontologia), do Centro de 
Ciências Exatas e da Natureáa (Bio­
logia, Física, Química, Licenciatura 
em Geografia, Bacharelado em Geo­
grafia e Matemática) e do Centro de 
Tecnologia (Arquitetura, Engenharia 
Civil, Engenharia Mecânica e Quími­
ca Industrial). Seus concluintes serão 
paraninfados pelo arcebispo D. José 
Maria Pires, enquanto o professor Ly­
naldo será o patrono geral das tur­
mas.

O reitor Serafim Martinez fez 
publicar nos jornais da Capital, on­
tem e hoje, o Edital de Convocação 
da Assembléia Universitária para as 
solenidades de colação de grau. Os 
avisos informam que os professores 
deverão comparecer ao local com an­
tecedência de 30 minutos da hora 
marcada. Os oradores dos concluin­
tes, escolhidos no inicio deste mês, 
serão Mônica Igreja do Prado Gomes, 
do Curso de Letras, para a solenidade 
de hoje (área humanística), e Paulo 
Abrantes de Oliveira, de Engenharia 
Civil, para a colacão de grau de ama­
nhã (áreas biocientífica e tecnológi­
ca).

Aloysio participará de 
encontro de secretários

0  secretário da Saúde do Estado, 
médico Aloysio Pereira Lima, viajará 
na próxima quinta-feira, dia 31, para 
Maceió, Alagoas, a fim de participar 
no período de 01 a 02 de agosto, de um 
Encontro que reunirá todos os Secre­
tários da área do Nordeste.

Durante estes dois dias, eles tra­
tarão entre outras coisas, das estraté­
gias dos convênios do Inamps para 
combate e prevenção da Tuberculo­
se, do seu comportamento com rela­
ção a reivindicações junto ao i Gover­
no Federal, além da aplicação das 
unidades mistas, isto é: centros de 
Saúde que tenham leitos para atendi­
mento médico de urgência e partos 
normais.

O Encontro será realizado no Al­
teza Hotel Jatiúca e é uma promoção 
da Secretaria de Saúde do Estado de 
Alagoas.

Técnicos do Ministério da Saúde 
encarregados do acompanhamento e 
avaliação do Plano Operativo de 
1980, se encontram em João Pessoa 
desde a última segunda-feira, man­
tendo contactos com dirigentes dos 
principais órgãos que fazem Saúde 
em nosso Estado.

Ontem pela manhã, eles manti­
veram na Secretaria da Saúde, uma 
reunião com titulares e assessores da 
Fundação SESP, SUCAN, Delegacia 
Federal e da própria Secretaria, cujo 
principal objetivo, segundo os Drs. 
Erick Rosas e Claúdio Alencar do 
Rego Barros. é manter uma perfeita 
integração entre esses organismos vi­
sando um melhor aproveitamento e 
uma melhor execução das metas tra­
çadas pelo Ministério da Saúde pare 
a Paraíba.

O governador recebeu ele novas promessas * [Jposiçao

Ossos do ofício
- Não quero morrer de inanição na Paraí­

ba. Antes que isto aconteça, toco fogo em 
João Pessoa, como Nero fez com Roma...

Este trecho da carta que Mocidade en­
viou na semana passada ao governador Tar­
císio Burity. pedindo o reajuste da pensão que 
recebe mensalmente da Loteria do Estado da 
Paraíba, foi decisivo para o atendimento do 
seu pleitc. Não pela ameaça do incêndio, mas 
pelo risco da inanição.

A pensão foi dada em 1950 pelo então go­
vernador José A mérico de Almeida e, segundo 
Mocidade, estava defasada em relação ac 
custo de vida. “Depois de 30 anos, não posso 
continuar recebendo tão pouco...", alegou ao 
justificar o reajuste pretendido.

O governador deferiu o pedido e recebeu.

por agradecimento, a visita do próprio Moci­
dade, ao final da tarde de sexta-feira passada, 
no Palácio da Redenção.

- Vim agradecer o reajuste, mas vim 
também reafirmar que continuo na Oposição 
- disse ele a Burity.

- Mas veja se trata bem o governador - 
ponderou dona Glauce, ao lado do marido.

- Ora, dona Glauce, Governo nasceu para 
sofrer.

- E ele já não sofre tanto?...
- Sofre nada. Ainda tem quase três anos 

de sofrimento...
No dia seguinte, Mocidade comentava 

numa barraquinha da Festa das Neves:
- Poderia ter sido melhor. Já não se teme 

mais 0 verbo como antigamente...

Burity condenou na 
Sudene a morosidade 
dos bancos oficiais

0  governador Tarcí­
sio Burity recebeu 
ontem à tarde no Pa­
lácio da Redenção a 
visita de cortesia do 
comandante da 7̂  
Região Militar, gene­
ral Cerqueira Lima. 
O chefe militar este­
ve acompanhado do 
com an dan te  do I  
Grupamento de En­
genharia, general 
Roberto França Do- 
mingues.

Asfalta da 
PB-361 foi 
concluído

0  diretor-geral do 
Departamento de Estra­
das eRodagem, engenhei­
ro Francisco’ Quintães, 
esteve no_ Vale do Pian- 
có, inspecionando a ro- 
davia PB-361, que liga 
os m u n i c í p i o s
Itaporanga-Diamante- 
Ibiara-Conceição- con­
cluindo assim os traba­
lhos de asfaltam ento do 
término da Redenção do 
Vale - , iniciada no mês 
de abril. A rodovia tem 
uma extensão de 60 qui­
lômetros, e custará ao 
Governo do Estado, re­
cursos no valor. de 300 
milhões de cruzeiros.

Por outro lado, o Go­
verno do Estado, através 
da Secretaria de Trans­
portes e Obras, está ela­
borando vários projetos, 
para implantação de ro­
dovias no Estado da Pa­
raíba: como a da Fazen­
da Experimental de Ve  ̂
ludo a cidade de Itapo- 
ranga, com extensão de 
12 quilômetros: PB:-382- 
a Itaporanga-São José de 
jCaiana-Serra Grande, 
extensão de 36 quilôme­
tros.

No Brejo Paraibano, 
o Governo do Estado em 
convênio com o Polonor- 
deste, construirá jj ainda 
este ano, 47 quilômetros 
de rodovias vicinais, 
onde serão gastos recur­
sos da ordem de 48 mi­
lhões de cruzeiros. Já a 
rodovia que liga os muni­
cípios de Esperança- 
Areal e Montada, çom 
extensão de 15 quilôme­
tros, os trabalhos serão 
concluídos no próximo 
mês de outubro, com re­
cursos oriundos do Polo- 
nordeste e Governo do 
Estado.

Ontem, o diretor- 
Geral dp DER, esteve na 
cidade de Areia onde se 
reuniu com todos os pre­
feitos e vereadores da­
quela região, com objeti­
vo de discutir a progra­
mação de construção de 
rodovias vicinais do Po- 
lonordeste. Na oportuni­
dade foi assinado convê­
nio entre Governo do Es­
tado, através da Secreta­
ria dos Transportes, e 13 
prefeituras, com objetivo 
de conservar as rodovias 
daquela região.

Construção 
de C. Social 
em discussão

Na manhã de ontem o Se­
cretário do Trabalho, Adailton 
Coelho, presidiu uma reunião 
na qual foi estudada a constru­
ção de centros sociais no Con­
junto Ernesto Geisel, no Bairro 
do Rangel e no Roger, além da 
substituição do centro social do 
Conjunto Castelo Branco, cujo 
terreno apresentado para a 
construção não oferece condi­
ções para o imediato inicio das 
obras.

Estiveram presentea à reu­
nião o diretor -superintendente 
da Suplan, Hermano Cavalcan­
ti, arquitetos e engenheiros da 
Prefeitura Municipal, Secreta­
ria do Planejamento e da Cehap, 
e também o coordenador do 
setor de arquitetura do Plano 
Nacional de Centros Sociais 
Urbanos, Paulo Brasil.

O governador Tarcísio Burity vol­
tou a apontar ontem na Sudene as defi­
ciências dos bancos oficiais nas opera­
ções do crédito de emergência contra a 
seca e sugeriu que, se essa linha fosse 
acionada com mais rapidez, as institui­
ções financeiras ainda poderíam con­
tribuir de forma decisiva para acelerar 
o programa nos Estados atingidos, ape­
sar do número insignificante de proje­
tos liberados até o momento: dos 1.168, 
apenas 354 receberam aprovação da 
rede bancária.

- Estamos diante de uma situação 
. algo esdrúxula: em vez dos recursos se­
rem adaptados ás necessidades, as ne­
cessidades foram adaptadas aos recur­
sos - desabafou o chefe do Governo pa­
raibano, ao informar à Sudene que, 
diante desse quadro, houve a média de 
apenas mil inscrições por município, 
neste Estado, e seu Governo se viu 
diante da redução de 181 mil inscrições 
para o alistamento de 105 mil traba­
lhadores, mesmo tendo arcado com o 
pagamento a excedentes, mediante 
atendimento com recursos a fundo per­
dido, para honrar compromisso assu­
mido com os flagelados.

BURITY: “JÁ CHEGUEI 
PRATICAMENTE À EXAUSTÃO”

A chegada do segimdo semestre 
do segundo ano consecutivo de grave 
seca na região foi assinalada por quase 
todos os governadores nordestinos, du­
rante a reunião do Conselho Delibera­
tivo da Sudene, realizada pela manhã, 
em Recife. Igualmente, levaram suas 
apreensões a respeito do crédito e os go­
vernadores do Piaui, Rio Grande do 
Norte, Pernambuco e Ceará aborda­
ram a questão do crédito emperrado 
nos bancos oficiais, em sintonia com as 
colocações do governador paraibano. 
Burity chegou a advertir o Governo fe­
deral para as repercussões das deficiên­
cias bancárias na agilização do crédito. 
E frisou que a redução dos recursos e, 
consequentemente, do atendimento á 
Paraíba é desgastante não só para sua 
administração - vitima da exploraçãtf 
dos que fazem ojJosição sistemática a 
seu Governo -, mas até para o Governo 
federal.

Depois de lembrar ao superinten­
dente e demais conselheiros da Sudene 
que trazia novamente aqueles assun­
tos ao Conselho Deliberativo para não 
deíJtàr de registrar o aumento de suas 
preocupações, pois “já cheguei prati­
camente á exaustão ao relatá-los a V. 
Excia e aos colegas” em outras reu­
niões, Burity mostrou-se mais favorá­
vel à capacidade de mobilização de re­
cursos a fundo perdido do que á capaci­
dade de agilização dos agentes finan­
ceiros do crédito para propriedades 
com mais de 100 hectares.

BANCO DO BRASIL
APONTA DEFICIÊNCIAS

As observações do governador da 
Paraíba e dos demais conselheiros fo­
ram acatadas pelo vice-presidente do 
Banco do Brasil - instituição mais visa­

da pelas críticas dos governadores -, 
Aristófanes Pereira, que reconheceu a 
limitação dos recursos e apontou as de­
ficiências e normas rígidas que impos^ 
sibilitam a agilização da liberação e do 
aumento dos recursos, ponderando que 
a reação dos governadores da região 
pelo menos contribuirá para as mudan­
ças ou uma revisão nessa linha de cré­
dito.

Disse ainda que o fato de reconhe­
cer ali que o banco tem tido realmente 
problemas operacionais não significa 
uma posição de comodismo, embora 
tenha ressaltado ser compreensível a 
precariedade dos recursos humanos e 
operacionais das agências do interior, 
onde se torna difícil manter fixado o 
pessoal e, por conseguinte, assegurar 
um atendimento à altura das linhas de 
crédito da instituição. Finalmente, as­
sinalou a insignificância dos recursos 
do crédito de emergência para a próxi­
ma etapa do programa de combate à 
seca, ao demonstrar que, a nível de re­
cursos, o Banco do Brasil não está po­
dendo atender aos pleitos dos Esta­
dos. Para dar idéia da gravidade da si­
tuação, o vice-presidente Aristófanes 
Pereira apontou a baixa média repre­
sentada pelo esforço em destinar 
cerca de Cr$ 3 milhões a 651 municí­
pios da região, através de pouco mais 
de 100 agências, “indicando uma par­
cela ínfima para cada município”. 
Confirmou, também as deficiências 
inerentes ao atendimento ao Pró-Agro 
e às Emater estaduais-.

Finalizou, explicando que os 
problemas criados para a linha de cré­
dito EIC (empréstimo industrial para 
aquisição de matéria-prim^a) - outro 
ponto que levou a maioria dós governa­
dores a censurar as instituições finan­
ceiras - na verdade tomaram-se roti­
neiros e incontomáveis, a partir do 
momento em que essa linha de crédito 
passou a ser considerada normal - e, 
portanto, a sofrer também os cortes 
que atingem os Estados, através de 
medidas restritivas do Governo fede­
ral, prejudicando matérias-primas vir 
tais para a economia regional, a exem­
plo do algodão.

PARAlBA GANHA OUTRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL

Ainda na Sudene, o governador 
Tarcísio Burity e os secretários do Pla­
nejamento e da Agricultura, Geraldo 
Medeiros e JOsé Costâ, e o diretor- 
presidente da Cinep, Patrício Leal Fi­
lho, receberam o presidente da Indús­
tria de Linhas Leopoldo Schmalz S.A., 
de Santa Catarina, que chegou ontem 
ao Recife, em companhia de seu assis­
tente, Pedro José dos Santos, também 
procurador, do grupo.

O industrial Leopoldo Adolfo 
Schmalz e o chefe do Executivo parai­
bano fizeram entrega ao superinten­
dente Walfrido Salmito, da Sudene, da 
carta-consulta necessária à implanta­
ção de uma fábrica daquela indústria 
na Paraiba, dentro do Programa Têxtil 
Integrado criado pelo Governo Burity 
para a expansão do setor.

Secretária ganha título 
por mérito na educação
A secretária da Educação e Cultu­

ra, Giselda Navarro Dutra, recebeu on­
tem o diploma e medalha de Dama Co- 
mendadora da Legião do Mérito Presi­
dente Antônio Carlos, autorgadas pelo 
Instituto Internacional de Heráldica e 
Genealogia, oficializadas pelo Ministé­
rio da Educação e Cultura.

A solenidade realizou-se no gabi­
nete da secretária, tendo o diploma e a 
medalha sido entregues pelo sobrinho 
do presidente João Pessoa, advogado 
João Pessoa Cavalcanti Neto, procura­
dor da instituição, e designado pelo 
presidente do Instituto, Ademar Vidal, 
para homenagear a secretária Giselda

■

Navarro. O ato contou ainda com a 
presença da senhorita Sônia Pessoa 
Uchôa, representando o secretário Car­
los Pessoa Filho, da Indústria e Comér­
cio, e do procurador e jornalista 
Willington Aguiar, do Tribunal de 
Contas. A ordem foi autorgada pelos 
méritos cívicos e culturais da Secretá­
ria Giselda Navarro Dutra, levando- 
se, também, em conta o seu desempe­
nho como educadora, explicou o sobri­
nho do presidente João Pessoa.

Ainda participaram da solenidade 
o diretor geral da SEC, professor Arlin- 
do Delgado, diretores e chefes de sec- 
ções, e inúmeros funcionários.

A sra. Giselda Navarro recebe medalha e diploma da Legião


